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BAILARINA ATIROU-SE DO 6°. ANDAR

VESTINDO CAMISOLA DE 

"NYLON"

Subira o elevador feliz, cóm o amante e outro homem, e pouco 
depois se atirava pela janela 

—

Outra mulher 
já se matou, no mesmo edifício, que é freqüentado por 

bailarinas
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Fiscalizando a apuração por um binóculo

mula que as apura-

no UatHcanã, ca mi¦

do meio para o fim.

a k 7 mais mciisíar¦

o pmp. ilo de bal¦

votos de Tetiório e

DEMOCRÁTICA

Lm Jornal de luta feito por homrns que lutam pelos que não podem lutar

Rcdator-Chefe

SANTA CRUZ LIMA
Diretor-Responsável

TENÓRIO CAVALCANTI

A infeliz Sônia Maria e o porteiro do edifício talando ao repórter
Hio de Janeiro, domingo, 9 de outubro de 1960

ida 110 pescoço
iw. que lhe pos

na, foi inter-
Hospital Sousa

" di sesperador,
icie Antónla

Ut i. íi, 23 anos,
). barracão sem
ndo apui amos, Morro da Formiga

com Tenório

A única urna proce
dente do Morro da For-

miga, na l.11 Zona, apre-

sentou o seguinte resul-

tado :

TENÓRIO  12!

SÉRGIO  T

MENDES  31

LACERDA  <

8 (FP> —A ex-
taiia -iciliana que
desta cidade ma-

ímíbUK. pelas
ht-irap ei* trabalho
ponto que obrigou

''¦vico especial "pn-

A infeliz jovem Lucília, também bailarina, que se matou no mesmo edifício, na mès passado

Sônia Maria Alves Salda-

nha (branca, solteira, 2ó

anos, Avenida Copacabana',

(Conclui na 4.* pág.)

ARRANCADA 
DO CORPO

A PERNA DO SARGENTO

O caminhão em que viajavam colidiu com o posfe para 
não cair no abismo

PREÇO DO

EXEMPLAR

violência do choque, que Joãr

teve o pé decepado, enquant >

a perna ficava esmagada ati
iclnia do joelho. Em estad'
íesesperador foi conduzido a'

Hospital Miguel Couto, owl
'arios também recebeu socor-

ios, com pequenos arranliõc:

pelo corpo. O fato foi regis-
trado no Io Distrito Policial

que solicitou Perícia.

cem metros, quando Carlos r>

atirou de cncontro a um pas-
te de iluminação, derrubando-
o. Os militares que se encon-
iravam na carroçaria, salva-
• am-se ilesos, atirando-se ao
sfalto. O sargento J060. no
ntanto. mais infeliz, quando

tentava pular também, teve a

p-rna i' r ii^"da entre o ca-

mlnh&o c o poste. Tal foi a

ao lado do motorista, o 2o sar-

gento João José Saldanha Ne-

to (branco, casado, 29 anos, re-

sidéncia ignorada), servindo na
Escola de Pára-quedistas. Quan-
do transpunha o trecho da es-
trada, denominada 

"Curva S"

o veiculo perdeu os freios e
estava na iminência de proje-
ter-se num abismo de mais de

Cêrca das 14 horas de ontem,
o caminhão de Exército, placa
21-62-41, dirigido pelo soldado

n. 513, Carlos Cramber ibran-

co, 18 anos, servindo e rjsidin-
do na Segunda Bateria de Obu-
srs. na Vila Militar', trafega vi1

p»la Estrada do Joá, com de -

tino a São Conrado, onde apa

nharis preia. Na carroçar!»,
viajavàia ciivtisos soldados c,

EM BRASÍLIA

CrS 5,00
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MARIA, A DO ESQUECIMENTO

NILTON SILVA

Se N sowlxrssfs iVlorto o quanto te adorei e qui
Por ti. me arrastei. Vigiou men ciúme teus passos. Abro
cov tua sombra minha amargura, « em minha solidão teu
rosto belo. teu corpo cheiroso de terra e crepúsculo.

Se tti sonbesscs Maria ...

Quanto sonhei, ccmtiiio. com teu» olhos e em meus so-
nhos o teu sorriso, a perder a meiçufce. Quis falar o quan-
to sofria, baixinho ao teu ouvido, beijando teus cabelos,
tve fronte ...

Leio-tt-me oo teu encontro um comboio dc janelas
qut* traziam e levavam saudades dc ti.

Se tu sonbesses Maria ...

Maqrtela noite em que chamei teu nome. a. voz nào
ere minha, mas do templo que sou e em mim palpita,
tmfo teria teu. A china cantava varrendo as horas a noite

fria, e em mim gritava lavorando, o fogo estranho io
adorar, mor-rendo e chorando em meu peito. Tu ourta« e
nio aàivrnhovas a triste sorte que uo calvário levava mi-
nha alma perdida.

Ah, ne tu soubesse Maria...
tm seria tem pastor, tu minha estrela.
Oiwrrias a harpa da solidão e os meus cantos.

SrtberioA a prece dos meus lábios.

Teriax o calor de minhas mãos e cn o teu perdão seria
Serias a estátua eu o jardim, .serias a fonte eu a pedra.
serias a ponte eu o prado.
Sérios o noite en o silencio, series a árvort e a sombra, eu
o camrnhetro. Serias, enfim, minha Maria e eu o teu João.
Se me onwsfies on ttntitset, adicinhrisses ou perf/untosses,
se amor trnesses e desses.

Qaanto então te abraçaria ...
Ah. quem dera que soubesses
Ou pudesses ser Maria.

FORNO E FOGÃO
TORTA DE ABÓBORA

A GALERA DOS SONHOS
A galera dos sonhos, levemente.

Singra, à mercê dos ventos e das vagas...

Entoa o nauta uma canção dolente:

Vibram na voz do oceano ânsias pressa;as. . .

., Aonde vai. bordejando? A ignotas plagas.
Na atração de ignorado bem ausente.

Tu, Esperança! o« corações afagas.

Velando as sirtes à marinha gente. . .

A galera, sem bússola e sem norte.

Voga ao sabor de inspirações divinas.

Talve? á plaga ideal jamais aporte. . .

Levam-na. entanto, entre ilusões insontes,

A doce voz das pálidas onciinas

E a vaga sugestão dos horizontes. . .

OTON1EL BELEZA

HORÓSCOPO PARA HOJE

(DOMINGO — 9)

CAPRTCoRNIO <de 33 de dezembro a üO úe janeiro, — Pro-
euN nSo confiar demasiadamente na sua intuição, poderá pre-
.íaidicai-se Bom neríodo p»ra ficar em casa, e descansar. Horas:
18 — 20: Números: H8 — ?63.

AQUÁRIO ide 21 de lanelro a 19 de fevereirol — Mudará de
idéia» r pre.- ara o'e wuifi cautela para manter a.- relações de
amizade mim elim?. sereno. Hora.-: 12 13: Numeras: 583 — TH.

PEIXES ide 90 de fertreiro a '20 de março* _ Evite reunió?3
• vWtas. Adie planos cie atividades sociais. Horas: 9 — 12; Nú-
meros: 156 — 824.

ÁRIES (de 31 de matço a 20 ae abril! — Adie compromissos
rte atividade social. O iieiioilo não se mostra favorável à reunióea»
e tjírtas. How: 8 — 9: Números: 146 — 179.

TOURO (de 21 de abril a 31 de maioi - Favorável, para li-
dar com pessoas dc sexo opasto. Muitas coisas poderão aser reali-
natias em cooperação. Hora.s: 12 — 20: Número,;: 372 — 539.

GÍM.EOS (de 22 rie maio a 21 d» junho, - Esteja atento v
t«do e não deixe passar a boa oportunidade. Divirta-se durante
a noite. Hora.": 12 — 22: númerof: S40 — 383.

CÂNCER (de 32 de junho a 23 rie julhoi — Haverá destaque

para ci negócio»; e para o trabalho e aa questões ds saúde.
as: 8 — 16: Número,;: 131 — 264.
IEAO 'de 24 dc julho o, 23 rie aposto» — Man ten o a as HU

mim clima de perenidade. Heras: 13 — 19; Números:
1t« — 242.

VIRGEM (de 24 de aceito a 23 de setembro) — Aceite ri» bom
r»tcu> um» mudança no pio "rama traaacio, se for newa-ário: Ho-
raa: 14 — 22; Numerara: 58 — 93.

LIBRA (de 24 de setembro a 23 de ortubro! — Será recomen-
tUrrrX permanecer sereno e falar pouco, quan:io «ativar na com-

parmia de outra-, pessoa.-,. Hora.s: 18 — 20: Números: 42 - 61.
ESCORPIÃO ide 24 rie outubro a 22 de novembro) — Nao e,s-

per* que o programa asocial traçado transcorra sem trepe**». Ho-
raa: 1< — 18; Números: 44 — 196.

SAGITÁRIO (de 23 de novembro a 11 rie dei-embroí - Boas
oportunidades poderão surgir ria-|tii per diante. Aja com fitine/a.
Horas: 8 — 16; Números: 621 — 091.

HORÓSCOPO PARA AMANHÃ
(SEGUNDA-FEIRA — 10)

CAPRICÓRNIO (de Ü de dpwmbro a 20 de lunetro) — Est3ja
atento aos obíetos de valor e tenha muita cautela ao HdflT cm
pessoas estranhas. Não se envolva em discussões. Horas: 12 -- 18;
Número: 835.

AQUÁRIO (de 21 de janeiro a 19 d» fevereiro, - Evite a.s
viagens lcngar e tenha o máüimo cuidado, se porventura meter-se
om aventuras. Hora.s: 8 — 10: Números: 824 - p639.

PEIXES (de 30 de fevereiro a P0 de marcoi — As influências
recomendam cautela tratando-se tàe assuntai de dinheiro. Você

poderá ter preiui/OK se especular. Hora.s: 12 — 15; Numeres:
478 - 856.

ARTES 'rie 21 de marro a 20 rie abril) - As influências rei-
nantes exi" a cautela, quanto ás: atividades que desenvolver; Ho-
ras: 14 — ib*

TOURO 'de • de abril 3 21 de maio-, — Evite viagens loneas
e oanaativaag; o período poderá ser um tanto inquieto e perturbado.
Hora»: 12 - 1«: Números: 639 — 856.

CWMPOS (de 22 de maio a 21 de i'»nhoi — Sucesso no setor
daaa finanças. Aproveite para iniciar neeócios o>i concluir transe-
eõea. Horas: 8 19: Números: 9 — 13.

CÂNCER 'de 22 de Junho a 23 de iulho* — Será preciso ficar
atento ar* interesses financeira-. Seia moderado nas gastos e em
todas as atitude.-. Horas: 9 - 16; Números: 43 — 169.

I.EAO Cie 24 de julho a 23 de aaô<-t -> Esteja atento a sua
«aúde e evitei- nt excessos. A noite será fa- orável para reuniões.

VIRGEM (tm 24 de acosto a 23 de setembro, — Bom para
viagem de negócio. Horas- 10 — 12: Números: 358 - 439.

LIBRA (de 24 de setembro a 23 de outubro! — Os que lidam
roa* finanças devem ea*ar prevenidos contra pequenos enganos.
Nio tome decisões importantes. Horas: 8 — 9; Números: S89

101.
ESCORPIÃO ide 24 de outubro a 2'? de novembro! — Os pro-

íetoH «tfto sujeitais a modificações. Ná- insista naquilo que não

der oei-í-o Horas: 14 - 18: Números. 146 — 238.
SAGITÁRIO (de 33 de novembro a 21 de dezembro) — Des-

tine horas »uficien>s para relaxamento muscular e nervoso e não
cogite de problemas eistafantes. Horas: 8 - 14; Números: 621

43».

1 xícara de açúcar. 1/4 de co-
Iher de chá de sal, 1 colher de
Chá de canela em pó. 1'4 de
colharr de chá de noz moscada,
1/8 de colher de cha de cravos-
«Ia-índla e-magados. 1 e 1'2
i.k-sra as purê „. abóbora. 3
ovos, 1 xícara de leite, creme"Chantillj" 

para guamiráo. A
eapa: 1 xicara de farinha de
trigo peneirada, 1'2 colher de
chá de sal, 1 :, de xícra mais
1 colher de .-opa de niurzarlna,
¦ cülheres de .'õpa de iqrua

Misture a farinha peneirada
com o sal. a manteitra e a ájua
com um garfo ou ml.n,arao.>r de
massas até amolecer toda a fa-
rlnha. Pome uma bola e aper-
te-a de encontro ao fundo •
lados de um prato de torta for-
rando-a numa es-pesoira honio-
«énea. Coloque o excedente da
massa nas bordas do prato fa-¦renóa a decoração. F-uve vá-
Ma3 rêws para impedir oue a
ma«:a suba ao 8;-*ar em forno
quente. Não a asse completa-
mente, pois a torta voltará ao
forno depois de reteber o re-
cheio Prepare primeiramei.ie
o pur», descascando a abóbora
cortíindo-a em pedaços e le-
vantío-a a coiinhar em áa?ua
teiTente Cozinhe-a até tenra,
ou seja, por cerca de 20 minu-
Cos. Escorra e pa.sse por penei-
ra ou amas e-a bem para íaa-ei
um prrê fino. Combine a me-
tade do açúcar, sal e tempenu
numa panela em banho-maria
Mi -cure o purê de abóbora Ba-
ta as gemas e misture ao purê
Junte o leite e misture bem.
Corfnhe até engroa-sar, em
ás-ua quente, mexendo constai:-
temente Bata M claras em ne-
ve firme. Pouco a pouco, junte

restante rio açúcar, baten.io
saempie. Misture rapidamente
ao purê de abóbora. Vire na ca-
pa semi-a-ayada da torta e asse
em forno moderado por 4à mi-
nutos, até que a parte superior
esteja corada. Sirva com cre-
me batido. Fe quiser

RISCOITOS • HAIJ.OWEFA"

3'4 de sícarâ de manteiga, 1
xícara de açúcar, 2 ovos, 1 3
colher de chá oe baunilha, e e

'2 xícara de farinha de trigo

peneirada. 1 <olhei de chá de
fermento em pó. 1 colher de
chá de wil

Mistu-e bt.i. o açúcar, man-
teigv. uvos e baunilha. Peneire
a lavir.ha cem o sal e fermen-
to.' PoKHiTWirTemseTador por.
ro menos, 1 hoia. Abra a rr..-..-
sa mais ou menos na etnek«wa
de l/t centímetro e corte rode-
Ias de cerca de 6 centímetros
de diâmetro. Ponha a as-sar em

tabuleiro em torno moderado

por cerca de 10 minutos, ou ate

ficarem levemente rio-jrario;

Querendo, junte à massa 1 xí-

cara de ruces molda*. Esfrie e

cubra com glacê.

Misture o liquido apenns pa-
ra amolecer e tornar mais lá-
cil de espalhar sobre os bi: .oi-
tos frias. Tinja eom anütiia la-
ranja. ou amarela e veimelha
misturadas para da' a côr de
ubópbora. Decore com chocolate
derretido, usando um palito pa-
ra lazer a boca e olnos bem
rasgados.

TROVAS
Na atuai rida iraaUeira
Mal potle o trabalhador
I«r Catulc, Klm. Bunrieuai.
Seu amigo e o tr .«vacior.

Se a vida nào n>-a v0, oen,
nos-Os amlufw N láo
Ue um modo é «<ir:e que vem
Que eles amigos oftc &ao.

felicidade e prucunci»
- Nunca passa oii-r na tutnin.

Se passar perto <ia gente
e só vir pa/, ela f.ct.

AfOSSO í COSTA

TRISTEZA DA NOSSA RUA
Pedro Paulo Gavozzoni Silva

GLACi:

1 í:icara de açúcar,

lher de chá de sal,

de chá de baunilha ou

peTfume (limão, amêndoa, hor

tela etc-.V cerca de 8 3 de co

4 de co-
2 colher
iu outro

Constantemente sozinha,

serenamente sombria,

.seria, talvet, maia triste

do que a tristeza seria.

O .seu poffil era triste,

era triste a imagem sua,

muito pálida e esquecida

como um pedaço da lua.

Ntn&uém sabia seu nome

nem coisas de s>ua vida.

Chamaram-na, simplesmente
"Tristeza 

da nos*a rua".

E se alguém a constrangia

Tristeza não se exaltava,

Tristeza não reagia.

Fingia que nào om'ia,

e tristemente passava.

A sua lace sombria

de tal forma cornovra,

de tal maneira ficava,

que em verdade parecia

aos olhos de quem olherva,

que Tristeza perdoava,

que Tristeza se esquecia.

E nào me cau.\ou surpresa

saber 'iue desconhecia

a minha alma que vh'ia

constantemente sozinha,

serenamente sombrta.

unindo com sutileza

a lembrança de Tristeza

i tristeza que eu sentia .

O ETERNO LIRISMO
ONILDO DE CAMPOS

A N.iurc?a. sublime ronlirmaeáo de uma
força criadora, preexistente e divina, ê a fonte
miraculosa rie Castális onde os poetas, nilvllc-

qiarios Orfeui da sensibilidade, sequiosis de emo-
cio estética, vão mitifr.ir a sede. de infinito- no
cristal de suas rtffttad baWrifMto, sôf rraanii nto. o
misterioso nertiir da in-piraçâo.

Saiblno dc Cnnipns. consagrado cantor n»s
Musas, uiiüi das mnis 3lti«scniíintea vozes do li-
risino pastoril de noss.i ta>rra ua consubstancia-
cão do penaamento rimado, ou d-,» prosa, desde a
invejável inlàncín que viveu, poetizando a vida
ensinando os pássaros a r.intar e. as floies. a
-.oriir. qusl verdadeiro Sí,o Trancisi-o do Aaall

o Santo do amor e trovador de Deu; — da

poaita brasileira, tanto se aiiaimorou (ias beliza^
initiirais qne hn|r. ao derivar dos anos. numa
delirante eapWtUalIZacftO campesina. at<- MIM*
ama árvore humana toda encanaclda de vtrdo-
re»... Escreveu, ouandi, riin.la traz.ia nos o'hos
rie menino o brilho da Iiurenuidnde, o nntoló-
nii-o soneto 'Slnhò de Sinlu." Esta relíquia das
letras naetonait o ImwtaHSOU, além de noras
fronteiras, pelo profuinto -i-ntiuiento de amni
lUal de que <e '•eveste braal a Bilpc. em "Ouvir

Estréias": Alberto de Oliveira, em "A Vinca'ça
ria Porta": Rtiimundo Cone'.,, em "As Pombas'
e G--imir5»s pns<aos. cm "Teu Lenuo'*

O vigoroso p.-nteíst.i baiano sonha t iciüra.
Tem sua vasta produção Kterári* cristalizada
em "Jardim do Silencio" 'versor! — B-hia - 191;
.Sinfonia Bárbara" (versos'—Rio — 1932: -Ca-

fimbó" (romance folclórico nordestino prata-
ri-irio por Tatulo da P,.i\ão f.atenfe! - Rio -

1946: "Oa Amicos de Jaauii" (batMútrlo rimado
ttomenacam ao XXXVI Conure-so Eucarlatteo
[Dtemaclonalt — Rio -. lü.r.5; "Uicas. o Demo-
nio Nesro" (romance folclórico baiano! Rio

1917: e. ainda. Inédito»: 
'Cantápas Que o

Vento Leva.." (trovas) "Contos da Terra Ver-
de" 'prosa! e "Livro de Rosa" (poesias).

A mensagem rie Deus, que se reflete, eterna
e universal, nos corações pastores do sentimento,
Uv.nsfit(urn-FC qual o Cristo tüant-, dos seus
amados discípulos. Pedro Tiapo e JoSo na be-
!e-'.i rítmica da sunrem.a a"t- do verso, resplan-
decente de humildade em o "Tabor' - nome
espiritual da residência do poeta — de Sabinc
fie Campos

Aaor.i. sob a eside da conceituada Editora
Irmãos Ponpeti. num misticismo floral t do p r-

fumado de fòl'-,aa-- verdes, murmurante rie áaua:
cristalinas, entrando nm hino de sol em <::tra-
vasameiato de sublime ternura, o bardo pres»n-
teoii a eternidade com o tjriinoroso livro de ver-

os NATUREZA
No formoso trabalho poclíco de BaUno rie

f'..-,mp<-is, s-ntimos que a seiva elaborada df nos-
-as florestais pei-L-oire-nos os canais ria MDatM-

lidade. Ha poemas, em quase iodo o volume, que

sao a expresáiviclacie i.ii.-i. ,;.,.,,
de um milaKra artistic mente cil-ino' tr'
n.óo .hili-uem isto uma lisonja n-nroouíi,
nos. cm obediência, à exiRiüdade dí ..«.

clruto espiritual do ai:l.„. fpjlo our ... W'

Portas
chave cie ouro com que
ri-llcàrlo.. Tem "odor 

de elernií-i
são verbal do padre Serafim UHt

Vive dent.o de mini a Natureza,
De que iá fui semerite. r estréia
Em meu santrtie referve u correi
Irrompe a lu» em mnha eavéncl

Em mim existem força* acorttari
Como (ârçaa, também. ad..rni'ci'
A minha voz é um eco entre ar
De lon?cs terra? peh sol terida-

Nas propri..s fontes interiore- sonho
Come num leito de áttuas cnttaUnu.
E, ás v»zes, rut?e i>m vendaval medonho
Pelas minhas florestou e rarnpir -!

Intca3io-nic na aç.w da aeivi. bruta
Com'.- no amc.i da elaboricla seiva
Ac-unto ou mlrto. ba!^amo ou i-icvii,.
Vivo ni floração dc estranha len.i.

O som qu-.' extenorizo e o »cin do« mun
& a voz das trevu^ c das claridaderv
Das auras, dos ciclones lracundos,
É a íaaaoililni II da.> cteniid^-le-1

Caniam-me os pasaarinho» d.ini.

E é íão fomiosa a música cio Un

Que julrto ouvir, a um Irêmilo ,:n

No peito e:n flor o coração canta

Na transfiguração qne há n-,i i» •

Do viver em que brilho ou r.ae aniuii

üe meti, olhot ctespreiifle- e f role,,

Um rosário dc pérolas de onalno

No auae d„s dores vegeta,f uai c-nvc

A um trone;. assim como 3 hera en -.

OU me alongo en. tentáculos rie poivi
Na terra, a seiva a liauri' pnlas ram

Ku sou rta Natureza o espelh. viv o.

Purque Eis vive eni mim, ni sentiu,

Poíta - seu como uni pássaro testiv

Sou astro, t f.or. e rio, e mar, e vem.

EM TORNO DA POESIA

FEMININA
Jefferson Leào de Almeida

Maura Sena Pereira pubti-
cou, em 1859 pela Organízaçlo
Simões Editora, o seu primeiro
Hv-o d.í poesia: Circulo Sexto.

Ex!-te nes--e livo o que se

pode chamar rie poesia real-

mente. O seu estro, puro e

MÚSICA

IITHAIS"
Como prosseguimento da

Temporada Nacional de Arte.

que começou com acentuado

dinamismo e parece ag-ora ter

)>erdldo muito de seu impul.-o

iniciai, raalÃtoo-aa n* noite de

30 de setembro p.p. a apresen-

Uçao. r.o í.osso Teatro Muni-
final, d* ópera 

"Tliais". de

Massenet. Pelo tempo dado aos

setU participantes l>ara a devi-

da preparação e emsaios, pre-
vista- como estaca, desde o

começo da temporada, tinha-

mos o direito de esperar uma

melhor apresentação da bela

ópera de Massenet. Talvez a

causa seja a mesma de sempre.

iá crônica em nosso T. M.: —

deficiência de preparação e en-

uaio .

Nll'/.a Maria Drumond. no

papel da protagonista, náo es-

teve num dos seus melhores

diaafca. Soprano, sem grande vo-

lume vocal- mas de timbre
aTar'ével e muito simpático, e

artistas com acentuada sensi-
Duiuaue- coino Já nos foi dado

apreciar em outras apresenta-

ções s-uas, Nilva Drumond bem

poderia nos oferecer uma
••Thais" mais convincente sob

o ponto de vista vocal, porquan-
to cènicamente esteve bem.

graças ao seu temperamento
artístico Devemos atribuir sua

sensivei insaegurança ao seu pre-
cario estado de saúde, sesuirrlo

fomos informado. O que è la-

menUvel, porquanto Nilza Diu-

mond, por sua simpatia e valor
¦ rr.ii.ssiona) o nos merece es-

nael". foi o mesmo barítono
seguro e de profunda sensibi-
lidade artística. Entretanto, te-

mos a impressão de que lou-
rival chegou a uma importán-

te btfurcação na estrada de

sua vida profissional. Lourival
é um artista autodidato, ae-

irundo estamos informado- Con-
fiando unicamente em tma be-

lissima voa e em seu tempera-
mento, tem êle até hoje dis-

pensado a orientação dc um

bom professor de canto. O que
lhe foi possível conseguir com
seu atitodldatismo, ai temo*
em sua e.plêr.dlda realização de

melhor barítono do nosso TM.

HUGO SILVA

Mas, para tudo há um limite.

A prasseg.iir com sua orienta-

cão, quando a idade já poderá
fa :er sentir sua ação lnevltá-

vel, é correr o rlfOO de regre-
dir, talvez em marcha acelera-

da. O que seria proíu.idamen-
te lamentável, porquanto Lou-
ru-al é um bom artia;ta, que se
cuve sempre com a máxima sa-

tisfacão Pa.se Lourival a se-

(Utr uma seg-.i-a, orientação de

um bom professor (e nós os te-

mos a escolher...! e teremos

ainda o pra/cr de ouvi-lo. cada
vez melhor e por muitos e mui-

tos anos...
Ccstante Woret. como "Ni-

cias", teve mais uma boa opor-

tunidade para demonstrar seu

inegável valor como tenor liri-

co. Alvaranl Solano, em "Pa-

lemon" e "Servo", foi o mes-

mo baixo seyuro e compenetra-
do de sua responsabilidade pro-
fissional Ivone Zlta e Maria

Helena Mucccli interpretaram
as belas e alegres escravas
"Crobvle" e "Myrtale". nem

sempre com a segurança vocal,

que seria desejável- Rachel

Fi-ance, soprano llselro que bem

merece outras oportunidades

para demonstrar seu valor, foi

fe')'/ cm sen pequeno, mas belo

papel de •'Chai-nau.se'. Cár-

men Pimentel deu bom dea-em-

penho vocal e cênico a "Albi-

ne". Entretanto, o ponto má

ximo da ópera foi dado pela
ótima orquestra sob a segura

regência do maestro Mário de

Brurlo com a apresentação do

belíssimo lnterlúdlo sinfônico
"Meditação dc Thais". o qual,
aplaudldíssimo. foi bisado. Ou-
tra nota de grande destaque

foi dada pelo Corpo dc Baile,

a cargo da conceituada coreó-

grafa Maryia Oremo. Quase
roubando o espetáculo, foram

multo aplaudidos os bailarinos,

principalmente as três primei-
ras figuras e excelentes artis-
tma, que são Tatiana Leskova,
Eleonora Oliosl e Aldo Lotufo.

O Coro conecreu eficientemente

para o bom desempenho do es-

petáctilo, que poderia, entretan-
to, ter sido melhor, porquanto
valor profissional não falta acs
seus participantes.

HUGO SILVA

brilhante, se projeta Inflexível
em qualquer tema Maura, qv*
muito bem fora aflreaentada

peloa críticos Eliezi-r Demer.s-
i-es e Agripino Oitoco. sintê-

tica e livremente conseguiu sç

apresentar ao público com

produções í.-entas dos lugares-

comuns, dos diva<raçóes super-

iluas. dos chavões literários

tão naturais nos m1ncipi»nt'F

nas letras. Maura Sena. sie nao

é original eonaegue dominar

muito bem as influên.-ia.-a que
adquiriu, dando um toque b.°s-

tante pes.-oal em seus ver.aos

Fm nossa opinião, é esta au

tora uma das bors poHlsaa

que a poe.-ia atual nos oterece.

Que eu Saia de Mim, Ua-

tmiiécãe. dentre outros, é

uma dupla de poems' dos me-

Ihores que temos lido última-

mente. Eis um trccl.o de 
"Ma-

ternidade": Oh. nao tt tvrt.

pendas niio'que me deste rito-

ria e honra, vois eu só Dtfl <

m.larrre. da árvore estéril'cri'-

re.rnda de frutos e O tvmo das

uras esocrrer.do rfos sefes que

nunca ornamentara n.

f)-.itrc; livro lido por nós. cam

muita atenção: Lua no meu

ròsio. A sua autõri chama-se í

Coralina Barroso, também es- l

(reante nas letra». O livro nas-

ceu 'aob a aéatrfde d." I,aemmcit. |
Limitada. E' nm obra que rc- ;

tela linceridade, voeaçfto snv- |

plicidade e experiência. !..:w •"¦

mt* mulo. desde o 'niclu. ertí

impregnado de nm colorido

feminino. Onda a sim.. A* MU-

ihor se revela nlenam«nt-, rom

todo o seu lirismo e encan-

tamento. .
Coralina. fora do cla-siclsmo

alheia memo a êle. liberta áe»

tons aieadtaBleoa. owanleou om

comiwndio de vaMtedelra P"e-

sia s» formando, a-sim. ev.tre

aa reoresentantes da POWi
hodierna. prometendo mu.to

Dará o futu-o. Do seu liv*o

eis uma de suas produções

(autentica»! qne con-e«uimos

decorar, mercê de sua simpli-

cidade e bele/a: 
'íá0 

examito'

¦r-^^H: F 
^

Isaac /ucktnian. Nirgiuia Goulurl e Ari Barroso, do alto

homenageavam o colunista

Society & Adjacências
KLEBER LOPES

Verinha é soberana no Cascadura - So-

lange domina o América — Virgínia

Goulart e as debutantes do Flamengo
— Mauro Magalhães já circula —

.4 ELEGANTE X'eru Norton

Monteiro acabou clci/eiido-He a
¦'Rainha da Primavera" do Cas-

cadura T. Clu-
be num pleito

í-.i r i atlussimo

ar na festa rubro-

qur. nao consemie a pro pi

sombra leisar contigo.

Numa das últimas reuniões

da Vniter. o seu preMdente.

poeta e alm. Olavo Dantas,

distribuiu vários exemplares

do último livro do eaerftet Ba-

fim Franca, inttiulado 
"Ale-

aoria*" Serafim França, que

possui uma bibliografia farta,

é um grande conhecedor do

nosso folclore e de nossas leu-

das; e, como tal, tem demmis-

trado ser, em suas variadas

obras, um filósofo, sátiro e ob-

servador genial. 
"Alegoria.s"

agrada, pelas narrativas em

versos, os mais exigentes lei-

tores, pots fora escrito com

pensamento e muita verve
Brevemente voltaremos a o
nientá-lo.

ALMEIDA

•¦•ri ¦
SO-

lunoe Ci oit r>
Aríete HOKdles.
d baile ile co-
'aacào da sobe-
afino do bonita
estação do ano
lá de Caseadu-

ra aconteceu no ciinrísio do
clube ua noite de ontem.

A BONITA Cátia Gestai e
inegavelmente uma das mais
sérias candidatas ao titulo de
"Mias Kleganle Bangu", do Ti-

Jucá Tênis Clube. A elefante
noitada cajuti, que elegera a
sua -misi" esti programada
para o dia 29. com efeitos me-
lódicos da orquestra do mães-
tro Esteve Bernarde.

A BRASILEIRÍSSIMA Solan-
ne Dutra Mota desde que o pa-
pai Valdir Mota assumiu a pre-
sidéricia do América vem tra-.
Iialhando com afinco no De-
parlamento Feminino rubro A
••brunette" Solange devera ru-
mar, hoje. cedinho para Trrp.so-
polis, num piqueniqve america-
rio naauela localidade.

VIRGÍNIA GOULART, dire-
tora do Departamento do Fia-
mengo, trabalhando com afinco
com os brotinhos do clube que
participarão do "Batje dai De-
butantes" no próximo mês. Ain-
da se encontram abertas as ins-

| erições para as meninas que rie-

O "FREE-MAN" Mauro Mn-
nalhãe.s, diretor social da A A.

\'il.a Isabel, que esteve fera rie
circulação, já restabelecido, rie-
cera retornar às atividades «cia-
nas, no "Jantar-danc.antc" de
logo mais.

O MOVIMENTO Carlos Im-

perial comunica-nos que, dora-
vante, estará funcionando na
Rádio Guanabara com o seu

novo programa 
"Os brotos co-

mandam" a partir do dia 17
dé--tc, ás segundas e a-extas. no
horário das 17.30 às 18 horas.

A FAMOSA orquestra do
maestro Rai Conife estará n-«-
ria este ano no Brasil e eciúen-
temente na pista cariota En-
quanto isto surgem rumores
contrários à v[nüa de Franque
Sinatra.

ROTEIRO DE HOJE

MANHA-dancanie '10 horasl
no Tijuca Tênis Clube. Ainda
no gigante da Z N teremos. àJ
19 horas, festa-dançante cm
traje esporte com paletó ? As
20 horas "Noite-dançante" com
discos no Orajaú T. C ? Aa lõ
horas no Iate Jardim (Joana-
bara com balas, brindes e diver-
timentos para a petizada ?
"SOIRÊE"-dançante às 20.30 á
ba.se de "Hi-Fi" no Jequiá E.
Clube ? "Sarau" Artístico com
números de acordeão e piano na
Casa Vila da Feira ? Desfile
de penteados com desfilantes
inirias, na passarela, hoje i tar-
de, no Centro Cívico Leopoldi-
nense ? A partir das 20 hora.s.
disco-dançante no Riachuelo T
Clube ? No mesmo horário, o
S. C. Mackenzie promove uma

reunião-diini-aiiti '' --i" c"'r-

Desfile de m..da- mi uu a--

horas na Casa dos Poveiw

Social Ramos Cinte, a í'--\

dn.i 20 horas, mal uma n««;

da dançante ? "Cliaí-daiiçamt

a partir das IM hora,- no SH

Marabu ? As 16 1

infantil, as 10 -.'•

juvenil e às 20 lima- rf'-

dançante- para adtil

programou para hoji

paguá T. C.
- -oOo—

DROPS CAXIENStí>

Aí 16 horas (te hoje. »" *t>«r

ca. 14 mer. itinhas c;n-.:«o o--

iiiando nc. passarela íeiiMM

título de "A Bomca l a « «j

1960" promoi-ào f;" coiuJ

Hamilton Dinh. »fj

Inegavelmente uma m "**\

belas rtunlões de D C

O "StlOW-MAN" F. Caítn-

nho afivelaudo malas imra»J|

eiro à cidade mineira oeW

Nova. para entium-r w.-«

dio e teatro naqual-i <->¦¦¦'f, .

caravana sc-uuini" ¦>¦"[ .,

do teatro rebolado: Framu»

Tonia Silva.. Maiiene X)., ¦¦

Elementos do ra, -¦' .

. Carlos ««BW^^S

S^^eriróuan^--
003 Co.r„' 

o radialista Fr0«"c.,.ra „
que esteve 

«dodoj '

'¦estaleiro" para d< >'".',,'„„ 
f-

meter-se a uma '»''".:'„,„..

ninríoo. o si. l^from

rilanáe Celestttu
rias candidates
Rainha da Pril

-
maeer* *<**

dos G»***»^.--^/ fjAft*
biam que o (•!hrr'° 

w„::c
caso sentimento 

««„.„, 
,

Marlene **V%>1£***•

uma ementa violonista

doparaodia':2orifd, (,;

llaiígii. que devera 
^'l f^

dornithoje e só. Bom

VOCCS. ^_____-_ aa^H

Pr. Itobtftt Moriwl
~""" steoteo B

¦-.- ¦-¦-' ,- T^Vfc-^-igW-ar-alJrti^C.-^-a-rfrttfT^i-rfr |-tfia^a»*.rr
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LUTA DEMOCRÁTICA

O LIDER AUTÊNTICO
IMOCRAUZAÇÀO 

ECONÔMICA

muito nos preocupamos com o indus-

rõo d»1 Po,s áe urn mcXj0 Çtral. Deixamos,
*", 

CJ,(j0, dn integração e ocupação econômica

ore0s internas Nos últimos anos, através

-ros óe órflôo», como a Comissão de Valori-

m Amazc.ma, a Comissão de Valorização do

ie.*0
Francisco e, mai-, recentemente, a SU-

possam.
a q encarar o problema mais séria-

'• 
de? aparai que, no próximo qüinqüênio

I-mental -* ptocure dar mais ênfase a sua so-

Jó ogoro 5e 'rQ'a c,e urn imperativo patrióti-

. defeso e solvaguarda da nossa unidade

fo, suas andanças, em propaganda eleitoral,

^ os recantos do Pais, os futuros dirigentes

,.(.- ouvido de perto as queixas do. popula-

.jtcertos áreas, para as quais a União tem

flodrosta 
Para dar um exemplo, basta citar

i Bonco Nacional de Desenvolvimento Econo-

«tem distribuído 96°ó dos seus empréstimos nos

i Leste e Sul. Apenas 4 por cento se destino-

go Norte, Nordeste e outras áreas tão carentes

cs para desenvolverem-se Não admito

que essas regiões apresentem um 
"standard"

-dados mais baixos do globo. Tais discrepan-

oi rendo entre populações de um mesmo pais

luocr a severos fatores de efervescência, conse-

.iodos on»eios de progresso dos habitonrej dos

i menos desenvolvidas

0 plano do SUDENE, desde que se lhe dê os

indispensáveis à sua execução, segundo os

rtdoç, pode o mais depressa possível criar con

oe resistência ao progressivo empobrecimen-

l_ se verifica no Nordeste, região com móis de

ihòet de habitantes. Depois de mais de meio

ide combate às secas, gostando, nas épocas

flagelo, somas fabulosas, chegaram os técnicos

leiros à conclusão de que sem a industrializa-

-rJo Nordeste, sem o aproveitamento racional de

loreas úmidas de nada valem os esforços)des

dtdos ocosionalmente, com o sentido de comba-

«efeitos das secas. Assim tombem em outras

«s

Um totó apenas serve para corroborar o qu*

om os estudiosos do assunto. Nas metas do

governo nâo houve a preocupação de se cui-

do reeq-ipainento das industrias existentes,

is de instalarem-se novas Pois bem.

{últimos deram preferência as regiões mais de-

tfmiáai, instalando-se nelas, dado o série de

que encontraram. Enquanto isso, trodi-

lis indústrias nordestinos, desamparados, fo-

ifechando os suas portas, como é o caso das fa-

eas de tecidos, deixando ao desemprego, numa

ide superabundància, milhares de trabalho-

Com o finalidade de evitar-se o agravamento

lsituação e que se reclama umo conjugação de

do governo federal com os governos esta-

si das regiões móis pobres do Pais, no sentido

Integra-las definitivamente no desenvolvimento

Iwrnico que se opera ate aqui em determinadas

pt-do Brasil

AS ADESÕES

O-ticuiiSfa político do

sim Cambia?, chama
iito—o do rx>i o para o

d re-ceno de ade-

> >t. Jânio Quadros, è

"cio qoe aumenta a

»t*mj|«(i,)rri i iforia. Sao
" Ml*, palas ras:

T impressionante a

Ba-aio-c/e-é!,)" 
que M

Vn no momento. Pou-

i os tine se urocla-
xhttistax. Nos gabine-

'- -intMferio* e autar-
i» há (agora) 

"/anis-

*•• Â vtlha corrida para
"ilorioto »s..ume. no mo-

V- ouer o icimalista?
•V deade q,„. 0 mundo
'"•"-o, ainda e a aefesáo
*"M iàeil recurso de que
¦fwm os derrotados pa-
'•"«varem. 

Ptxier-ie-ta
'¦* 

oulra atitude da

** públicos que hà

°* (Tinta ano» outra

1 "«o sabem tater ae-
"""W-far 

do poder?
tal*» SS fa. a ao PSD.

kl» o velho p„tido si-
*"*»''« evoluiu e está
*** 

«ri» -afisfaçáo «OS

wKores.

Em 1950. após a derrota

do sr. Cristiano Machado.

o.» políticos ps***a_.—m pas-

saram-se de armas c haga-

fens para o sr Getúlio Vir-

gas, se tnensaiar qualquer

princípio de oposicào. Ago-

ra. não. O sr. Brnânt do

Amaral Peixoto promete

reunir o partido a fim de

i er se a maioria deseia a

adesão ou a 
"opostc.ào tec-

nica". Uma e outra .são a

mesma coisa. No fundo, o

velho almirante conhece

bem o rumo que quer to-

ruir a nau pessedista. O

mundo c redondo e por

qualquer caminho se chega

ao ponto deseiadn.

Mas não deixa de ser um

respeito a opinião pública

toda exsa encenação para

não dar o lugar gostoso aos

ciue chtg—T) caixsndos e ávi-

dos. depois de duras lutas,

por um encosto na árvore

froin/osa do poder.

Podemos acreditar no de-

sintaréata do articulista?

Nao será èle candidato a

ulguma coisa?

Chores

JJJUNCIANTES
"JA 

D1M0CRATICA

"-O 
i_S-,£"froí*0'1-** 11-1

«SS.0 PR«->*0 DA

^^RA 
DB CAEIAS)

CRUCHEVE VAI

REGRESSAR, A

[MOSCOU

N UNIDAS, 8 ÍPP) - "O

«r 
' 

Crucl.cve deixara Nova

Iorque em meados da próxima

semana e se dirigir* direta-

mente par» Moscou, por .ua
aérea, sem deter-se em nenhum

lugar" decl_rou hoje de ma-

nh* á "FTance Press um

membro da delegação soviét ca.

Parece, portanto que o lider

soviético visitara __»JJL_
turo próximo, <^° J±_,_.
vam as informae*-**- l**-o»»,en

te* de Mosocu.

SEJAM 

quais forem os resultados das ,
umas, no Maracanã, uma verdade
resplende ao sol: Tenório é o mais

autêntico dos líderes do povo carioca, sem

jamais haver leito política no território do
antigo Distrito Federal, hoje Estado da Gua-
nabara. E aceita a solidariedade de mais de
um terço do eleitorado e de dois terços da

populíiçâo carioca, sem o ceticismo do poli-
tico profissional, como uma afirmação do

postulado positivista: 
"O 

homem se agita e
a humanidade o conduz".

O sr. Carlos Lacerda é o candidato de
um dos maiores partidos nacionais. Nesta
campanha política, a UDN tinha, além dos

grandes recursos financeiros de que dispôs,
os reflexos da propaganda do sr. Jânio Qua-
dros. cujos gastos, no País inteiro, ultrapas-
saram a casa dos milhões, atingindo a dos
bilhões. O grosso da Imprensa era janista. O
chamado eleitorado de elite, a maioria des-

provida de foro íntimo de justiça, não exclui
os "tubarões" 

isolados do comércio e da in-

dústria e os te.stas-de-ferro dos grupos eco-

nómicos. eternos namorados das empreita-
das de obras públicas, excitados pela rivali-

dade dos que já disputam cs.se privilégio. To-

dos eles suaram a camisa, guiando seus bri-

lhantes e modernos automóveis, para eleger

o homem que desfraldava a bandeira da mu-

dança total nos cargos mais rendosos e posi-

ções de relevo. Embora nédios, em razão da

riqueza ou meios de vida folgada, adquiridos

em outras épocas, queriam, à viva força, sair

do ostracismo, aspirar aos ares do poder que.

para essa classe de gente, abre caminho à sa-

tisfação de todos os apetites. São raros os

vitoriosos dessa ordem (refiro-me aos satéli-

tes dos candidatos) que, no seu egoísmo ta-

canho de vitoriosos sem ideal, não esquecem

as classes menos favorecidas, os que apodre-

cem na lama das favelas, o trabalhador de

salário-mínimo, o 
"barnabé" milagroso, que

repete o episódio bíblico dos pães. dividindo-

os em minúsculos pedaços pela família nu-

merosa e desnutrida.

Além do mais. a Igreja Católica, orgu-

lhosa de seus dois cristãos novos, roubados

da leitura de Marx para a da Bíblia Sagrada,
empenhou grande parte da influência de
seus sacerdotes na luta eleitoral, e Tenório
não foi o favorecido

Sérgio Magalhães é o herdeiro do "halo"

nacionalista de Agamenon, o autor da cha-
mada "Lei Malaia". Um homem justo, mas

prepotente. De sua memória, resta pouco nas
classes humildes de Recife. Féz. ali. muito
bem à pobreza, mas agia a seu modo. encan-
tado com a doutrina cesarista do sr. Francis-
co Campos, o jurista formidável, ocasuísta
incomparável e, ao mesmo tempo, o escriba

que cobra, palavra por palavra, as chicanas

que produz.

Em cada casebre do Mangue de Recife,
havia uma esteira ou uma rede, um violão e

uma pimenteira. Meia cuia de farinha de

mandioca, uma colher de sal e uma cabeça

de alho. era o necessário para elaborar a fe-

licidade humana por 24 horas, já que o ca-

ranguejo estava à porta. Agamenon liqui-

dou as casas de palha, aterrou o tremedal e

ediíicou moradias confortáveis, mas. antes,

nào cuidou da pessoa humana, não curou as

endemias. não tentou a recuperação do mar-

ginal. E aconteceu o mesmo que à .senhora

Alzira Vargas, em Niterói, com as velhinhas

de um asilo. Elas que viviam felizes no des-

conforto de um casarão abandonado, cozi-

nhando a própria comida, fugiram todas,

quando a ex-primeira dama do Estado do

Rio lhes deu o bem-estar regulamentado.

O grande segredo do prestígio de Tenó-

rio é a tolerância. Em Caxias, antes de der-

rubar as favelas, preparou a transição do

marginal para uma vida de responsabilida-

de. tirando-lhe os granulomas dos dentes in-

íeccionados. os vermes dos intestinos, a an-

siedade e a insegurança que lhe agoniavam

a alma. Toda vez que Tenório doutrina um

rico indiferente à miséria do próximo, vinte

pobres, pelo menos, são beneficiados.

Voltemos, porém, a Sérgio, cuja tradição

é colateral, provindo de Agamenon incom-

pieendido em Recife pelos humildes e pio-

positahnento esquecido pelos políticos que,
na sua mediocridade, não perdoam a gran-
deza dos mortos e tomam a sério a f_c«ia

de Aporelli ao afirmar que 
"hoje . ««mpre |

os vivos serão governados pelos 
"mais vivos".

Atrás desse candidato, estava o PTB, «-ti-

bindo a narta-testamento de Getúlio Vargas,

documento falso ou autêntico, que fala à

convicção de grande parte do poro brasil*—-

ro. em cujas veias corre o sangue iwbastia-

nista dos portugueses E à frente do PTB o

senhor Joáo Goulart obedecido cegamente

pelos que manipulam as verbas das autar-

quias e o Fundo Sindical, pelos que ciintror-

Iam o veio auvííero que é o Cais do Porto, pe-
lo exército de pelegos que distribuem favo-

res, desde a diretoria dos sindicatos aos txm-

juntos residenciais dos Institutos. Apoiou

também Sérgio, uma minoria eficiente e su-

peraguerrida no vale-tudo político da de-

mocracia e das ditaduras: o comunismo. Ao

que me informam, seis mil homens bem-re-

munerados. combatentes marxistas e "ino-

centes úteis", dentro da trégua da propagan-
da. percorreram toda a zona suburbana, de

casa em casa. catequizando e espalhando o

boato da desistência de Tenório no prélio go-
vcrnamental.

Natalieio Tenório Cavalcanti foi regia-

trado por um partido pequeno e simbólica-

mente apoiado pelo PSP, quase ao apagar

das luzes da campanha. Seu prestígio pea-
soai. como acontece na Velha Província, be-

neficia o partido que o indica, lerando-Ihe

carradas e mais carradas da simpatia po-

pular Por isso. repetimos, sejam quais forem

os resultados das umas. lisos ou fraudados, _

éle, incontestàvelmente. o mais autrrhi—co

dos líderes do poro carioca.

Espero, um dia, da pátria aldea que es-

colher para o poente cansado de minha rida,

sabê-lo na cumeada de sua carreira de pre-
destinado, esperando que acerte o máximo

nas suas experiências sociais, onde o fasci-

nio de sua oratória é o principal ingrediente.

SANTA CRUZ LIMA

POLÍTICA iiactorua

O americano prevê luta entre

Jânio Quadros e João Goulart
O sr. Coelho de Sousa vê visogens - Conflito em Recife - Caso fosse Ademar... -

Candidato à sucessão de Brizola - O pleito para governador no Estado de Alagoas

ecoisa_tai~- *_r rmfmsnmimmm

WASHINGTON. 8 li'» — Com g v.'ori;i *_ SS-***t—~—>.

eleição do si. .lAnio Quadro» a preiidcncia rio Brasil não oan-

nou surpr—a em Washington, onde era —pt-raaa.

O.» meios poiitiCos da capital feder,.] -itribuem a vitoria

ao cleseio dos eleitores ei.» -mudai-, desejo e_p~*»*ado hábil»-

dosam**—* com a IT—i—vào do >imbolo da vassoura, escolhico

pelos in.ni.st- pi.ra a campanha eleitoral ______

Co-.n o triunfo certo do sr. Jânio Quadroa, eVa—llnfton

acompanha a lula nela Tioa-preridêncU, porem oa meiem j-oii-

tico» sabem cie essa desl,;i-acão aa revente rie me—M impor-

tíinria». O sr. Jânio Q_—TOS pnrtce decidido a con'rolar pes-

lOatmante os x,.»».un!o.s de Esta.i').

A titória do sr. João Goulart, controla dor dos sindicatos,

~_ uma sHuacte e-trinha, com o presidente 
•> t-ke-piesiCaeti-

i),»*tcj- ry-liti, amente. Neste terreno, se.-undo mliiiinnçoes
-e-das o sr. JA-lo Qua—oa e»í* decelid» também a at"'-

PORTO s íAaa-

,,,(....;} _ o deputado Coelno de

BO—B -SB-Wl- que estaria

sencio feitas manobraa paia im-

pedir a pos.».; do presidente re-

cém eiei'o. Disse o pari:amei-

lar.
"t-tamo»- ír.forn-adii.s por

fontes «editoria* que um po-

UUoa muito conhecido no Rio.

c tatvsa no:; demai:: e.slaclos,

anda procurando elemento., mi-

litares p*r» lher* transmitir

1 rases inter.c.onui.s. atribuindo

acusações ao presidi-me Jânio

Quadros, aoit—(fia* estas, que

conr.tituem verda_eira.a ir.ju-

rias, tendo sido uni déat— mi-

litares quem nos alei tou. Idcn-

ticos esforços estão sendo fei-

tos iunto a< proletariado. Agen-

tes provocadoies declaram ser

intenção elo ctndldatc» vitorio-

so jiroibir » atividade de mu-

llieies. aumentar horas de tra-

balho .em * majoração cio sa-

laiio mínimo

Já ante» — eleição, eram

apresentados documentos fa-

bricados que provavam nue .1»-

nio nascera rio Paraguai, sua

exclusão do ssrvieo militar por
inii»paudade.

CONrT.TTO NA COMEMOPsA-
CAO DA VITORIA KM

HECIfE

RECIF— 8 (Asapress* — In-

forma(,e>s vindas da cidade de

Limoeira informam aue un po-

pular ainda nâo identificado

loi baleado ontem ouando io-

mava parle em uma Da**B*>ta

da regozijo pela vitoria do.s seus

c-n-idatos políticos.

Segundo as mesmas fontes, o

Indivíduo Severino Oliveira

Melo. irritado com a passeata

que os correligionários dos seus

adveisàrto» 
-xilitfrt»— txomo-

v.am. sa cou de um revólver e

i!.rH>nr«j., contra a multicião.
Baratino Oliveira Melo loi

p.íso em fit.r:rante e recolhido
ao xadrez da (raoeia local.

C'As»»0 O CANDIDATO SITUA-
CIONISTA FÔ6SE ADEMAR.
JANTO PEKOMHIA O PLEITO

SAO PAULO. 8 (A.»apies.n -

Tccenuo coo_deraoo.s ..obre o

pleito de 3 de outubro, o depu-
i.»do Federal Kúbens Ferreira
Martins, — presiden!e ao diie-
torio nacional do P.SB. dis.se.

que o sr. Ademar de Barros

lósRe o candidato da situação,
o ex-governador Jánia) Çuj-
dros perdcrisi o pleilo.

Acrescentou o parlamentar
pe.s,epi.sta. que mesmo que o tt.
Ademar de Barros apoiasse o

maraetaal Lott, este perderia o

pleito de quairjnei muneiia.

VÁRIOS CANDIDATOS A

SUCESSÃO DO SR LEONEL
BRIZOLA

p. alegre, u (Aaapraas) -

Embora faltem dois ants paia
a eleição d* govern.idcr. os

círculos políticos rio-grsnden-
sen já se movimentam com Tis-

tns à sucessão do sr. Leonel

Bi—OU.
No PTB são mencionadas O*

nomes rio general Ovino Fer-

rcira Alves e dos srs. César

Prieto, Rui Ramos, uan:el Ri-

beiro, Francisco Brochado da

Rocha e Vitór Is lei. Na opOal-
cão aparecem os nome.» do*

srs. Loureiro da Silva. Fer-

nando Ferrari, Valter Peraclv

Barcelos, Tar.o Dutra, Mem eie

Sá e Brito Velho, reunindo as

preferência»; da.* várias cor-

rentes oposicionistas. Enquan-

to que um grupo com raives em

vários partidos 
' "írentistas",

pretende propor a recondue&o

do sr. ndo Meneghettl ao P»-

lácio Piratinl
Por enquanto, o únic-> nome

que parece ter surgido para
firmar-se é o do sr, Valter Pe-
rachi Barcelos que, mercê do
tabalho que desenvolveu e da
vitória que obteve no recente

pleito, e;redenciou-se a uma no-
va tentativa para chegar ao

governo do Estado

DIRPUTAD-SSIMO O
PLEITO PARA A SUCESSÃO

ALAGOANA

MACEIÓ. 8 lA.aprea*) -

Vem despertando Ba atenções

gerais, principalmente au. meio.»!

político»., a disputa pela hu-

cessão neste Estado, fac-e à ne-

quena diferença de votos que
vem .separando o sr, Luis Ca-
valcauti tio seu mais prósimo
seguidor, o sr. Abraão Moura.

de apenas mil e oitenta e um

votos.
Aumenta ma-, o interesse

ne-sa. disputa o fato eie ainda

não estarem computado» os

mt— da cdacie de Arapiratí.
onde espera-se que o sr. Abraão

Moura obtenha voto* suficien-

tes para licar r_ dianteira do

pleito. Sabe-se que, por esse

motivo, o governador do Esta-

do. sr. Muniz Falcão, rumou

paia Arapiraca, a fim de acom-

panhar mais de perto aa apura-

ções.

FLORES PAP.A O
VENCEDOR

BERTIOGA, S.P. K 'Asa-

pre-s) — N,m«r_)s reporte-
res "cerca—** » mansto da

chácara Inriaiá. lo-al onde se

encontra o sr. Jânio Quadroa
dra-cansando e acompanhando

:*elo radio a. niarclia diu apu-

rações.
O único contato co cândida-

to eleito com a imprensa foi

indireto: a r.iens.gem que er,-

viou. através do sr. Quintam-
lha Ribeiro, nos BKJ—KM ter-

mo»; 
"N,-o cogitei até o mo-

mento do atstinto (formação

do Ministério, e só c firei mais

tsrde, quando então convoca-

I rei os melhores nomes rie te-

! do o pai.-!, sem out.as conside-

rasSSS senão a competência e

a idoneidad* de caaa um"

O candidato vitorioso tem

passado a.» nottSS 1"nto ao rá-

cito. acompanhando oa re*ul-

| tado.»: das a pu racòea, e até ago-

ra nega-** a qualquer pro-
r.unciamento.

Oito agentes do DOPB es-

palha dos pelas imedloçOs da

casa que pertence ao Industrial
Jogé 

"Srmírio de Morais. nSo

Jtuem. A 
'ÍOO 

—ett-B lo:»m cr-
locada» n« praia pedaç.s tie

pau que impedem o trânsito
Aa 11 hor.-. cie ontem, um

avião particular que sobroroou

a o.-»!!, lam.-ou grande quan-
üdacie. de flores, piv.icipaimer.-
(¦e r'ouis, sobre a SMS onõe H
enconlia o ir. Jânio Quadros
.co_ip»nh»do de um BÜhSt*
com a **|UlBts* dtssrss: 

"A

dona a_Oá e ao dr. Jânio, os

seus amltsos não eic-:-*,iancio in-

rerromoer a trenquiliciade _">

merecido repouso. aprtsent_in

por este meio seus cumpnrrieí)-
tos pela e*Tr»>nr!cr"sa vitória,

resultado de brilhanti* vitória,

rewltadO a" brilhante página
d» civ—T"* de eent* bra< 'l*lra
'.Ho Paul'* outubro de 14f**'

.riTSCT-I.ÍNO TfeM 1S65

BRASÍLIA, 8 (Asapre.-s) —
"O» líder— do morimeno
TK'' estão-se movimentancJo
nara prervidenciar, ainrin Sete

més o retrist-o no primeivo lu-

gar d» e,?riiila única, o norr.e

Jo ahial pi-esidenie paia o

pleito de 19**R. Para *anto,

abriram uma li:=ta de o»-*!iníi-

taras na qual pretendem in--

rrSTtr um milhão de edepfos

cio oresident» Juscelino Rubi*---

ch»k.

EMPATARAM BM V_t-
TRNTE JÂNIO E O MA-

RECIVAL LOTT

RTCIFT. 8 (A:rapres-i -

Talve?. ».»-te »e.ia o .'mico ea»-o

no Brasil O* srs. lânio Qua-
dros e o ma-echal __tt *mpa-

taram ro Município cie Ver-

tentes, c-rrregtiinclo tli 1442

votos coda um.

Federação Aeronáutica

Internacional vai

realizar conjçresso em

Brasília

BARCELONA, 8 (FP) - O

congresso da Federação Aero-

náutica Internacional realiaou

hoje de manhã nesta cidade a

sua última reunião
O próximo congresso ria F*.l

ler* lugar em Brasília, em ou-

tu bro do próximo ano.
Hoje foi eleito o presidente

dessa organiraçáo. A eaeolha
recaiu no .*n*. Jaoque.» Ali—,

presidente da Pe-eraçio Ae-
ronáut-c» Pr«nceaa. O primei-
ro vice-presidente será o ar.
W. Miu-i, pi-a-idente tU llllal

O SERVIÇO BENEMÉRITO DA FAB

tMe Pais deve à FAB. ine-raTelmente, — »•(*- éa Bvas

progresso, muilo da sua gratuierra, muito éa *-»t *•_--

ranea e unidade.

O Servi.-o d.» l"orr«>.o Aéreo 
*»!a*».ena!, e atai wt- •

esplendoroso exemplo. O Serti.-a de Buscas e farra»»-»-.»,

outro.
Jà fitemos uma reportagem «obre * krrriea tm ara»-

cas e Salvamento e i» agora voltamos a *mtr*___rmmr'

numa i demai» etidenciarmos o mérito e a hetttutaa <h»m

seu*, fion-rn-

Na nos».a anleiior reportagem «obre o palpitante »*«-

-in.'., conclamamos o itlinisléfio da Aett»r»a«ti»*a, n-» pa»-

soa do «eu Ministro, a olhar »-o_ carinha, tam _.-.(• ata-

tinho para o Servi.» de Buscas e Saltamento e haj- Tal-

tamo* ao apelo. Valtamos ao apél-. tenéa *•*» «¦ alfcaa

nma pequena notícia inserida num do* it*.*»*»* Jantara

e que contém, no entanto, pagina* e páginas de aa» *âf-

niri.-ado grandioso de heroísmo, abnepirãa, bearara, »-

..«'..«
Há dia», um pequeno barco pesqueiro, a 

"VaBroBrtf*

do Rio Branco', com 11 Iripnlanles. entre a **t*ta am _ío

de Janeiro e a dn Rio Grande do Sul, per_t_-»e. O S«r-

tico de Busoasi' e Salvamento foi cientintratlo e -***_ Ta»-

calhando os maré», quase sem descíria**,

barco.

Imaginemos a ansiedade, .» emoeõr») e aa 
^

i-- dos htineii» do barco e dos homens doa afiara

liamos a grande— da musão da FAB.

Nada é mais nobre do que salvar o «—aael—nte ¦

um desaparecimento trágico, definitivo e 
_*______

para detienas de família.*, eomo é a e*s_ *k* 
"Vla«B_#e

do Bio Branco". Pois bem, o r.iso desse »»'«-* _eaap_ra-,

eitto i um, dentre centenas de casos qae * Sarrlt>o _»

Buscas e Salvamento atende.

For e-tas razões tão nobre é que vemos eaa eaéa aiia-

dor do Serviço de Buscas e Salvamento e tm ea_a tan-

cionário desse Serviço benemérito, do »r e>u aa terra, an»

patrício digno da nossa admira.-ão, do _-*_o rraonheei-

mento, da nossa elevada estima.

Ninguém duvida do fornúdá-
rei destnwlii-rneiilo Industrial

«fo Pais. Nem põe em dúrfda,
la-mbein. o lorntidcirel dextlno

desta Nacio no concerto de tõ-

das as oulras natóes dé.ste e dc

outros ttrnlinentes, num futuro
bem próximo.

Por outro lado. entretanto,
tios fiorriens IMMtM, aoa lio-

inevi prudentes deste Pais, aos

verdadeiros patriotas preocupa,
seriamente, o deetinn da ncr.<<a
agricultura true, corno jà tire-

mos oportunidade de. fritar,
deve acompanhar, parale.lanir.n-
fe. o s-urto da nossa indiíslrla,

Pagavio* toro ptlo nosso d**í-
sertvolvlinerilo. caro demaiy pa-
ra que se cominta. sem nm pri-
to de, alerta, o atraso efoa nos-
so» prores.aOi agrivolex.

felizmente a nossa menteli-

dade não se definem — totahnen-
te pelo menos — entorpecer-se

pelos mirabolante* atraitcoi da
rndvtfria e nós lemos, embora
não com a mitistência que es-

pter-fomos. ave o Brasil se mo-
rrnrenta no sentido ia mecani-
lacão agrieola, única sottnsèt>

para a jaltt te bravo» de aue

e responsarei a eidadr, mat»

propriamente
Lemos açora, por

crue o Brasil acaba de irnsparfer
5*8 modernos tratarem ta Tclie-.
lo-Eshxràqiila, axte .'é fttrm» tVés,
entregues _ AOHOBRÂÜ f, A.
e esperamos o matt breve nos-
rit-l fl instalando te •¦_*_ febrl-
ia de tratoret. em __o Pex^
como se em-c-neirni.

ti preciso ndo e*~e\s*r qve o
Bí-tir-f.' ê mn. Pais ie anentet

poss-lbthdades eericolts eom.
muito do campo e mitfto to
café, o bendito eati, por etitrut-

pio. qxie vem sendo, _fr_r*é» io»
anos, »o Império eomo M —*-

piibllva. nm iserdtidetro tatttn-
tácito ia Na&io.

Que venham, pen, «., fibri-
tas de tratores, qae venham eot_

a pressa que o Pais tt0t\ poli,
.segundo o qne pensamot — e

que rios perdoem os qtte pen.se,i:
em contrario —, ieaertami ter

vindo muito antes -me is ftarU
ias de automóveis.

Urutu MMaaJOfKÇa

tvmmtoo
r_rt**rt* a*wM» e~*a««r»
v.»,». _- u- ¦_ ira

—_-> ts-sw*.
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MSVIO DE VOTOS... BACANAL E SANGUE NO APARTAMENTO

Semana dos
Américas no Colégio

Pedro II

Conferências
fegdo dc filmes <• outros atos
solenes constituiria o progra-
ma a ser executado n0 Exter-

nato. de 10 a IS do corrente
O Colégio Pedro II (Externa-

ten realizará, no período de»
10 a 15 do corrente mês, a "Se-

mana cias Américas", tendo co-
mo "sloium" o lundamento è
sentença cie Simon Bolívar:
"Uma «-o devo ser a pátria dc
te-dos os amrricanos".

Do programa de solenidade*,
• serem realizada» na sede cio
Externato. na Avenida Maré-
chul Floriano. número 80. cons-
tam: dia 10 —- abertura,
10.30 horas, segunda-feira, com
uma conferência do profc.ssr:«•
Pedro Calmou, na sal» 13. e
inauguração da Exposição "Si-

mon Bolívar", na sala de lei-
tura: dia» 11. 12, 13, 14, dn.»
11 ás 12 horas e das 16 às 17
horas, projeção de filmes so-
bre ;».«¦ Ameiricas, sala 19: din
12 — Dia da» Américas — ás
11 horas, homenagem íls Amé-
ricas. pi'líi i»ii)!i". ra Maria da

Glória Mala « Almeida, do Ser-
viço de Orientação Educacio-
nal do Colégio Pedro II: e dia
15: sábado, às 11 horas, con-

ferrncin rio professei» Manuel
Diegues Júnior, membro da Or-

ganizae.-íi0 cios Estudos Ameri-

canos.

HÁ 4 DIAS...
iCoocIusia da I?.* pág.l

14x1 e rumar para e Hnspltal Oe-

líilin Variai. Era sravir ei estado

do pequeno Edna i i!o. U-einn .losera

se ereilu o iinWho. nuas hora» de-

poi* de ter entrado naquele esta-

b.-ieiinii-ntii hospitalar, o nai»i»l"o

falereu. Isso iii urreii n«e itire S. e»

ehefe ri» eeiineei- laiéelira iiLKHu-»e

* fornecer o -ite-,laiiu i'i- ólulei.

alegando óesriinliei-er u moléstia

que vitint-in I.<injrdo 9 teXmmetn*

laudo que naelri faria pnr nriee se-r

s sen médiro-assisliiitc. Começou

o martírio rte dona Josefa. Cor»"

dp tim l.idn i>.irn outro. IViliii ai ti-

, ila a eliierw repril liieies do <-«>-

veVno. Foi ã Soeroin»!» ele Safirte.

Foi a P0I11 l.i (irnlrral e, fleinlrni n-

le, ao 22." Distrito, em Vicente

elr Carvalho, e aada ooaceguiu.

nona Josefa quer sepultar seu ti-

lho que est,'. ira m ladiiia há qua-
tro dias. PldflBa •!!/ eiue nó pcdlrí

a remoção do corpo para o IML,

M o direi.«r elo Hosi»itul Getúliei

Vargas o aiile.i i/rer. através de me-
-"*' 

píer
. e.,1

10. K IlupiV» l.eietris eejneliceães, que

ela náo sabe o que fa/ei O mé-

illi-o da LBA, nega-se, tamln-m. ri

LAVRADOR.
(Conclusão da lü." pag.)

se ã Delegacia de Campo Gran-

de, onde as autoridades, Uni-

bém, nào tomaram cuiihetimen-
to. Em face de tanto descaso,

Manuel Marejai esteve em nos-

sa redação para um apelo às

autoridades compjtentes.

IOcmmM na l.J pág.»
cédulas, restaria ainda co-

mo argumento, entre outras

coitas, o /.lio de que a ace-

leração do contagem.- como

a apuração simultânea de

até C urnas - impossibilita

qualquer esforço sino de
fiscalização. Se tal tato é

condenado até pela UDN

— Partido de muitos tis-

cais — que diriam as tac-

ções que nâo tém dinheiro

para manter uma rede ope-

rosa de fiscalização?

A infiltração que as ur-

nas abertas denunciam do

sr. Sérgio Magalhães nos

redutos de Lacerda ei Teno-

rio não é apenas surproen-

dente. Deixa antever tato

mais grave, principalmente

depois que se registraram

casos concretos desse des-

vio de votos. E que não es-

taria acontecendo com os

sufrágios (não liscalizados)

cio sr. Mendes de Morais,

candidato que se desinteres-

sou totalmente dos seus vo-

tos e da própria marcha cias

apurações, conforme decla-

ração sua a imprensa?

Já a 
"Tribuna da lm-

prensa", jornal do sr. Car-

los Lacerda, denunciou on-

tem, de boa fonte, a exia-

tência de um plano do
"staft" 

comuno-petebtsta,

cujo escopo seria o de con-

flagrar as apurações, criari-

do assim motivo para a

eleição suplementar. A anu-

lação em massa das urnas,

a contagem fraudulenta dos

sufrágios, seriam capítulos

desse plano sob medida,

como supremo esforço pa-

ra violentar a vontade se>

herana das urnas. Também

a votação de eleitores co-

munistas, eliminando as ce-

dulas para presidente da

República e deputados, es

substituindo-as, com talsi-

ticação de rubricas, por

duas para governador

(num total, portanto, de 3

cédulas para governador),

não teria apenas a tinaii-

dade de mtil.iplicar os'su-

irijgios do ,'.t. Sérgio Maga-

lh-tes, mas, sobtctuüo, a 
"do

criar motivos para anulação

de umas, em zonas desta-

vorèrrois ao candidato to-

muno-petehista.

Rceditnu-se, assim, na

Guanabara, velhos prex.es-

sos de ítaude eleitoral com

damas 
"bossa 

nova" da

imaginação cemunista. E'

mais que provével (isso es-

tá na denúncia da 
"Trihu-

na"), que as eleições da

Guanabara terminem em

desvairada demanda fudi-

c.átia. ^

GRAVE IRREGULARI-

DADE

A 56? Junta,Apuradora,

. 1

JÂNIO E AS ESPERANÇAS
Limeira Franco

Jânio veio mesmo, no maior recorde republicano de

sufrágios. Chenará ao Alvorada na crista de votação maior

que a de Getúlio. ao Catete, pelas mãos de Ademar. Foi

goleada nunca vista. O jóquei da vassoura montou ca-

valos de puro sangue. Um, os grupos econômicos nacio-

nais de coudolaria paulista. Outro, os grupos superna-

cionais, de Mr. Herter. Ao primeiro Interessava perpetuar

o primado econômico de Sáo Paulo. A nutrição do im-

periallsmo paulista sobre os primos pobres da Fede ração

Por outras : São Paulo, de 
"States*', como feitor do resto

do Brasil, na expansão imoderada de seu parque indus-

trial cada dia mais carente da ampliação do mercado

interno. São Paulo precisa vender suas manufaturas, e o

outro Brasil que a.s compre e que se extratiíique no ama-

nho da terra, no Intramuros de uma economia feudal.

O outro grupo, americano, é a raiz cúbica uo prínii iro.

É tran.senn.iinent.al, porque ainda não pode ser trunspla-

netario. Financiou a Jânio, porque náo cometeria a in-

sensatez rie financiar a Loti, um chauvenista ranheta,

um Fidel imberbe, a tnvectlvar entreguistas, a prometei

libertação econômica. Irromperia nacionalismo no quin-

tal latino de Lott, eleito, com mais chance que Fidel, pre-

gasse alforria econômica com exemplos. O Brasil cuba-

nizado .seria a cubanizacão incontrolável da banda pobre

das Américas.

Jânio, o Messias, ou o popular guieiro da.s 12 tribos,

surgiu como solução providencial para as dois grupos.

Havia que estancar o processe» desenvolvlmentteta; havia

que matar, no ninho, por inanição fidueiária, o pinto cor-

-de-rosa que rompia a casca, nas eleições.

Agora Jânio, que está ai. como encarnaçuo imacula-

da do 
"vai mudar**, topará um Brasil lnflacionado pelo

esforço do rompimento de um ciclo histórico. Vai sanear

a moeda, vai estimular as exportações, por meio ria pari-

dade cambial; vai sofreu preços, vai baratear o custo dc

vida. E vai, em suma, afrouxar o cinturão do Brasil. Só

nào irá — porque isso não está no programa dos grupos
- é sustentar a dinâmica da inriiuitriaüzacuo e clu demo-

cratização econômica do País. Também Irá pagar 2 bi-

Ihões e 400 milhões da divida em dólare*s a eles - os do

oitro íado do mar — talvez não com a entrega elo pe-

t.óleo, que é tabu nacionalista. Mesmo porque petróleo

e stá .sobrando no mundo. A escassez é sempre de merca-

e os Mas, se o café, o cacau e os outras produtos que

. riam divisas, não bastarem às prestições da divida ex-

ema, Jânio poderá exportar minérios de ferro, de; que

nto precisam o.s nossos compadres americanos. E sal-

. rá a Pátria ! Essa política d emesa farta é excelente

;¦; a é que possamos viver muito bem, comendo melhor

;» ico nutras nações da Ásia dispararem na produção do
»püar»;m as suas indústrias de base. Mas isso é

esperanças estão com Jânio.

oufrfl.», que tém escapado

i fiscalização do P.R.T.

1.?.' ZONA

118." SEÇÃO

Tenório  152

Sérgio  143

Lacerda  57

Mondes  17

I3.J ZONA — Z* UÇAO

Tt-nório  112
Sérgio  89
Lacerda  52
Mendes  10

\"l." ZONA — 3* UÇAO

Tenono  107

ontem, impugnou a urna

J140, da 15." Zona Eleito-

ral, não computando os seus

votos porque os mesários

esqueceram-se de rubricar

as cédulas. Convém salien-

largue os eleitores da IS."

Zona são reconhecidamen-

te, favoráveis ao candidato

Tenório Cavalcanti, que ali

obtém excelente votação.

Como seria possível es-

quecerem-sc os mesários

de sua obrigação primor-

dial, em se tratando de elei-

ções, qual a de rubricar ai

cédulas onde oi eleitores

haveriam de consignar o

candidato oe sua preferên-

cia?

FISCALIZAÇÃO DE

ÜINÓCULOS...

Continuam, no Mar aea-

nâ, as atbitrarieclades do

juiz da 357' Junta Apura-

dora, proibindo, entre ou-

trás coisas, a aproximação

dos fiscais de partidos, o

que vem motivando uma

onda de protestos por par-

te dos interessados. No dia

de ontem, a senhora Edite

Ribeiro, fiscal da UDN. em

face da proibição daquele

juiz, levou para o Estádio

do Maracanã um binóculo

e através dele iniciou a fis-

calização. Por outro lado,

dezenas e dezenas de lis-

cais, entre homens e mulhe-

res, amontoam-se nas gra-

des que circundam as me-

sai apuradoras, formando

enorme tumulto.

"JÂNIO" APARECEU

No restaurante principal

ali instalado, trabalha o

garcào Daniel Sousa Godi-

nho, velho servidor daque-

le estabelecimento, e com

qukse trinta anos de pro-

íissão. E' parecidissimo com

Jânio Quadros e ontem re-

sclveu lazer uma brincactei-

ra. Puxando oa cabelos pa-

ra cima da testa, à moda

do ex-governador de São

Paulo e colocando óculos,

enganou a muita gente.

Deu algumas voltas pelas

proximidades das diversas

juntas e atraiu a atenção

de todos. Vm grupo de ya-

nhtas passou a acampa-

nhar os passos do garçâo,

e, dando vivas a Jânio,

permaneceram enganados,

até que Daniel, entrando

no restaurante onde traba-

lha, tirou a 
"máscara", ves-

lindo sua jaqueta branca e

pondo a gravata borboleta.

Mesmo assim, continuou

sendo aplaudido.

NÀO PERMITEM A

ENTRADA DE

DELEGADOS

A 6." e 7." Juntas Apu-

radoras, ainda no dia de

ontem, náo permitiam a

entrada dos delegados de

partidos no recinto. Este

tato vem ocorrendo desde

o início das apurações no

Maracanã.

APURADAS 524 URNAS

Até o final do dia de on-

tem, foram apuradas no

Maracanã, 524 urnas, res-

. tando o mesmo número de

urnas a ser apurado.

HOJE NAO HAVERÁ

APURAÇÃO

Por resolução do Tribu-

nal Regional Eleitoral, fi

cou determinado que não

haverá trabalho de apura-

eao no dia de hoje, voltan-

do as Juntas Apurado-

ras ao Maracanã, amanhã,

quando pretendem encenar

seus trabalhos.

JUNTAS QUE

ENCERRARAM

Até o dia de ontem, en-

cer/aram seus trabalhos as

neiíu<rifes Juntas Apurado-

ras: 1.", 12.a, 16.", 26.3, 27.",

32.", 33.a, 44.", 46.a e 56.".

URNAS QUE ESCAPA-

RAM A FRAUDE NA

APURAÇÃO

Para dar uma idéia da

votação de Tenório nos

subúrbios e zona rural,

apresentamos o resultado

cm 18 urnas. Estas urnas

refletem bem o quanto Te-

rmrio tem sido roubado em \ sènhoi-as^e^selíhoritã'

Sérgio  103
Lacerda  73

I Mendes  19

ll.« ZONA — ?.-* SEÇÃO

Tenório  115
Sérgio  114
Lacerda  107

11.» ZONA — MÇAO 11-13 .

Tenório  1,"»0
.Sérgio  102
Lacerda  58

12.' ZONA — I13.a SEÇÃO

Tenório  119
Sérgio  117
Lacerda  74

8.-1 ZONA — 201.«* SEÇÃO

Tenório  148
Sérgio  106
Lacerda  53

12.» ZONA — 6.» SEÇÃO

Tenório  124
Sérgio  112
Lacerda  42

12.» ZONA — 32.» SEÇÃO

Tenório  103
Sérgio  98
Lacerda  88

II.» ZONA — 4-3« SEÇÃO

Tenório  111
Sérgio  101
Lacerda  91

12.» ZONA — 115.» SEÇÃO

Tenório  141
Sérgio  122
Lacerda  43

15.» ZONA — SEÇÃO 5-28

Tenório  127
>Sérgio  116
Lacerda  59

15.» ZONA — SEÇÃO 7-19

Tenório  138
Sérgio  127
Lacerda  5

12.» ZONA — SEÇÃO 256.»

Tenório  131
Sérgio  102
Lacerda  «7

12.» ZONA — SEÇÃO 230.»
"Tenório 

,.. 172
Sérgio  78
Lacerda  33

13.» ZONA — SEÇÃO 24.»

Tenório  142
Sérgio  109
Lacerda  72

13.» ZONA — SEÇÃO í*9.»

Tenório  114
Sérgio  109
Lacerda  46

12.» ZONA — SEÇÃO 2fi.»

Tenório  97
Sérgio 73
Lacerda 70

TRABALHOS
ENCERRADOS

Conforme noticiamos aci-
ma, a 43.H e -M.» Juntas
Apuradoras encerraram no
dia de ontem seus traba-
lhos. Apuraram respectiva-
mente urnas da 13.» e 12."
zonas eleitorais, totalizando
0 seguinte resultado:

13.» JUNTA

Tenório  5960
Sérgio 
Lacerda 
Mendes 

44.» JUNTA

Tenório 
Sérgio
Lacerda 
Mendes

j76õ

3 315

6 231
5 580
3 271

827

SUBIU A...
(t'€ 12.'

rubando-o também. O motoris-
ta fugiu e ao local compareceu
a Rp, 44, chefiada pelo cnbrr
Miguel, da Polícia Militar, que
tomou as necessárias orovicièn-
Cias, isolando todo o trecho em
que ficaram caídas ao chão os
redes elétrica e telefônica.
Culcula-se em 80 mil cruzeiros
os prejuízos causados pelo co-
letivo. Não houve, felizmente,
vitimas a lamentar. O ônibus
coma com destino à sua çrara-
ge em Olaria. O fato foi re-
.listrado no 21,° Distrito Poli-
ciai.

Ônibus só para...
.i ....«i.. ... da 1 " 

pág.)

de maneira violenta, criando
uma verdadeira balburdia, que
várias vezes terminava com to-
do mundo no Distrito Policial

Como o entusiasmo dos passa-
Ei iros continuara aumentando
ao mesmo tempo que a Indig-
nrição das passageiras, a em-

presa resolveu estabírlccer do-
ravante uma estrita discrimina-
cão e reservar uma viagem em
enelí» 4 para uso exclusivo das

Consultas com radioscopia Cr$ 100,00
Impotência, Doença»-** Sexuais, Oorrln-mntos. &-rerilidacle Doençi-is de
Senhoras (Mêdlcn», Homeim r Crianças. Flge-do, í-Múmugo, trata-

mento dr iilcerai sem operaçfto (crsos indicados). Feridas nas per-
tias. Banho der tn/, opcraçôis de Garganta. Nariz Ouvido» e Olhos

Rua Barão de Ipanema 76-Copacabana, Tel.: 573253

llires l»ti»is, das K as ril) h. SEÇÃO POPIXArt DA CLINICA MONTERA

ide t branco, casado, ífi
is, Run Oeneiul Polido-

i< oiieiiisíii» da i.« pèf.i
ap 801», ontem, tentou
o suicídio. aUrando-ae ao
solo através de uma janela
do seu apartamento situ;»-
do no 6.° andar A Jovem
eaiu sobre um montão de«

garrafas armazenadas na
área interna da Confelta-
ria Lindoirar, situada no
térreo. Sofreu, em conse-

qüéncia. várias fraturas: do
crânio, braços e costelas,
sendo removida para o Hos-

pitei Miguel Couto, onde fi-
cou internada Seu estado
é desesperado!' A.s autori-
dades do 3." Distrito Poli-

dal, informadas da ocor-

rência. l ornaram as orovi-
dêneias de praxe Foi solici-
tada a Perícia, jior (urgir,
na ocasião, suspeitas de que
a mulher teria sido atira-
da ao solo. pelo seu nman-

engenheiro Renato An»
drade
anos
ro. 53 — Boiatcjgo» que,
momento» ante», com ela
tomara o elevador em mm-

panhla de um outro clda-
dão, estando todo.s alegre» e
sorrindo. Tais suspeitas fo-
ram entretanto colocadas á
margem, após o.s exames pe-
riciat».

BAILARINA

Sonin Saldanha é baile-
rlna e, como tal, ntende pe-
lo pseudônimo 

"Sônia San-
riré" trabalhando nn 

'Boi-

(e Balalaica" situada na

Rua Siqueira Campos. 5!.

Ao tentar contra a vida. Sô-

nia se encontrava vestida

apenas com uma camlaola
de 

"nylon" rosa.

TENTOU SALVA-LA

O amante da tresloucada

bailarina foi convidaao a
comparecer ao distrito, on-

de prestou esclarecimentos.

Afirmou que no momento

da tentativa se achava no

interior do quarto, sentado

no leito e conversando com

um amigo Sônia que ali

se achava., levantou-se e

repentinamente atirou-se.

Correu ainda até à ja-
nela, mas nada mais pôde
fazer. Afirmou que a conhe-

MENINO...
iCoiirlusàci da tt.* pá».»

Entre e.stas, IA estava o sr Joa-

quim Guimarães (Estrada dos
Sete macros, na Estação de
Santíssimo» com toda a fami-
lia, composta de esDôsa e sete
iillios. Reunidos e de joelhos
rezaram o tírço de No<»sa Se-
nhora. Indagando sôbre si gra-
ça recebida, preferiu silenciai
a respeito. No receptácuio des-
tlnaclo à coleta ele cartas, nos-
sa íciioitugem encontrou iuii-
meras, todas agradecendo g«r»-

ças recebidas. Uma delas est ir-
va vasada nos seguintes têr-
mos: "Os 

pais dc Washington
Luís íiRradecem a Tânia Ma-
ral a grande graça alcançada.

Rua Rodrigues Alves. 71S —

Nllópolis"

BANHOU A CABEÇA

Dominada por forte gripe» e
renitente dôr ele cabeça. Noí--
mia Neves (Rua Ambi, 42
Irajá) foi surpreendida ba-
nliancio a rfllnKrn com rigun n>-
colhida dos vasos do flores
Antes fizera uma breve oracrfto
Retirou-se, em seguida, satls-
feita, afirmando que tinha cer-
teza dc que, agora, iria ficar

completamente curada

ALCANÇOU UMA E QUER
OUTRA GRAÇA

Uma família residente na
Rua Doze, bloco 472, ap. 101
Conjunto Residencial do IAPC
de Iraiá deixou n seguinte car-

ta: Estado da Guanabara, fi cie

outubro de 1960 — Graças a

Deus e aos milagres de Tânia

Maria, uma graça foi alcança-

da, com o.s podéres de Dois

Obtive para o meu filho Der-

vai Lacerda Dinco uma graça

que, para nós foi verdadeiro

milagre. Taninha. linda flor

dos anjos, cada dia. cada hora,

cada minutos que alguém «

procurar-com fé. hâ de rece-

ber uma graça, como a eme pu

recebi para o meu filho Tenho

Te oue tu Santa Toninha vais

me faze routro milacre como o

que fizeste ao meu filho .Jorge

Lacerda Dingo. com 16 «no»

de idade file costurando . uma

bola de couro perdeu » vista e

foi internado no Hosultai o

Aguiar, sendo muito bem tia-

tudo, mas estava encergando

DOUOO. Tive fé e imnlorei en

favor do teu santo ncime Meu

filho recupero ua visfio e n «•

santa Taninha. firo agradeci-

da".

DINHEIRO PARA A CAPELA

Foram recolhidos ontem por

d Ade-lia Nogueira, a zeladora

mais 27 mil cruseiro» e entre-

gues a d. Nus» -ie AraViio, meie

de Taninha. para a construção

da capelinha em homenagem í)

menlna-mârtir.
"ROMARIA DAS VELAS"

Realizar-se-á hoje, às 17

hom* conforme W noticiado

f-romaria da» 
ye,lr».s" 

aue con-

tara com a Partlfro*£*° 
d 

Ta
Nilza de Ariimo A mãe de ia
"na 

.anos insistentes rogos

le rt. Adélla Nogueira concor-

dou en, participar ria m^»*'»

cujo itinerário a foi ampla-

mmte ciivulgacio Na oportim -

dade. rezar-se-a a seguinte

oração:

Virgem Tânia, cândida e

pura — Mística rosa. lírio sem

laça. — Raro portento de for-

mosura, - Virgem Tânia, cheia

de graça, — Na densa treva ca-

llginosa — Que nos envolve.

¦ê nossa luz, - Sê nosso mn-

paro. Virgem milagrosa.

Virgem Tânia filha de Deu*
E' tâo renhiria noss» luta

E há nesta vida tantos honro-

res — Pede a Deus que no-;

proteja — Roga por todo., oi

sofredore? -r- E as agonias da
tua mofe — Nunca nos «Un

slclia no atual enderece>. lia
•oij>a cie três meses. Adian-

OU que Sônia linha mania

de suicídio e já l:aviu ten-

tado contra a vida três vê-
¦¦es uma aspirando gás. ou-
'.ra cortando os pulsos, em
Rrasília, e a atual.

/ BORDEL

A residência cie "Sônia

Sandra" é conhecido bor-

dei, tendo sido fechado,
certa feita, iselas autorida-
des do !.° Distrito Policial.
É dirigido nela mulher Deo-
linda dos Santos (branca.

casada, 47 anosi autuaria
algumas vezes por crime
de leeoncínio. na Delegacia

de Copacabana, freqüenta-
va o lunanar Marlene Ma-
ria Arantes tbrunea, soltei-
ra. 21 anos, trabalhando
nu Moulin Rouge") Gene-
ci -ia Silva (branca, soltei-
ra, 22 anos. bailarina do
"Moulin 

Rouge"», Penha

Maria de Oliveira, Almira

Morais de Lijcena e dua.s

outras que atendem por
Marta e Elisabet'».

SUICÍDIO

No dia 6 de setembro úl-
Umo. naquele mesmo ediíi-

cio apartamento 404. n jo-
vem I.ucília Inácio ile Me-
deiros (20 anos, branca),

conhecida por 
' 

Ligia Bo-

rei" bailarina, também da
"Boate 

Balalaica' suicidou-

se em seu leito, aspirando
éter O lato foi amplamen-
le noticia cio pela LUTA DE-

MOCRA.TICA.

O PORTEIRO

Ariauto Gomes de Adular
i preto ca-sad.», 28 anos)

porteiro do edifício, desde

inaio último, falando i>. re-

l^orlagem, declarou que por
causa do apartamento 601

foi chamado por 4 vémis no

distrito, para explicações.

Adiantou que achou estra-

nho que a mulher tentas-

se o suicidiu Isto porque, as

16.20 a mulher passou abra-

cada com seu amante pela

portaria, dando mostras de

achar-se completamente fe-

liz.

APELO

D. Creusa Soares Pinhei-

ro, residente no aparta-

mento 201, aproveitando a

presença da reportagem no

local, dirigiu um apelo ás

autorida des. no .sentido dn

mandar fechar o 
"rende/,-

vous" cio 601. por conslde-

ra-lo uma verdadeira aí ron-,

ta a dignidade' das famílias

residentes no préciio. Bacia-

receu d. Creusa que no

àdartàfnehto marcado veri-

iicam-se freqüentes baca-

nais.

TENTOU...
l< onclusae» Ua Vi.' pás.)

d-.»z cruzeiros. O espertalhão
exaltou-se e acabou sendo prê-
so. O comerciante chamou a

Radiopatrulha e ali compare-

ceu a viatura número 104, sob

o comando do cabo Onéslo, da

Polícia Militar, levando como

patrulheiros os soldados nume-

ros 4 155 e 2 193. José Bruno,

vendo-se em apuros, tentou en-

gollr a nota adulterada que já
se encontrava nas suas mãos,

Foi impedido e levado para o

25° Distrito Policial Depois de

autuado na forma da lei, foi

recolhido ao xadrez

Impotência,

doenças sexuais

e pré-nupcial
TRATAMENTO RAFIIM)
., Huipreoudcntc com «pare*

manem modi:rua flu ícapfHén-

Ott <?ni amboe op «(.-xor - Rfi-

lureueMlnientf e» recupcmçfte

de distúrbio.-, nrrvewn? »ciu»l»
- OlInlcB Médlcn Bspe-i-rlnllMd»

CONSULTAS OOM
KAIHOSCOP1A

oi;,iir,mrn!f dns g ar» |9,30

lilitune» .14-9101»

l-KA< 1 O/t BANDEIRA

N." 18!» - Casa 10

iproxirua. de Onibu. i. Trene el»

da Ce>t)tral Lcopoldln» e Uni»
innlllari

NIGÉRIA i; (,«,.,„
MK.MKKO |).\ ()NV
N. UNIDAS, u (F1>,4

A-winlili-líi Oe-rai •;•,.. „~ *
tJiilclii.-e n,.»ji..,, "açie-e

membro, o miim-ii-, ,.,, .
•ir Al Ma,,.„,,Z1,X*,Takm'
vh assumi,, B .'"Pr-sentaciV, I
NiKéria e d»«cliiroii querer tntar os outros ,)lltor, Kfric^
na base de total inualdarte"sem a qual ¦ pas ,,,„ ^™.
ser mantida ,».,, ,,,min(.™
africano'

BICO RENDOSO

A APURAÇÃO NA GUANABARA

E EM TODO O BRASIL

Até às 1Í2 horas om

todo o País:

Ate às 22 horas, na
. Guanabara:

PARA PKE8IDENTE PARA PRESIDENTE

.lá nio

Lott

Ademar

4.907.IÍ4.»

.1.259.538

2.019.58!»

PARA VICE-

PRESIDENTE

Jânio  299,818
Lott  2(13.01 "1

Ademar  1x6.752

PARA VICE-

PRESIDENTE

Jango

Milton

Ferrari

:!.7U!.!»9!)

.í.587.185

1.151.7*4

.Milton

Jango

Ferrari

220.M,
174.508

133.399

Tiroteio entre a

Polícia e marqinais

em Sâo Paulo

SAO PAULO. 8 lArsapress» -

Violento tiroteio vertíicou-sci

no Jardim "Maria Sampaio",

quando diversos pollcinis du

Delegacia-Piloto de S. Amaro.

foram recebidos a bala por
marginais. Vendo que levariam
a pior, os policiais solicitaram

o concurso de diversas mdios-

patrulhas:
Depois tíe várias hora.í, dois

delinqüentes, Josej Barbos-rn Ma-
tos c Salvador Seraíim da Sil-
va ao ficarem sem mimicüe»
entregaram-se aos policiais.
Também foram detidas 4 mun-
danas que e?e encontravam com
os marginais. Outros vajabun-
dos que tiveram ijarticipae^o
no tiroteio, consecuiram esca-

par ao cerco e fugiram.

PARA GOVERNADOI

Laeerda 
... 270.478

Sérgio 251.788Tenório 
1 «9,310

Mendes 
... 37.87(5

QUEM ACHOU

A BOLSA?
Valelomira Santana 'J3 anoi,

solteira, Estrada Viínr Dunas,
1088», deixou, por i seiuecinien-
to, uma ból.-ji ere lou.» verde,

1 contendo roupii.. de sun proprie-

I dade, no interioi . . , ,:,
I uma composie-iíei 1) c. ... , r»..

Brasil, na Unha 
"Saiih 

Cm?-
Cascadura". nn maiirunada de
ontem e. assim, noela para
quem a encontrem, une lhe dé
informações, atrnv.- do tele-
fone: 3fi-03ei;». Fie-;. ¦ . ¦.-.;,.

decida, pois é pobi • . *
bolsa coni.-i seu ;¦•
fazem faliu.

Denunciou a rival pi

espancamento da .ilha

O governo de...
iCiiiiilus.õo da 12." pag.)

lado: "Era esperada a vitória

de Quadros, mas nào estavam

previstas as proporções sensa-

cional» da sua afirmação. São

múltiplos os motivos dessa afir-

mução. desde a virtual "neu-

tralidade" do atual aovêrno e
sobretudo do presidente Kubi-

tschek, com referência an can-
duto governamental Lott, que
não teve o ajx»io do aparelho
estatal, ate a impopualiidade
da decisão der mudança da ca-

pitai do país do Rio de Janeiro

para Brasília, até a inflação

galopantc com um vago desejo
de renovação. Quadros apre-
senta-se como partidário da
"livre iniciativa", contrário ao |
excessiva estatisma do grupo ;
KubiUschek-Lott. Mas êle ga-
nhou porque fêm muitas pro-
mossas, <iuc- os se-ns adversária.-! .

Maria Vieira àa Rosa
(branca, casada, 33 ano,-,

domestica. Praia do Pinto,

barraco sem número), apre-

sentou queixa no Posta Po-

licial da Praia do Pinto

acusando Maria Rita da

Conceição (branca, soltei-

ra, 28 anos Ilha das Dro-

Enforcou-se...
K íiiiclusii.» da 11.* paff.)

comparecia ao trabalho, segun-
cio declarou aua mãe. dona Mu-
ria Cuba. Mostrava-se acabru-
nhado, sem, no entanto, dizer
o e[i»e com èle« se passava On-
tem, por volta das 5 horas, le-
vuntou-se. Féz algum baru-
lho, o que despertou dona Ma-
ria. Esta ofereceu-lhe café.
Bento, em poucas palavras dis-
se a sua mãe que não se preo-
cupasse, pois sua primeira re-
felçào seria feita num bar pró-
ximo. Em seguida, sem que
ninguém notasse, encaminhou-
se ao banheiro, que fica nos
fundos do quintal. Precisamen-
te às 5.55 horas, foi encontra-
do, sem vida, por sua prima,
Maria Eulida, que deu o alar-
ma. Bento n&o deixou qualquer
esclarecimento para o gesto
extremo. Seu corpo, cumprida»;
11 s formalidades de praxe, foi
removido para o necrotério do
Instituto Médico-Leegal, com
«uia do 19." Distrito Policial

gas, barraco sem numeroí

de ter espancado sua fi-

lha. a menor Maria Teresa

da Rocha (branes. 4 anos),

A acusada é amante do ma-

rido da acusadora, Antônio

Portilho tio 
'" 

.1». in.fii'.

(branco, 38 ano.»' que »o«

separar da esposa, L-vou

consigo a filhinha. eolocM-

do-a em companhia da

amásia. Ontem, quando Ma-

ria Vieira foi visitar sua

filha, constatou marcas no

corpo, provenientes de es-

pancamento.

Do Posto Policial loi eu-

viado ao local o soldado da

Polícia Militar, número 1721

Celso Ponciano da Silva

Constatando a veracldaoe

da Informação c i»ldaco

prendeu a acusada, nmdu-

zindo-a ao 1.° Distrito Po-

licial. onde prestou decla-

rações, retirando-se, em se-

uuida. A menor foi encarnl-

nhada ao Hospital Miguel

Couto, para medicar-se (¦<*

contuRòcií f escorlrry . '*¦

região lombar. Retirou-se

em companhia dc

deira mãe.

-uri ve '

julgam puramente demagógi
cas: antes da campanha eleito-
rui, Quadros foi a Moscou e
prometeu estabelecer relações
diplomáticas com a União So-
viótica (Lott. janiHi.-. se pronuu-
ciou a respeito tte» problema»
foi a Cuba e fêz elogios com
referência a Fidel Castro, mus
os seus adversários sustentam
que ele agiu assim para obtei
os votos cios camponeses bra»
sileiros entusiastas da reforma
agrária cubana Quadros pro-
meteu umn administração ho-
nesta e uma luta sem quartel
contra a corrução, prometeu ia-
cllldades aos capitais norte-
americanos, mas pronunciando
palavras de consentimento a fa-
vor elo neuaralismo afro-asiáti-
co. As esquerdas combateram-
no em face do seu jjrograma li-
berrai e conservador em política
Interna, enquanto as direitas ri
acusaram de ser "noutralista"

e de ser muito lépido a res-
peito de Washington". Conclui
o Jornal esquerdista afirmando
que a presidência de Quadros
assinalará "um retrocesso so-
ciai e poderá causar a conten-
çàei elo iiiipeítueiso desenvolvi-
mento econômico destes últi-
mos anos", acrescentando que
essa presidência representa
uma "incógnita" 

em matéria de
política exterior, incógnita que
deveria preocupar 

-a diploma-
cia norte-americana, que difl-
cilmente encontrará em o novo
piesldnte um homem pronto ¦

"—pr» d':íer "sim".

Queimada...
iCeini lusrii) ela It." páff.1

Quando se separaram, tanto
um como outro pretendia ficar
com a menina. O Juiz da 1."
Vara de Família resolveu a con-
tenda atribuindo à mãe a res-
ponsabiiidade da guarda da
menina. A éle coube o dever
de concorrer com a importân-
eiii de* 5(K) cruzeiros mensal-
mente, à guisa de auxílio para
a manutenção da menor. Ago-
ra, que é sabedor dos maus tra-
tos dispensados à criança irá
lutar para reavê-la, pois em
sua companhia estará livre de
ser seviclada.

AMEAÇA DE MORTE

Maria da Conceição e um seu ]
irmão, Raimundo Teles, al-
cunhado "Mundinho" ameaça-
ram de morte, d. Ercília RI-
beiro (Rua "K" 4 — frente),
alegando ter sido Ercília a au-
tora da denúncia. A ameaça-
da não procurou as autorida-
des de Coelho da Rocha para
pedir garantias. Está certa de
que, providência dessa natureza
seria inútil, pois 

"Matias Co-
fó", o subdelegado, não daria
importância à sua solicitação
Quando da grave queixa apre-
sentada a esta autoridade, limi-
tou-sc a chamar a acusada e
aconselhar-lhe a curar os feri-
mentos que a menor apresenta-
va nas mãos. Irá' à Delegacia
de São João de Meriti, de onde
poderão advir as garantias
pleiteadas.

AINDA EM...
iConelnsáo da U." P*?-'

os mesmos, e ainda nao to-

ram revelados os nomes, pa-

ra não haver interferência

nas trabalhos policiais.

O delegado Francisco K

teares Leio. esta esperaude 
u

envio dos laudos pericial»

suplementares, e x a m^e w

conteúdo do estômago da u

Uma, e eventual cK*agem£

coólica do »n-n"L'0rf!

prosseguir 
com 

_ 
melber on

en^acão os '" '"

jjt^SÊM
T*~ DIA

3486-22 ."'l02- l
8433- MJ-M

2105- •""JJ

Const. M

3870*18 MW»

9648*12 8369-J

«347-12 6952-1.)

6419- 7679-2J

9284-21 -g87'-J



LUTA DEMOCRÁTICA

{«iniciado o debate sobre a admissão da China Popular na ONU

AOUE MAIS SE L

ECOMENP/U

Roa prossegue nos ataques aos Estados Unidos — Au-

sente Crucheve - "Galle" 
do representante do Nepal

TZj-rnr ^^^W^mmll^ÊmlmW

I -f—fc ^k pB^fltl»|WBHW»'^^^ar^^^®s'*,*WWlL

t n i ii 
¦

GRANDE OPORTUNIDADE
bòmente este mês

EU
re

Miltrtimv» lapirtt ,r„ hmíiii •" l nM.m

I t.*.»» r llll Sll» (D ..«.«Jt. f l>»i lt»" W»

sae.at « no»*» e*n*\n» rr» *.«?«.•<' » ¦>•••

mr. <t «ee.se r.i»i>tti, nu .""'a ne»i. ort-u, •

,. ..nini - Kl'* rsisiin »(- s« l«-J

I At*n an fc»i»i-'m feiefn»,,, !S IMI *vt?,'„

n» «unrKrUNA •' .«e pmrn nn . »«<•<>

im skiii it *o r «vrvtm moxsi-mioi:

,,,,\ na—a - irti.i« pi-irria n« istaiao

Ruy Morro & Irmão .,

NAÇOKK UNIDAS. 8 (FP) A Assembléia

c, rui da onu reiniciou hoje oe manha o debate

sobre a iu. crição na ordem do dia do problema
cia afi.iiis.sa,, cia Clima Popular

o ministro do Exterior cubano, rtmii lt"»

primeiro orador uo ula. declarou que "ei Nu-

gues Unidas são que precisam d« Hcpublica Po-

pulai Obineaa l BM et ta que necensita da ONU

Roa atacou oom riolènela os Irtadoa Unidos que.

rtls.se ele -querem feeer da ONU uma colônia

cio Dipuitanieiitai de Estado.

Cuba esta travando atualmenu - continuou

o chanceler cubano - uma stguncla guerra ilu

independência pu.a que os países latiiio-i.men-

tam.s poaaam mai.. taroe aproveitar us suas pro-

prtM riquezas a margem do imperialismo".

O ministro dos Negócios da Finlândia, ltall

Ionitjrrii. MM fal m depois, disse que 
"naúa 

ga-

nliaiia a ONU em ircueai o exame do teaunto

cia admissão da Ciilna Popular". O ministro

finlandês aeraeesatou que o regime de Pequim

e:;iHte lia 11 unos 
"K 

tempo — afirmou — de

que a ONU estude as medidas necessária., pui..

permlUr à China co>,pj;iar com os trabalhos da

orgamsaeto".
O de-legn(K) tia fcNpunlui. Kelix l.equerica. loi

o orador segUiiilc Opos-se a que túese exann-

nada a questão da China Disse que ei»e pai..
¦ c culpado pela agresséo contra a ONU na Co-

rela e que os pequenos países nào pooem ac.niit;.

que ingresse na ONU uma nação qus despreza

o direito internacional".

De sua parte, u representante penemenno.
Jorge Ulueca, disse qu.' votara a favor do paia-

grafo 1" do projeto norte-americano que rejeita

a inscrição do assunto da representav*o da China

e que se abtera quanto ao parágrat,i ü' do pio-

Jeto, que exclui o exame ae ttuia proposta sobre o

ingresso de representantes (.a china Popular na

ONU.

o representante de Costa Rica, AUredo Vai

nas Fernandes, expôs uma posição seniílhmiie

a tio Panamá.

o delatado australiano, Garftele. Barwtck

apoiara a recomendação tia Mesa cmt.ia a ms-

crição, pois considera que nâo houve na atiluUt

da China Popular nenhuma modificação que ju>-

tilique uma mudança de posição poi parle d:.

ONU.

Alem disso, o sr. Garficld sublinhou que o go-
"¦mo tie Pequim não controla a totalidade do

território chinês e que procura Impor pela ton; i

o seu domínio a uma parte do pais que conta

milhões de habitantes.

Interveio depois o delesado dos Estados U.n-

aos. Janic Wadaworth, que usando uo direito d.

resposta, recusou o argumento segundo oaua) ..

participação da 
qjJina 

Popular e Indispensável ..

Carpinteiros
Precisa-se para obra no

Rio. Apresentar-se com to-

! dos os documentos à Estra-

do Vigário Geral, n.° 2109.

ioda negociação sobrou desarmamento, visto como

este nào poderá realusar-»?, disse o delegado nm-

te-amerleano, a menos que os negociadores acei-

lem o principio fundamental de que a guerra

e uni dano e que por caiiseguinte os armamentos

devem sei climininio. sob um controle adequado

Falando en. nome de Marrocos, o ministro cio

btertor, Miliaminrdi pronunciou-se nâo SO a

favor da inscrição desse problema, mas. lambem,

nel» atiiinssão da (Muna Populai na ONU.

D'" sua parte ,, representante daa Filipinas

recordou a 
"luta doutrina) que se trava íuual-

Btente entre Moscou e Pequim" e declarou que

m> Moscou coniin.ia prognosticando a coexlsten-

cia pacilica. a China Popular, em trota, serve

üe apologista a uma guerra inevitável' A ao-

missão da China Popular na ONU tia nsf ovina ria

esta organização numa verdadeira escola de cie-

linqüentes internacionais", concluiu o si. Fei-

liando Marcos

O debate pii>.»se;;inu na sessão da tarde

ausente cBiicncv*

NAÇÕES UNIDAS, 8 .KP. - Crueiuivt; nao

fala,a ln.U' sobre 0 desarmamento, apesar dos

Brenarativos que ie fizeram para lhe permiui

tomai a pt»u.vra uu Assembléia Oeral p.ia uiti-

ma rea huje ames de regressai a Moscou

O cieba.e sobre a admissão cia Clnnu Comu-

nista prolonguu-ae muito mais du que st previa

c tem que ser abordadas Imediatamente as ques-

toes da insuiçao na ordem do uia uos casos UO

ribete e Hungria

Cruclievc nao resistiu a lessao sobre a cm-

ii„ esta manhã BeperaVa a Ultimação c!o debate

chinês e o uncio do debate sobre o desarmamen-

lo mas o tempa nao permitiu Como quel que

seja. o chete soviético deve pronunciai seu ms-

cursa, tão preparado, antes üa partida paia Mos-

cou a ve:ilicai-se nu próxima quiiita-leirn

tioja mesmo, seguiu para Olon Gíovc para

passar o Um de .semana na residência da delega- 
^

vao soviética.

«.AH K" UO UmMKNTANTE D») M.ivm.

NACOKS UNIDAtá. 8 ,KP. - O icprcciiiaii-

te do Nepal, Bislukcsii Slialia. deu hoje um exem-

pio ue 
"ingenuidade e pouco tato' uu tribuna

S ONU Advogando a favo' da admissão da

China Popular, tiliuha procurava rebatei a oo-

Mçgea sobre a lana de eleições livres nesse ul-

uniu país e exclamou: 
"Mus os aenborss, sis dt-

legados, se realizassem eleições livres nos vossos

países, iiuantos de vos tereis assento nesta As-

embleia ?"

A p-içiunta produziu um silencio glacial

WPAMIfí
DO BRASIL

HORÁRIOS INTERNACIONAIS
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VENDEMOS

I I R N O S

desde Irs tuo.nu

VESTIDOS i: 1AII.IIII

IJISDK I rS 100.0(1

AV MEM OI ** ln:«

TKLKIONE: H UU

MAQUINAS
DE COSTURA

a VISTA. CRS 4.500,

a PRAZO CRS 450.

D,AS vio HO*A SaOCfDfNCI* D'*S Vào HO»A DtSTINO

DOMINGOS 27 .4.00 • tONOm. eaets DOMINGOS 13 ...oo MK uajo*

StCIfE S3 . 7.00 ¦ SAO PAUlO

N'U4 ****** S0°
MONTEVIDIU SANTIAGO

são fAuto TERÇAS 30 • i/.oo • síCiie, oaka»

SEGUNDAS M - VM . saniiago ^mmm»*"

cfoPAufo -^HDOSI

QUAR1AS II .1.00 • tOND.es. MM *> 
' "'30 ¦ s*2,MCto

l'"°A' "*« ÍutNOS Ai«S
" '6'5 • 

STJSSÍ QUARTAS ..4 ,,00 . «Cir. USSOA
SOMA, 

JUStCH

QUINTAS 14 ,.43 • M^ QU1NTAS 
2Ó „„„ . mmk D^.

rDA.;A,S

SEXTAS 3, -.00 sEXTAS 
33 ...00 SiOPAUtO

PAUS. USSOA. SAONTFVI0 
O

DAKA». SÉCIFt »UENOb 
A,"S

sasados u u,u . rPjAHànm sáeaoos 3s i;.oo • m **£

zi,mrH, «oma . ..«.
ussoa, ttpn «oma. 

«mim

36 ,6.00 SÜENOS.AiaES 37 
. ...45 . SÃO P.UIO

assunção romo 
Atta"

s*o PAUtO «UENOi 
MHS

RESERVA DE PASSAGENS

22-7760 — 22-7761
Metone*. 37.4579 - 37 9272

CONSUUE O SEU AGENTE DE VIAGENS

INf-ORMAÇÕES

Chegados e Partidos de Aeronaves)

22-7770

CRS 600,00 MENSAIS
IIIlItMllDHIOS r SM.A* llimtâl

Cnni ou S'-n> rnir»il»

Mlll.ll IXlt.A Mr\HA>A
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TV. 21" A VISTA CRS 49.999,00 — A PRA-

ZO A PARTIR DE CRS 2.850,00 POR MES

SEM ENTRADA

A CAÇULA depois do sucesso que obteve com 0 pia-

no especial pa.u os militares lança AI.OKA - PiaA-

\o OERAL TV ¦31" PlUlcc. Philips Emerson^emp,

Cibeai. Stromuerr: Oarison, Standar Eletric, Oeneral

Elitiic. Pioneer, Hmpii" etc.

PARTIU UK ItrA 49.999.00 ou a pl.>20 a

Cr* 
¦'850.00 

por mes sem entrada

ANTENA GRATIK
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LUTA DEMOCRÁTICA
Rio, 9-10-1960"

No local do crime...

FRANK SINATRA ESTRÉIA COMO PRODUTOR. MOSTRANDO

ROUBO FAMOSO NOS HOTÉIS DE LAS VEGAS

Será como o dia primeiro do ano. cheio

de' festas, em La.s Vogas, quando o filme
"OceaiTs Eleven", de Frank Slnatra fór apre-

sentado pela primeira vez a imprensa e con-

vldados de honra trn_ldos de Hollywood pu-

ra aquela cidade do jogo. Presentes sus ce-

lebrações estarão as aastras e 
"estréias" 

do

íUme, Dean Martin. Peter Lawford, Sammy

D»vis Jr., Anule Dlckin.son, Richard Conte,

Ce.sar Romero. Patrícia Wyniorc. Joey Bishop

c Henry Silva, além cio produtor e «atro

Frank Slnatra. O.s fabulosos holci.s envolvi-

dos no roubo do 
"Oeean.s Eleven", CThe

SancLs", 
"The Sahara", 

"The Rivlera", 
"The

Flainingo" e 
"The Dcsert, lnn"i serão os que

receberão as celebridades e membros da im-

prensa, vindos especialmente de Hollywood

para este evento que deixará certamente

uma marca na cidade do jogo.

O publicista e contrarie Mil»

«on Filgueiras de Lacerda, da

Imperial Filmes, nos ciy»ia bo-

nlto álbum com ais produções

da empresa para 1960-61. Além

de estar grÉificumente uma be-

lc/u, o Albu.n é do mais alto

Interesse para a imprensa e

para o exibidor. Parabéns.

Cavalheiro Lima. ex-braço

íorte du extinta Cia. Ctnemato-

arálita Vera Cruz. em andan-

Çiu. pelo Rio, li atando dos in-

teresces da produtora K.mcc-,

que éle e Carlos Hugo Cluisti-

enstn dirigem tão bem. já

tendo dado ao Cinema Buisi-

lelro os filmes 
"Meus amores

aa Rio", "Matemática, zero

amor. dez" e. agora mesmo.
"Amor 

para três". Cavalheiro

Lima diz que ainda este ano,

vào começar as filmagens de
"Eles náo usam black-tic". ba-

leado na peça famosa de Gion-

ftai.cesco Guarnieri.

-?—
Hélio Souto, em São Paulo,

vai comprar os direitos dc lil-

magem de 
"O mentiroso", his-

loria do ator-produtor-dlretor

Anselmo Duarte. E deve fazer

O lilme até o fim deste ano.
_4>—

Taanbem em São Paulo. Maz-

zaroppi começa a filmar aco-

mo duetor e ator» a comédia
•O homem do realeto". com

Jenny Prado e Maria Helena

Dias. Mazzaroppi está ganhan-

do bom dinheiro como produ-

tnr independ'late.

O diretor VaUter Hugo Khôu-

ri. 
"bibelò" de certos críticos

cario» us. começará ainda este

uno as lilmagens de 
"A ilha".

Não temos maiores detalhes.

A SEMANA EM REVISTA
A semana lem Ires uu quatro estréias regularei (ie bons

filmes e um festival italiano onde eslào enfileiriulaas exce-

lentes obras. Das estréias regulares. deslocamos 
"A 

sedução

do monge' (japonês), 
"..ruias indomáveis" (fran.o-soviéti-

co), 
"Habette vai à guerra" (francês) e 

"Já 
fomos tão feli-

zes. ." (americana). A maioria da.s fitas do festival é de

excelente nível artístico e compõe as pre-estreias du certa-

me organizado pelo Museu de Arte Moderna dt. Kit» de Ja-

neiro. a inaugurar a 13 rio corrente (quinta-feira), nos rines

Art-Palacio (Copacabana e Tijuca), em dias alternados para

os sócios do MAM e para o público.

preta* (vide uotlcla* noutro lo-

oal Ocfri iaç-»0) v^ra com o«

que ttxercem o sagrado direito

de crltli-u ee, t-onii) nAs. nlo M

rebaixam a preço algum. Con-

fundem elas os seus lntòraaae*

kiimiirt.latK tom o* limites doa

MirMtr» da Imprensa,, qut beiü

: Füo-Kinos onilo UtnTiUiain.

^^ ws~v~_v~v-

"A SEDUÇÃO DO MONOF"

(Byakuya no Yojo). taponès

da Imperial Filmes, em Eas-

tmmvcolor Lenda japonesa ide

seisçento.s anosi sóLre um hu-

iniiilf monge budi-ta que se

r.piiixona por uma camponesa

dotada de extraordinária, bele-
-a. Com Yume.il Tsul.i"ka. Rio-

,ü Hayama. Ichlliro Ova i Aki-

lake Kono. Direção de Kisu':e

Takzawa

"AOUIAS 
INDOMÁVEIS"

a Not niiinelie -Miemen» franco-

soviético, da França Filmei A

epopéia da Esquadrilha Nor-

mandle-Nlwnro que se orga-

nizou na URSS quando mais

acesa estava a sesiaanda gu""-

ra mundial. Com Pierre Tra-

bruid Oianl Eso<pcsito e gran-

rie elenco soviético Direção Je

Jean Dréville

••nABETTE VAI A GUER-

RA", francês, produção (ie

Sacha Gordine. distribuída: pe.

Ia França Filmes. História rie

uma refugiada francesa, em

Londres, que volta à paifiat a

tim de raptar uma alta naten-

le do exército alemão Cou.

Brigitte Bardot. Jacquei Cbar-

rier, Francis Blanche e Ro-

nald Haavvard. Direção clu Chri„-

tian-Jaque.

"COM O DEDO NO GATI-

LHO" (Hei! bem fi.r 
'.eathen

da üniver.snl-Iniernation-i] em

rlnemaicópio e Eartmerioolor.
••Western" sobre um jovem in-

justamente acusado de uan

crime que não comele'i e.

l>or isso, perseguieio impluri,.-

velmente por um empedernido

delegado Com Audie Mu-uli;.

Felicin F.in e StepheirT Mac

NMIv Direção de George

Sherman.

' 
1RANCTSCA", tiie»vino tlhi-

tulo rto original ProclUrviic ale-

má. em Easlmancolor. Um

jornalista inesciiipulos.: infe-

licita a filha de um proCssor,
nas no finei tem que c-rier seu

espírito aventureiro à força cio

amor Com C"los Th 'aun-on t

Ruth Leuwcriek Dlrecâo de

Wulfgang Liebenein -r.

"FESTTVAT DO CINEMA

ITALIANO" Onze filmes ita-

Hanns selecionados pelo Museu

dc Arte Moderna do Rio de

Jnnelro com', parte da.s Pré-

Estreia» rio Festival 
"A His-ó-

ria d- Oltieir.» Italiano" No

desfile p-la orcem de !*>nça«

mento a Barttr do dia 13 atl

23 do eorretate filiaram- "A

lonva noite de loucuras"
"FortunellB", "De 

crápu!» à

herói" 
'SorMos • to 'os ciln: -

dos' 
--Policarpo" "Saledad"

"Os 
revolt "res" "Mulherei 

pn-

rigesas" Ela ds lábios e o«

mundo" 
"O belo Antôtro" e

"A doce vida'

"JA FOMOS TAO FEL1-

ZES 
" 

da M-O-M em clne-

mascópio e Metrocolor Cimé-

dia-románticB sobre um crjti-

ce- teatral oue no des°mpe-

nho de .suas funcòe- ataca

uma atriz mas n?.o pode evi-

tar o asséd"o desta a Vm de

inccpatibiVzá-lo eom a "spô-

sa Com Dav^d Niven D.oris

Day e Janis Poige. Pro.uçat

de Joe Pasternrak e di'ecão de

Charles Wnlt-rs

MARILI" mc.-mn título lio

no onsinal Produção alem*,

distribuída oela C .ndor Fll-

meia Em Fast-.iancolor Um
'.eatrólvno resolve ir para o

campai a fim de escrever uma

peça. ma.» por diversas circuns-

táncias acaba envolvido numa

serie de situa-çõ s qai» o obai-

gam a mudar de idéia e es-

crever sobre o atue lhe e.con-

teçpU CsAIJl ÍIarlj)l'lt LOIlll"!'.

Sablne Siniei, e Rudolpi) Vo-
Direção de -losef Von

cpujüS
ESCOLHA SEU PROGRAMA

SS rlRliS HO SIt HfLOl are-

t»da).

t FAMÍLIA TKAPP NA AMMtl-

CA "-.» semanal. Rutli L-uw rick

. Hans Holt. Aa 14 - 18 - 18 —

SO c 22 horas. Livre. (Canino, sau-

t» He lem.. Penha e Uniu» Ce-ciaia,.

AMANHA ( HORAKSS HOR MIM.

Kabirie Bethmainn e jo»chlm Hau-

»n. A. 14 - 18 - 18 - 20 e 22

horas Proibido até 14 anos (•*•>»
'IdUis) 

.

, BOI HA ASSASSINA, Stevo

MitcQuenu e Anita Crseant. Aa

14 _ 16 - ia - SO a 2. hora-,

proibido nté 10 antin (Rol»l. Ce»-

lonlal, «uaracl. Er.mos. Méler,

Melo (Penha). Sâo Mo (Merlnl

• Oriente)

ATAQIF. 8ASG.'IN».l*ll>.
kft Montuomery Lola Albriibt.

14 IS.. 17.20 19

20.40 e 22.20 horas. Prolblrto até II!

«nos. (Oeieon. Alasca. Floriano.

Avenida, Tijuca, Oelcon (Nit.), Ca-

pitólio (Petr.). Monte Castelo c

Lt:opoldlna>.
CONFLITO 

DE DIAS ALMAS,

Virgtnl» M.cKenD. a Btl Traveis.

A». 13.20 - 15.30 - 17.40 - lfl.50

22 hora*. Proibido «té 18 ano».

»f ( ONFIDfcNtTAS .. MEIA-NOITE

Irepris.i Rock Hudson e Davi»

*)hy. Ae 14 - 16 - 18 - 20 e 23

Dora*. Proibido até 14 unos (Rex,

I eblon. QuanatMTa. Pi^ldaOta,
Maracanã. Santa Alle.j. S.o Pedro

Coliseu e Moça Bonlt»).

CHEGARAM TRÍ:S ASSASSINOS.
.Omeron Mitehell e Lyn Thomas.

Ã-s 13.30 - 16 — 18.30 e 21 horas,

rroililtlo ate 10 ânus. Hdeal e Im-

ye-rlal (Nit.).

DE REPENTE. NO CLTIMO VE-

RAO (3." sumana). Elizabeth Tay-
-lor e Montgomery Clllt As 13.20

15,30 - 17.40 - 19.50 e 22 ho-

ra*. Proibido até 18 ano». (VI-

teria)

EUROPA M NOITE (5» «ema-

iiiu. Domcntco MiMltigno e Henri

tbalvador. As 14 - 15.40 - 17.20
1» — 20.40 e 22-0 hora. Prol-

bldo até 18 anos. (ópera)

v GAROTAS SEM I.AR, Mamte

Vnn Doren e Mel Torme. A. 12
"L 

14 — 18 — 18 — 20 e 22 hpras.

proibido ate 18 anoa- iMe»ro-P;.s.

Mio, Ricamar, Metro-Copnnnha. ...

Pau. Metro-Tijuca. Hato Brnto aNi-

terói). Braíllla e Paliclo Hlgie-

nópolls..

LA VIOLETERA IÍ2.» pemana),

RaritH Montlel e Raf Vallon. As
' •*!.. _ 16 — 18 — 20 o 22 horas.

I Llvie. ilmperator e Paraíso)

MANINA, A MOCA SEM VI.U

(rcpiiae). BrlKltte Bardo! e Wllly

Ro.ltir. A. 10 - li - 14 - II -

18 - 19,40 e 11 a") riura. proibido

ate an ano* IClneac)

NA ENCRUZILHADA DOS KA

rlNOIlAS. .left Chandler e Nlrole

Maurey Ab 10 - 12 - 14 - l»

... ia - 20 e 22 horas Pro-bitlo

atei 14 .nos (Piaza, Azt-ca, fio-

rida Astórla. Nacional Rio Bran-

co Olinda. Mascote Rerjéncla. e

Rosário i

os primos a2 « «emanai go-

rard Blaln ti Jullctte Muymel A»

l» — 14 - IS — li! — 20 e 22 hO-

ms Prolbldia até 18 anos (Pari.é

e Rlvlerai
I) KEI l»OS MÁGICOS li

ITean Martin e Jerry Lewli
— 16 - 18 - 20 e 22 lioras

li;.,_I, -Tijuca)

OS NAMOROS l»E MARIIA. Ua-

risa AIlaflo . Bttotl Mannl A.«

M _ 15,40 - 17.20 - 19 - 20 40

e ?'_.,2fl horas Proibido att; 14 anoí.-,

(Art-Copa., Art-TI] e Art-Méin

O NAVIO l»A MORTE. Horst Bu-

chholz t Ellve SoitaaT-.r As 14 -

16 - 18 - 20 c 22 horas Proibi-

do até 14 anos (Palácio Roxt.

Madri e Icaral (Nit i

RASTROS SA SELVA (bBWllcl-

re» 2" se ma n r, i em, "unenlafle de

cpr: ei.

A.« 14
Livre.

18 _ 20
José

Irajfta

14

I.ivrt- (Pira,

SESSÕES PASSATEMPO - Jaar-

naus. desenhos comédias tatarlade

c variedades A partir da.s 10 ho-

ras Livre íCupuóiio-cineiôndla >

SCAMPOLO (renriisc» Romy

Schnclder e Paul Haabsehmld Af

14 _ is _ ia _ 20 e 22 horas

mpério Cnv»ncabana Mi-

..' .r.,„
I VI KIO

GU« (2* *

Annando Bo a» 14 - io - ia -

20 e 22 horas Prolbteio até 18

ano». (Ipanema. América Éden

iNlt. I M.itlu-

FILMES ¦ COTAÇÕES

Filmes que constam da pro-
irrauiiiijâo aclu-.a e a» enqu».

(Iram dentro du» seiruimes co-

taçôee
"Ac teria» do Br Huiot- aôti-

moi 
"Amunlia choi-arès» poi

num" iinuul 
"Confldêneir-, *

mela noite" (bom). 
"Europa

de noite" (solrívei). 
"O rei dr»

mágicos" <ri-7oavel) e "O oa*

vio ria morte" (bom)
NÃn pr.hsndop pm nossa re*

nstu-critlru. mas que more-

cem atenção
"De repente, no ultimo

verto. "La Vloletera" 
"Os

primos" 
"Os namoro» de

Marlsa". "Ruí-tros na selva"
"Hompolo 

e 
"tTrn 

rio se mar*

cha de sangue"

AOS NOIVOS E CASADOS
ótimos dormitório» estilo trances c i i,i|, ,.i, ¦ em

côr castanha ou ens oau-marlim oura apenas Cr- i.OODDO de

entrada e mensalidade de ( rt I (MW.nil, e linda» salas de |antar

- Entrada, de Cr$ 1.000 00 e mensalidade de CrS 1D4MI00 -

(iwirtunidade tomo esta só em RUT MAFRA & IKM.tO Rua

Estácio de Sá 1H5-A - Tel.: 22-8617 - Largo do l.stàcio Jun

to à Igreja e ã Av Alonsenhoi Félit >.".K- A Ira Ia oerto da

Fstacào

Aniversários

— As irinftes Odilla e Olga

Morais, completarem nos dias
5 e 7 últimos, respectivamente

mais um aniversário. Por esse

aiaotlvo. com uma lauta mesa

de doces, recepcionaiam paien-

(aa e amigos na residência dc

seus pais, localizada na Rua

Duque.sa de Bragança. 41, no

Orajau.

Homenaqem a

Tenório

Com o compnreclmento de

grande número (le pessous, en-

tre e.tas, personalidades políti-
iTis. celebrou-se. no dia 29 do

mr.s pa-.-iado. uma feta serta-

neja, na residência do sr An-

tòn.o Rocha 'Trav-ssa do Rio,

169, Vila Regina. Deodoro). em

homenagem ao deputado Tenó-

rio Cavn'c'inti A festa trans-

correu em ambiente de sadia

cordialidade.

SFN.Afl<m»l

OPORTUNIDADE
QUF. RUY M»FRA &

IRMÀO OFERECE

Ru:. Eslâiu. de S.» 1F.Í-A

Rua Vl.rh.it,, Ciirlh'1 l?5

«U« llaldnrk l.aihu n.' 11

Rtn \r|s Lies I ôlitl ..." 134

Rim fnntlr ili* Bonfim 1

\ ven iria Siihurb^na. n.n í .

tina Vlunsenhdir Féll». 538

Iraja e Ruii Múv i Dulis

FICOU SALVA
DEPOIS DA

OPERAÇÃO

a ky

UAI" Ma"O VALE DA

(Valley of the tedwcods) da

20tr. Centuay Fox. em cine-

mascópio. Uma quadrilha 
co-

niandada i>aai uma ir.ulner ar-

ouiteta plano de roubar uma

¦f'1-ande companhia macevei-

ra. Com John IIu-J on. L-mn

Beinuy Ed Nelson e Mlcha ei

Forr-st Direção de Wilüam M

Whltney
"VIOLftNClA CONTRA VIO-

LílNCIA" The viola tors ,,

produção Oslariacl-RP-O dis-

tribuída pelai Rcnk Problemas

da criminalidade juvenil, en-

volvendo im. vtgtlente d» M-

herdade condicional a sua fi-

lha. Inteiraip-eiue fUmadt trn

Nova Iorque Com Arthur

. G'Connell. Na-tic" Malon.-,

Fred Beir e Cl.r.nce Black-

burn. Direção de John New-

lauid.

CLOVIS DE CASTRO

VAMOS REVER
"FANTASIA",

DE DISNEY

Nesta foto vemos a grac ove»

menina Marilda Correia da Ro-

cha, res dente à Rua Sâo Ja-

nuário, 746; achando-se comple-

lamente cega do olho direito

devdo a uma catarata trauma-

tica, a mesma fora leveda à

preienra do di Caninos de Re-

x.enáe. à Rna Visconde de lnhaú-

mu, 134, a7i.e falando a senhora

sua mãe, Zew Abel da Rocha:
"sua filha precisa ser operada

nao ad anta tratamento c n co"

Com o consentimento da sua

excelentíssima tnàe a menoi

Marilda foi operada no dia 26

de julho de 1960, e hoie. acha-

se radicalmente curada do olho

direito. Eis nornvg a me io ir o

à nossa redação agradecer de

ptrb',co. oo caridoso cculista e

seus dignos uuxiliares.
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ilIENNE-LÉNE
Cena de "'^^"- de Walt 

^É^UHGt I AtISA

Vamos ter a reapresentnção
de "Fantasia", o belo desenho-
animado de longumetragem

produzido por Walt Disney, em

Tecnlcolor. A RKO-Runk está

iiniinciaiido -Fantasia'' 
para o

próximo dia 17, no circuito A..te-

ca-Cai aso - Imperator - Guaraci.

Vamos rever, assim, o mais am-

bicioso filme de Dl.ney, cujo

lançamento aqui no Rio fêz

história.
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CABMINflA Bit IN O Al)

Excelente atriz que atua no Teatro (.inaslic.i

A F.«'ola de Arte Dramátlra

de São P;a lio, tnlda rá no dia

22 os exome. púWtcO» finuis O

pm.rama das npre-e t-ieé-ier c-

o oue abiiro e-t-mpamos:

Dia ?? - "O De«abanier.i -

r-.c. Pne-ra" Ni-arte". Oe I>o V- tai

«ob a diree.o dr liberto D'A-

vr-rsa - o esneti"))^ sere re

n^t./o ro rioml-r-r em reaie

rol e à r"T"t° e rn «»ciirdf*-lei-

ra. o"rn a tter.fr dr t/.a,ro.

Dia 26 — r.uHrtp-fe.ras -

meHr. O-e-et «ob a d:re-"n de
H„_r.»_ t>a*t«.,-rr,urt - O e».«e-

táculn spt» ren-f-ie no na-a TI

rpa ia — sábado - "As Ca-
-rttftfa»* rtí» Tovph^o p " 

N:1 Ft--

ta dp
Ga'i-

-nado

««.rio d- 0«rv-»lho —

rnlo sT^ rer^f,tíc," "f*

r a ae««_o d» «""•p',a-
^fereeiria t> e"r.s«p tea-

p Hav-tu rin »or

TTlat S ¦» aa? _ --A Te*»iriev»-

rio" H« C»'«'-p-.nf»n^P ^oh 3 fM-

reeilo rte A'frpdr, »le"t!i"ti «erâ
^rspori-rl- e—• v-soen»' e fl nol-

... »|OS 5 P " «*. "OVeTlb»" OO

O'*-*"-'-» Fftadi.al ete Tblra-

otier-»:

De 11 etê IS He i-ov»a->vp o

PlPn-n da 
«""fls de A»t» Hra

métlc cumprir* um nrorjrr-» p»»

r«r.p"i-' »n> ra»~il».~o«\ a-ele

m-»nb*. spraS imrfnd* p

êssr CproV" d» César Ladeira

Zelnni e F D'Av1'a Com Re

nata Frorzi. 7!e]oni. Teres

Co»telo t outra»- :

Teatro Jofio Caa tau
t-urat o Xmier.go" d

e G Oaneff eom '

Botelho Mercedei F.af-ta e s-

conlnnto folclórico;

Te-tro O a és,iro «, -Com a
P- lga At : ',:. Orelha" d'

OíorEe- Feyoeou -ob a dire
eão de Oiannl Raattn
nar.cia Mort-negro. ttalo Uossi

Sérgio Bri'o Caimlnhi Bran-

dão S-i.l Arruda, To'ardo Car- i

doso Zil'-a Halaberry. Francis- |
co Cuoco Henrique Fernandes

Labanca. ^TáI•io Tage» Napeleiio

Muni/ Freire Osníido Lourei-
ro e Renato Co-'-orte Original I

traduzia, o vaear Miv-el Si'.-eira e |
D-»ni'-l Rocha Os bilhet'
'ão sendo vendido» com d

INFOR \'(.)U-NOS Telci Pe-

re? que Alberto D'A versa leva-

rá «aeu cenjunto a PÔrto A"e-

n-re Anweentnrn "Mãe cora-

gem" de Bertolt Ftrecht p "AI-

mas em Tum'ilt/." de Cla-ton

Hautton Para a peça do pri-
mero »erá ma 'ido qi ase todo

o elrr-co qi-e o Pio conheceu

A temnorada será de 35 diua

no Teatre Sf.o Pedro.
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i„f„, t tor H_
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de Tn«* d» T">-rn,« "."to f-r»

a diree?'* ('e «Tr-dn Me»oi'ita

Fm d-TpiTibro a-tUo ''onclu!-

dos os »»!""»' n-lbH-et com a-

morata""-rn de " A ("?«p do T•«•-

no- dp rHie* *»:!'». e de "D

Ci"er.o- de M.VtlPI P-n- "W™

rio ..sr|f,(„-.tp« p^rn o M-r". de

Svmare s-oii n clt-e-po d- Cán-

dido Tr'..a _a

('tr'ae*.7.F.S NO RIO

Teatro Rival - •• Mulheres?

Me Afoh»' . " - Revista, com

Vp<.«re«» e Gi"-a:

Teatro Mesbla — "Passeio

Srb " Ar»e-T»"s' de G"i,viertiie

Fiaielredo. dureite 27 dia--
-.nenr<s Corróelja eom PalllO

Pii.-to, TonA Maa?a)hSes e ou-

tros:

T«a*ro Duleina — Conbecii

Seu Homem" de Heiirloue

Pongetti Ctimo dia Com

Grande Otíle. v»ra Regina

Ve»q Vnre« e o"tros;

Teatro R-cre'o — "Él Xioue

Xioue uo Pixovó" revisto, com

Nêlle Pa.-la. Osearito, Manuel
«-.'"'ri e outros;

Teatro d.i Tijuca — "Esqui-

na Pirigosa". de Priestley. com

o elenco de A.ii'mnr Rocha:

Teatro <'opaeal»ana — 'So-

eictv em Babv-Doll". de Hen-

riaue Pongetti. eonédia. Com

Oile Costa. André Villon e ou-

tros:

Teatro de Bolso — "De Re-

pente no Veríio Pa,ssado' de

Temiessee Williams, com Bra-

triz Veiara, Tsabel Teresa Aldo

de Melo. Cláudio Cavalcanti.

A'j'ta Sehmidt. Inês Gomes e

LePa .lorare:

Teatro da 1'raça — "Um Ele-

fante no Caos", de Millor Fer-

Banda., comédia:

Teatro Jardel — "Quem t
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LUTA DEMOCRÁTICA

)s sete pecados mortais

je uma trova impecável

mm,umBmmmim,\ q GRANDE CULPADO
A SEMANA PAN-AMERICANA

Saudação do ministro Barros Carvalho

aos universitários do continente

Escreve DR. CAMPOS DE REZENDE

RODRIGUES CRESPO

(Da Academia Campista de Letras)

Jocew Florais de Nova Fri-

_f __io"fol provado em nossos artigos pre-
*°' serviram para demonstrar que a ri-
¦"**_' 

'^ 
i.l.nii intelectual nao difere- muito

p ,'''. .... , .ívra mercantil, valendo-se

, ,,,,„ ,,,ro de golpes baixos para
- 

mercado ou do ciirtuz os produtos",

ibra.s similares, que concorram com

.1 em preço e qualidade

iia a burla e a hipocresia são as

rri-riais dos fariseus que não po-

itar dignamente os antngonistas,

nu' verdade evidente, quer na.s con-

¦tar (1°

terárias, quer na.s competições da

,-.",.¦

q ie fazem Impuiacõcfi aleivosas, bem

« nue condenam o procedimento dos ou-
*. 

nri-cerlfiu da mesma forma. E nisto con-

_ n farisaísino dc mercadores e troveiros.
!'f, 

,.'.;, e „ ,. alguns versejadores ou felran-
'1; '.','. 

,,, -. das musas medíocres, mal su-
;¦;:•' l 

„ .„,,,.. aicaidea na disputa do "grand
¦"•::', 

tanto ambicionavam, entenderam ele

Liihnr o lúrl cio concurso dc trovas e tam-

iratrmiiiiorei vitoriosos, atribuindo parcia-

Iii. ao primeiro e toda sorte de eiva aos

"o-i-e 
todas a.s redondllhag escolhidas fo-

„v , .. 1(i . eomo cacofónicas, sendo a nos-
1 

oela luriii desses concorrentes

Li-dcis que lhe atribuíram, alem de caco-

KTiai-pana, outros vícios de linguagem,

.in.,: mários.
'j-, 

„,.. ., replica, qu." conta vários artigo:,
','„,,, 

„ heresias métricas e gramatic..i.«.
- -um a:- res!lições dos apo«itores à

fcsle passo encontra-se no poema 
-Con-

t.mplação", incluído, na meama coleção "Nossos

Clássicos".
De Catulo da Paixão Cearense:

••Quando suspiro a teu lado,
iteío julgues que e brincadeira,

pareço um macho pousado
à tombra de uma roseira".

Esta é a trova n. 1482, da coletânea -Meus

Irmãos as Trovadores", de Luis Otávio.

Como se ve ,a questão dos supostos caco-

fatos foi exaustivamente debatida, e provada a

iniprocedéncia das acusações, cnm argumentos

filológtco.s ¦ exemplos rie autores consagrados.

No caso do emprego de vários advérbios de

negação, indispensáveis, no começo de cada um

dos membros da frase, também inexiste qual-

quer deslize gramatical, porque amparado na

figura de sintaxe cmrwora. conforme instrui Ro-

cha Lima em sua "Gramática Normativa da

Língua Portuguesa" (curso médio., pág. 569

Exemplas, dêmo-los em barda. Repctímc- 
-

de Rui Barboi-a, extraído da "Réplica":

onde não se operar determinação, ot*d«

tanto, não couber o artigo

timar a crase".

Quanto ao eco. também inexiste, porque a

leitura do verso, com observação correta cias

pausas, não produz esse vicio que a ma

iiiiuli-ou. Leiamo-lo com as pau:
lugares:

Com a presença do inini-s-

tro Barros Carvalho, que ro-

presenUiu o presidente 
da

República nas solenidade*,

foi instalada ontem, ns 15.30

horas, na Universidade Ru-

rui a Terceira Semana Pau

dedicação dispensada aos

alunos brasileiros, a opor-

tunidacie 't uma formação

técnica especializada, cie ele-

vado nível e expressão, tf ¦

contribuição modesta que
cabe ao Ministério da Agrl-

Atin-rl-aiin. pn novlilu pela I cultura, através da renoma-

"Mas

náo se poderá lepi-

sas IIOS devidos

júri.
uns interessados no assunto teranj

naqueles artigos e ficaram

ni-. e-i i- n conteúdo dos demais, ou

ii de defesa na íntegra, segundo

ponclència epistolar. Dai,

, r..,¦„, d. ii'.],, o arrazoado, em qu, respi-

EL os documento-: coligados, recapitulando

riréumeiii.s e exemplos apresentados em

L de nossas construções sintáticas e pro-

CT-Cnicos cia criação poética

para facilitar a análise do texto, reprodu-

too», 
-qui, a trova malslnaria:

Néo me chamei de senhor,
sou tao velho assim,

'ado, meu amor,

nia 7 senhor... nem de mim!

As iaipugnaçôes estampadas, em "O Jornal

íf-uiiiii.i '-eplemento de "O Jornal"), no

¦taiitor Campista" e na LUTA UEMOCKÁ-

Et enumeravam sete pecados mortais:
¦,»_ Cacólalo na locução -me chames",

lk diziam .*.)..r nucha;

j,o _ cacófato na locução "a teu lado",

ie afirmavam oar aleu;

3. - Emprego excessivo de advérbios de

**"'¦ -Sr.

4.» _ Ei o imperdoável no verso -que nao

u tão velho assim";

S»_ ocorn-iicia de rimas encadeada.",

V- Rimas nxitonas nos quatro versas; e

7" - Ausência de poesia na trova.

fo. .«uma. a nova que conquistara o pri-

,ito ii. ni no rumoroso concurso, parecia o

ICiiBocriie-ificaiio. tantas eram as chagas aber-

museu 1'ui'po i>elaK farpas envenenadas dos

_•_ movidos pelo despeito .,„„„„„,

Na réplica, que teve inicio no "IM'. ¦¦ ¦»

emsta" i continuação na LUTA DEMOCRa-

IICA f-,:ti,".'amos por demonstrar a mexis-eii-

pias, amparado na opinião auto-

os gramáticos que exornam a nossa

estante.

oleão Mendes de Almeida, por exemplo,

iue somente ocorre cacófato nos encon-

b:,i que formem palavras obscenas, tor-

ridícula ,-Gramática Metóclu :i da Lín-

i 876). Para maior clareza,

„ r, mala a lição sobre o ponto

i,: nota elucidativa: 
"Só haverá

. , „ palavra produzida fôr torpe,
...'alui-iiti' ridícula. E infundado o exa-

e*c.úpii.o de quem diz haver cacófato

lforecicie.'. " linha, so Unha etc. Cito a pro-

Rui Barbosa: "Se a idéia

itada em por tal, irrita a cacofa-

desse.* críticos... outras locuções ver-

ulas têm ci • ser, como essas, refugadas"

Carlos Gcjís é da mesma opinião. Eduardo
"«tal 

Pereira, idem.

-a, micho e ateu não pertencem à ordem

termos reputados de obscenos, torpes ou

logo. não constituem cacofonias. De.

ia locução "me chames'' não soa micftet.

micíic, 
'que 

nào e palavra nenhuma do

na locução "a teu lado", a tônica

a primeira sílaba de "lado", - '

kurcia.- uu átonas as antecedem es

|ue o composto fónlco "a 1

K—mente, mas incorpora-se
em apreço.

Em dele-a dessa.? ccflstruções sintáticas ci-

exemplo, de poetas clássicos e modem

De Manuel Maria Earbosa du

"que não sou feio velho assim...

As tônicas domina nt es do verso recaem em

"sou", "velho" e "assim", de modo que, 
"não

e "tâo" se diluem na frase, absorvidos pelo con-

JUn^,írB_rbosa, 
na "Réplica", defendeu de ar-

güiçáo idêntica, esta frase de sir ailtoria.^Oa

imóveis cuja situação se mudar ..a pendei k

da açáo real a seu respeito, continuam sujeito-

á lei cr* situarão, que tinham n<> começo da lide-

A ocorrência de três aos no texto rie Ru

elo mesmo medo que a rie dois na Inm,^n4e

constitui eco, se ohserva.las ™r«*™*e M

pausas na leitura. Os casos sao lrif" ' 
encadea-

Agora, vejamos o caso das rimas encadta-

das, nestes versas:

Implicaram com a rima •»»£2**_?,fl£

„hor no meio de um verso, com amor. no final

do verso antecedei), e. Mas rima encadeada

nunca fòi defeito, senão requinte, como se vê

destes exemplos:

"Sossa Senhora faz meios

de fios feitos de luz;

novelos sâo luas cheias,

e as meias sáo pra Jesus .

(Trova destacada das -Cantigas Populares

brasileiras", de Albon Stein'.

'¦Amor: doce inquietação,

perfeição nunca atingida.

Quas- sempte sem razão,

e a razão de ser da vida".

.Trova de Álvaro Armando, n. 656 cia cole-

tânea 

"Meus 
Irmãos os Trovadores", de Uns

0ta_°_-io 
é só em poetas de fala portuguesa

que ocnom.m rimas 
',-ncBdeada,. 

Vela-se P«

exemplo esta quadra do poema 
"Her Tnumph ,

df_eri Jonson integrante ria coletânea inglesa

••The Best Love Poems":

"See tre chartot aj hand herc of Lave,

Wherein mu hady rideth!

F.ach that drairs is iwan, ar doye,

A,id well the car Love gutdeth .

Examinemos a acusação contra as rimas

oxítonas nos quatro versos da .t-™;^**"*

mar Tavares, cognominado Rei da Ti ova, c

encabeçou » Comissão Julgadora dos Jog,

rais, tomamos este exemplo:

oridur...

Reitoria, pelo Corpo Dl.scen-

te e pelo Centro Pan-Ame-

ricano de Aperfeiçoumcnto

paru Pesquisas de Recursos

Naturais. A Iniciativa cie

confraternização tem por

objetivo estreitar os laços de

compreensão I fraternidade

entre os estudantes latino-

americanos com bolsa.» dc

estudo na Universidade Ru-

ral Oa* professores e os jo-

vens briusileiros matricula-

dos na importante institui-

cão do quilômetro 47

SAUDAÇÃO I)(» MINISTRO

A cerimonia teve início

com o liasteamento das ban

deiras da.s Repúblicas da

America Latina, cujos estu-

dantes estão matriculado:

na Universidade
de que se incumbiram o.s re.s-

peeüvos embaixadores, sen-

do abrilhantada pela Banda

doa Fuzileiros Navais. A se-

puir, houve sessão solene no

auditório Gustavo D'U'ra.

com a presença de autorida-

cie-s. diretores e professores
da ENA e da ENV e de todo

corpo discente.

Falando na oportunida-

de, o ministro Barros Car-

valho ressaltou o significa-

do assumido pela Terceira

Semana Pan-Americana pa-

ra solidificar a amizade cn-

tre os nossos estudantes e os

das diversas nações que ior-

mam a comunidade latino-

americana, aos quais, em

boa hora. pôde o nosso pais

proporcionar, com a mesma

da Universidade Rural

| esforço desenvolvido pelo

presidente Kubitschek em

beneficio do desenvolvimen-

! to do Hemisfério, dentro dos

i planos estabelecidos pela
I Operação Pan-Amerlcana,

cujo objetivo é o fortaleci-

mento, o engrandeclmento

de povos Irmãos. Ao concluir

u ministro dirigiu saudação

MM universitários e manifes-

tou o seu desejo de ver. ca-

da vez mais solidificadas, ès-

ses elas cie verdadeira .-om-

preensão traduzidas pela

convivência amiga e leal

consolidada nas nnas de es-

tudos.
A PROGRAMAÇÃO

A Terceira Semana Pan-

Rural, ato i Americana prosseguirá, ho-

Entre estarrecido e coiupreen-
'o. com os "rimelreiM resulta-

dos do pleito eleitoral de 3 de

outubro, assiste o povo brasilei-

ro- e particularmente o carioca

a uma reviravolta singular em

sua vida política e administra-
tlva, quaucio desponta na fren-

te. com todas iw possibilidades
numérica* de triunfo, o nome

rto candidato Jânio da Silva

Quadres.
Não fossem os fatores que

determinaram esto conclusão

uccepcionante. estaríamos sur-

presos com o esmagamento de

nossas possibilidade*,, ante um

Rrupo que, se se eleger, deverá

agradecer ao próprio competi-

dor. que lhe possibilitou toda».

as chances para a ascensão ao

poder. Porque foi, de fato. o

presidente Juscelino Kubitschek.

o maior e mais legitimo eleitoi

dou vencedores atuais.

Há mais de três meses, escre-

ao chefe da Nação, na

com missa campal às 21

horas celebrada por Dtun

Walmor Battu. bispo de No-

va Iguaçu, seguida de almó-

ço oferecido pelo diretor da

ENV, prof. Jadir Vogel. Ama-

nhà, às 20 horas, será inau-

aurada a Exposição de Mo-

tivos Pan-Americanos. se-
•cuida de sessão cinemato-

gráfica e função teatral.

Quarta-feira, dar-se-â a

inauguração da .placa co-

memorativa da Semana, se-

guindo-se conferência do ge-

neral Luís A. Flores, adido

militar da Embaixada do

México; quinta-feira, 
noite

esportiva; sexta-feira, show

Pan-Americano e sábado,

baile de encerramento, às 23

horas.

___¥ *k\

•»!_¦ -_______•** _¦__¦

1 __M

__?!_¦
Juscelino decretava.viamo: —

Lh^eiaTTe^ra"^ mmlKSPtE£S_-! S P

para enfrentar um "stafí" ex-

nha, arrojadas. Entretanto, co-

mo' aquele bario do conto dn

Conan Deryle, ergueu o castelo

deslumbi ante mas esqueceu-se

rte construir as poi tas rte salda

e o ocupante astlxiou-se, den-

tro cia própria obra que os pas-
santes contemplavam maravl-

Unidos. Tivemos luxo ma. não

tivemos comida para a nossa

fome, quando lhe seria simples

abrir os portes .1 livre concor-

réneia, ao invés das importa-

I çóes oficiais de milho e ele fei-

jio que aixKlreceram armaze-

nados nas doca., du Ouana-

bara.
Foi ifsso o que o povo viu,

sentiu, entendeu c romo sutil

vingança, no desespero que a

penúria impõe envere-elou na

cabina eleitoral ede. lá saiu,

sorridente, depois de haver se

toria do sr. Jânio Quiuiros e de

assegurado, pela omissão, a vi-

quantos o acompanharam.

Resta-nos, agora, a certeza

a de que nem tudo está perdido.

e o recurso dc apelai pura 
-

correntes, para saber de ante- vamos experimentar. Resta-nos,

perimentado politicamente, co- máo oue o triunfo lhes sorriria resta ao povo enfim, unegar

mo o do sr. Jânio Quadros, con) fatalmente,

um curso completo de riemago- Acrescente-se a Isso uma s«-

gia. de psicologia das massas, rie inumerável de fatores nc-

de todos os recursas pirotécni- gatlvos, que pesaram sobremo-

cos de que se tem de valer um do no pronunciamento da po-

bom lider popular. Ao próprio pulaçã
ex-ministro da Ouerra nos di-

rigimos, lealmente, alertando-o

sobre a impossibilidade de gal

g-ar o Alvorada, não que lhe e.*-

casseassem virtudes morais, pois
éi éle um legítimo símbolo do

homem Integro, honrado, de-

eente. mas porque nem sempre.

Infelizmente, para os prélia«
são essas as caracte-

se exige, po-
rudimentar de

uma dose inll-

engodo com que se possa
impressionar em cheio a vlsáo

dos correligionários e dos pos-
siveis aderentes.

Permitindo que o

concorresse ao pleito,

brasileira

Há móis de dois anos que vi-

vemos num regime de inope-

rãncla, no qu?. concerne á

I.niei./.meii-'-, 

p a-

eletivos são essa
rísticas que mais
rém uma noção
malabarismo e u

sisténcia material da coletlvi-

dade. Seria injusto negar-se

que, mais que qualquer outro, o

governo de JK anttcipou-se de

50 ano,, no tempo, e

ás obras suntuárias
zações de envergadura aos em-

preendluientos i-stetisivo*. Deu-

nos as Fumas, Três Marlas, a

USU-INAS, os estalei! or mag-

nlflcos da Ishikawajima, ml-

lhares de quilômetros de rodo-

vias, e esse monumente unlver-

marechal sal de arquitetura quf é Bra-

o presi- sllla, com seus edllicios de li-

a quem Jamais o traiu, a Tenó-

rio Cavalcanti, quo sob sua ca-

pa se abriga um coração de

combatente, de gladiador teme-

rárto, em cujas iniciativas o

pode decididamente confiar.

Tenório, esteja onde estiver,

será ainda a grande, a Inapa-

gavel. a Incorruptível esperan-

ça. Seu verbo infamado sua

inteligência fecunda, seu pulso
firme e seu espirit') combativo,

serão as atalaias pare a jor-

facão nada que se vai iniciar. E ei

reali- quanto 0 presidente ae recolhe

ao necessário ostracismo para
a reparação de seu grande ér-

ro. Tenório Cavalcanti vigiará

e dele, do apoio que lhe dermos

dora avante, depender- a so-

brevivência dês!», povo que tan-

to merece e que tã-o pouco tem

recebido dos homens em 
"quem

até hoje confiou"

!•:..-

..Oro, a Vida. deixa-

iVâo Queiras da V.da ter

ela náo possa dar,

nem lu poisas merecer...

Bom conselho esta trova encerra

aos nossos detratores.
E Belmiro Braga, por

eom esta popular redondilha, em que toda*,

rimas são oxítonas:

plicável

vez, nos abona

ENCARREGADO PARA CALDEIRARIA

Importante Indústria localizada no Estado do Rio de

Janeiro, nas imediações do Estado da Guanabara, pro-

cura encarregado para caldeiraria, com conhecimentos

gerais de oficina (solda, mecânica, etc).

Paga-se bem, não há expediente aos sábado^

Apresentar-se para Seleção no ITOS - INSTITUTO

TÉCNICO DE ORIENTAÇÃO E SELEÇÃO à Rua Teofilo

Otoni n.° 123, gr. 803. ,

INSTALADO, NO CONSELHO DO DESEN-

VOLVIMENTO, GRUPO DE ESTIMULO A

INDÚSTRIA EDITORIAL

Paralisação total

dos portos no dia 10
Trabalhadores gaúchos reivindicam aumento

8

de
não soa
todo, no

cage:

"Eu nâo lamento o revés

do morto que se fez pó

do vivo que espera a ver

diste, sim, eu lenho do .

pecado: ausência de poesia...

inróprio para o autor a defe-

•Venenoso, morduz, ímpio mediania...
"Teu 

prci-er, feu* eimõre*' me cliamaste'
Teu ódio. teu desgasto hoje me chamas!

0 primeiro verso encontra-se nos "Sone-

«"pá-. 147. ed. de Santos & Vieira, ele U-b..;.

f «a dou últimos são citados por Caldas „u-
¦*. no verbete "Chamar, do seu -Dicioi.',-

I» Cont-mpor-neo da Língua Portuguesa

"Arco 
e flecha e tacape a teu.i pe---

'Que* 
a teus pés a relva se torre..."

'Curtado 
a teus pés, dizer-te..."

"Deiia 
correr a teus pés..."

Os dois versos iniciais são do célebre poc-
'"I-Juca-Pirama", e os dois últimos, da poc-

Mai.. Umn Vez - Adeus!", inteiçriintes na

ta-loBia" da coleção -Nossos Clássicos', ecli-
««pela Agir. sob a orientação de Alceu Amo-
"•o Lima e tiutros nntologistas de apurado
'«--ociitiu,.

De Jorae dí Lima:

Resta o sétimo

sa ç^r.-úiur^às.
, òr isso à alegação de que o conteúdo poético

d^tíov- bradara m, s,,,,. ,,, '^«caTam

SceoSr uma para oolcea» nai ponta da

fila e nao haveria de ser a nossa trova a esco-

hicia se não tives.se mento para tanto.
'hKlA 

uni membro rio júri, naturalmente ao

nrimeiro cia serie de oe/oíto julgadores 
- Ade -

mar Tavares irovaiii.r i.-lgne e o mais indi-

cido Para dirimir (Unida», assim pela sua no-

pela posição d," destaque no con-

cumpria 
-ir o público e

sobre a questão.
,i Academia BrasUelra de

meada como

junto do.s árbitros

dar a última pala,
Ilustre m__.br- 

^ ^miá^ ninguem

do que éle para
:i magriço da im-

noaiilia dlfamató-"nd-Xã 
e contra os

rimeiros Joiios Fio-

letrits o pí>et
está em melhores condições

dor o tiro de misericórdia i

promoveu n -

ra a Comissão ,

tro« ncloi-es vitoriosos nos

rd£ de Nova Friburgo.

Daqui, desta coluna

Íamos para a

peitosomente apa-

_ autoridade de mestre da tro-

de que nào continue omis,j na re-

r,a,e™nce o seu parecer « pro/«fo sobre o

mérito da causa, que

aos julgados como

Um programa de estimulo

ã indústria editorial brasl-

leira. tendo em vista os in-

terêsses do desenvolvimento

econômico do Pais. sera pre-

parado pelo Grupo de Tra-

balho para aquele fim cria-

do no Conselho do Desenvol-

vimento. O novo grupo, cuja

Instalação ocorreu ontem,

naquele órgão federal, terá a

seu cargo confeccionar um

programa com o objetivo de

estimular a divulgação dc

obras de caráter cientifico,

didático, técnico e artístico.

O ato que criou o grupo

I do livro preconiza medidas

económico-finanicirasde 
or-

dem comercial, cambial. Ha-

cal 6 creditícia que amparem

a execução do referido pro-

grama. Visa, ainda, esse gru-

po o desenvolvimento das

editoras existentes e a cria-

ção de novas, notadamente

em Brasília.

CONSTITUIÇÃO DO GRUPO

O grupo, ontem, instalado

em ato presidido pelo senhor

ZOTOMtro Ramos, represen-

tando 0 ministro Lúcio Mei-

ra. secretário geral do Canta-

lho do Desenvolvimento, e

composto dos seguintes re-

presentantes' 
Abelardo Ro-

clrigue.s Fernandes Chaves,

da Carteira de Crédito Ge-

ral do Banco do Brasil; Lu-

cia Magalhães, da ConÜM&O

Nacional do Livro Didático;

José 
-•_*_a__e« Ribeiro, da

Carteira de Câmbio do Ban-

co cio Brasil; Câidido Guin-

le de Paula Machudo, dn Sin-

dicato Nacional dos Editores

de Livros: Frederico JOM át

Sousa Rangel, do Ministério

da Educação; Ibert Peri de

Freitas. Sindicato das Indus-

tria.s Gráficas do Rio de Ju-

nelro: Jorge Luis José Vens-

¦Imo, da CAC-X; Altamir cie

Oliveira, do Conselho de Po-

lítica Aduaneira: Maurício

Ferreira Bacelar, da SUMOC;

José Costa de Oliveira, ria

Carteira de Crédito Agrico a

e Indústria rio Banco rio

Braall; Sidnei Latini, do Con-

selho do Desenvolvimento: e

Maria Luísa de Araújo, do

BNDE.
ENTREGA DO PLANO

DENTRO DE 80 DIAS

O programa de estimulo a

indústria do Livro deverá es-

tar concluído dentro de 60

dias a contar da instalação

do respectivo Grupo rie Tra:

balho, quando entáo sera

submetido ao pre-*4dcnte da

Reprúbllca para decisão a

respeito do que ficar pro-

posto.
Na reunião de ontem fo-

ram criados os subgrupos de

trabalho para as tarefas se-

torials. O representante do

Ministério da Educação pro-

meteu apresentar na próxi-

ma reunião, que será dia 19

p. f., um documento sobre a

situação rio livro didático.

Por sua vez, o representante

do Sindicato dos Editores in-

formou que na mesma opor-

tunidade apresentará um re-

lato sobre as atividades edi-

toriais dos seus associados e

que possam relacionar-r-e

com o programa rio Grupo

do Livro.

PORTO ALEGRE. RGS

(A.sapres.s) — Os portas de

pelotas. Rio Grande e Porto

Alegre, na próxima segunda-

feira, dia 10, amanhecerão

parados, em virtude da gre-

ve geral decretada pelo.s

portuários e estivadores.

A 
"parede", 

prende-se a

um pedido de aumento feito

a 15 de junho passado, por

intermédio da DEPRC e ten-

do as estivadores e portuá-

rias recebidos em resposta

cie que o governo estadual

A Escola Superior

dc Guerra nos EUA
A Escola Superior de Guer-

ra, que deveria seguir, ontem,

para oa Estados Unidos da

América do Norte, em viagem

de estudos, por motivo de fôr-

ça maior somente hoje, o fa-

rá, achando-.se o seu embar-

que previsto para as 9 horas,

no Galeão. Sáo cerca de 80 pes-
soas componentes daquele alto

estabelecimento de e*nsino, des-

tacando-se o comandante da

Escola, general José Daut Fa-

brício, que estará acompanha-

do do chefe do seu Estado-

Maior, coronel Agenor Monte,

antigo comandante da Escola

de Sargentos das Armas.

não possuia recursa*» para
um aumento. Os mesmas ex-

peraram 3 meses e em reu-

nião ontem realizada, decre-

taram a greve geral dos por-
tas rio-grandenses.

O presidente do Sindicato

cios Trabalhadores em Servi-

ças Portuários, enviou men-

sagem ao governador Leonel

Brlzola bem como ao secre-

tário de transporte, comu-

nlcando-ll.es a decisão to-

mada. A greve geral, é por

tempo indeterminado, caso

aquelas autoridades não to-

mem nenhuma resolução

quanto ao caso.

Homenagem da Im-

prensa ao chefe do

(iabinete do Comando

Geral da P. Militar

Oa jornaliltas credenciados

junto ao Quartel-General da

Polícia Militar homenagearam

o major Nlemeier dos santos

Pereira, chefe do Gabinete elo

Comando Oeral daquela mlli-

cia, oferecendo-lhe, por moti-

vo de sua recente promoção, as

platinas do novo posto.

Fazendo o elogio do major
«ienie-ier cios Santos Pereira.
•VOU da palavra o jornalista
Vír»nte Cascardo, presidente elo

Comitê de Imprensa junto a

Policia Militar, tendo respondi-

do, agradencenclo o homena-

geado.

Além dos jornalista" creden-

cíiiqos junto ao Gabinete do

comandante da Policia Militar

estiveram presentes ao ato o

coronel Anfrislo da Rocha I_-

rr.a, comandante-teral. e nu-

merosos. oficiais daquela Cor-

poração.

Rejeitada a

admissão da China

Popular
A Assembléia-Geral das Na-

ções Unidas rejeitou ontem a

admissão da China Popular

naquele organismo.

DIREITOS CÍVICOS AOS LEPROSOS

O Senado colombiano põe fim ao

isolamento forçado dos hansenianos

HOOOTA, 8 (FP) — O Se-

nado aprovou hoje, por una-

nlmidade, em segunda discus-

são o projeto de lei que póe
fim ao isolamento forçado

dos leprosos, concedcndo-lhes,
também, todas os direitos ci-

vicos dos quais estavam pri-
vados.

D pois de um debate parla-

mental que se prolongou por
vários anos foi que o Senado

aprovou esse projeto, apresen-

tado pelo ministro da Saúde

c cujos pontos principais são

os seguintes:
l."> De hoje em diante os

leprosos gozarão de t*>dos os

direitos cívicos e políticos e.

por conseguinte, ficam aboli-

cias as leis que os consideram

de menor idade;

2.°) O governo promete m-

íensificar a luta contra essa

doença, que ,lá não é conslde-

rada incurável e cujo grau de

contágio é bem pequeno;

3.) "Água de Dios e "Con-

tracion, os dois leprosirios co-

lomblanos náo serão mais con-

siderados uma espécie de re-

servas. n7A<i pela qual serão

Incorporados às munipalid-des
vizinhas:

4.°) Os terrenos pertencen-
tes ao Estado onde esto si-

tuados esses dois leprosários
serão dados ao.s doentes.

Finalmente, os subsídios da»

dos aos leprosos ou antigos le-

prosos serão mantidos e nio

«.ei-o reduzidos.
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LUTA DEMOCRÁTICA
Rio, *10 1960

Gigantesca represa

em Salto Grande

PabiicMto o comunicado conjunto Brasil —

Ajcntina — Uruguai sobre a sua construção

tvmas atrep. S <FP> —

O Brr il, a Argenl :na e o Uru-

goil publicaram ontem à noite
um comunicado conjunto rela-

tito » construção de uma gi-
gantoeea reprèna e m Salto
ÍWando. adbr* o rio Uruguai

prrto do ponto onde se encon-

tram »» fronteiras dor três pai-
MM.

S*«iin<jo o comunicado, o to-
Tarno do Br* il "Vé com bons
oihoa* a eonstnicáo da men-

(Íonaàa reprtaa pelo UruRual e

ArfWittnaL, mu se re;erra o di-

inn ar fest-onar uma Just* in-

dmtaaoio pekw dan<* que pro -

aa rJHt^ai em território brnsi-
leire a construído ou a expio-

ramo ôtas».: obras.
fctiKio«-.'e particularmente a

TM»«4Hllrt»<-te de que o embal-

arnumw das seus* do rio Uru-

gtiai posa» provocar inunda-
<-<*» na parle alta do cur o.

O Urupiiai constitui a fron-

t*ira natural entre a Argen-

tina t o Bra.iil, primeiro e de-

noto entre o Urtitfuai e a Ar-
«entína, até que de.«mboca xio

rio da Prata.
O comunicado conjunto tol

anofnacia pelo presidente d» de-
le*»oao brasileira mie tomou

furte nas conversações, sr. Ma-

nuel Pio Carirera. e pelo pre-
jrtdente da delegação aruentina,
sr. Luís Maria de Pa talo Bardo.

O documento preci.a, além
dixso, que o Brasil terá o dl-
relto de ser ouvido no (.aso d»

que m modifiquem os plano.<
atuais para essa obra e que 03

três paise. slgnstários resfir-
mfim o *eu reconhecimento do
clirelto da tlvrc natesaçia pe-
lo Urusual.

Um terceiro ponto precisa que
a Arnentlra e o Uruguai reco-
nheoem ao Brasil o direito de

realbar livremente qualquer tl-

po de obra i hidráulicas no se-

tor brasileiro do rio ou em seu»

afluentes. No entanto, o govêr-
lio do Brasil consultar* Bue-

no.,' Aires e Montevidéu ca;-o
empreenda trabalhos que pes
sam afetar o recime atual do

Bio Uniu uai.
Por fim, os três palies es-

pre-ram o ."eu propósito de e'a-

bojar um plano para o apro-
veltumeiito integral de tôda a

bnria do rio Uruguai e reglõeá

adjacentes.
À at.i respectiva r-erk

nada nesta capital, a J3 cio cor-

rente, e seu texto será dado à

publicidade simultaneamente
na3 três •apitais-
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Stró demolido o

coso onda nasceu

Monteiro Lobato
TAUBAT»:. SP. I (A-*pr--s'>

— O presidente do Con*Iho
Permanente da Semana Mon-
feiro Lfibato. senhor Oxraldo
Barbasa Oui :arde, retebeu uma
rarta, comunlcando-lhe a de-
molltio da casa chamada "Chi-

cara do Visconde", situada no
Bairro da Marrçio nesta ekia-
de, local onde naocera o célebre
ercrttor Monteiro Lobato.

O autor da missiva ê e m\
Silvio Ca puto. proprietário do
imóvel, que ape.-ar de querer
conservar a sede da "Chácara

do Visconde" é obrigado a man-
dar derrubá-la, poh o prédio
encontra-se em ruinas e o sua
ermsercaçáo é muito onerosa.

KENNEDY E NIXON TROCAM

DOESTOS NA TELEVISÃO

O drbate entre os dois candidatos à presidência

dos Estados Unidos — Repercussão em Cuba

VARÍOLA EM

SÃO PAULO
S. PAULO. 8 lAsapre;-') — A

população do Alto da Lapa se
mestra apreensiva, pelo fato de

que, nestes últimos dias tem-se
reglitrado inúmeros ca^cn de
varíola naquela xona, a/iredltan-
do-se me mo que ali existe um
foco da aludida doença.

Kào foi tomada qualquer pro-
vidncia pela Secretaria cie Saú-

de. talvez porque não lhe tenha
pido comunicado.

Elevado índice de

hidrofobia em

São Poulo
S. PAULO, 8 tAnapre -'! - Fa-

lando na Câmani Municipal c!e
São Paute, o vereador Ereala-
mandre Júnior disconeu sobre

o elevado Índice de hidrofobia
observado nesta capital em con-
seqtiéncla da dificieneia do ser-
Viço de protllaxia da raiva.

O orador solicitou à Prefel-

tura o desenvolvimento do Ber-

vivo de Vacinação Anti-Rãbica,
assim como a instituição de
'campanhas 

de eselarecimentoH"públic^o 
.^ôbre o a^unto e am-

pliacão do Serviço de Proiilaxia
da Raiva, cujo número de ser-
vióores è insuficiente para aken-

der rs necessidades da capital

paulista nesse setor.

WA3H1NOTON. t ÍFP) - O
deüate "revanche" ré lio-tele-
visado entre os dois candlda-
toe k Presidência da República
oomefou tom um intercâmbio
d* idéias, extremamente duro,
à respeito da política do Oo-
vémo Republicano em Cuba.

Nixon abriu o debate recha-

çando as alegurte* formuladas,
ontem, por Kenedl aue tinha
acusado o Oocemo Eiseilho1* cr
de ter 

"pprdido Cuba" devido
á sua política. Nixon protestou,
também, contra as aleRações
de Kenedl, .sesundo à-s quais
os Estados Unidos tinham
apoiado as ditaduras na Ame-
rica Latina, sublinhando que
em 1953, havia 11 ditadura < ao
ShI do Rio Grande, e que, atu-
almente. apenas, subsistiam 3.
O Vlce-Preaidente afirmo'1 a
oeterminaçâo dos Estados Uni-
dos de defender seus direito^,
se Ouantaname fòi atirada.

Kenedl afirmou em sua res-

posta ou» na viita que reali-
you à Havana, h* alguns anos,
Nlson elogiou o Reaime de
Batista que segundo Renedi
tinha 23 mil mortos sobre a
consciência.

Os jornalistas que interrojj»-
ram os dois contendores. pas-
saram, à seguir, ao ass-unto do
"U-2" deri ul/ido na URSS

Kenedi estimou que teria si-
do melhor que o presidente Ei-
senhover tivesse apresentado
sua-s desculpa» como a norma
internacional exige em tais ca-
sos, com que se teria re.ilísado
a Conferência de Cúpula Ni-
son replicou que com ou sem
desculpas, Cruchere estava de-
cldido ã torpedeá-la e que os
Estados Unidos tinham o di-
reito de tomar medidas para
manter a Segurança dos E.%ta-
dos Unidos, o que pensava ta-

vor se fftr eleito presidente, in-

cluslve se existiam conversa-

ções com Moscou.

Nison afirmou, a seguir, que
contrário » opinião de Kenne-

dy, o prestígio dos Estados Uni-

dós no mundo continuava sen-

do grande, assim como seu po-
derio militar. Em apoio à sua

primeira afirmação, Nixon ci-

tou ag votações nos debates s6-

bre a erlse congolêsa e outra»

votações na ONU. Para Kene-

di. estas são. apenas vitorias de

Tiro, e quanto a o poderio mfll-

Ur dou Estados Unidos compa-

rada com da China e União

Soviética juntas, diminuiu sob

a Administração Eisenhower.

Ambo» os cont-endores estire-

ram de acdrdo quanto á reall-

/ação de uma nova conferência

de cúpula, se esta fór minwio-

samente preparada; Kenedl,

exigiu, além dleso, um lortale-

cimento do poderio militar nor-

te-amencano antes de ir á con-

teréncia
Sòbre a delesa de Quemoi e

Mat=u, Kenedi atirmou que ne-

nhuma das duas ilhas valem o

risco de uma guerra. Formosa

deve ser defendida, imediata-

mente, porém, a defesa deve li-

mltai-te a seu perímetro.

VÃO SUMIR OS RETRATOS DE BB

DO 18.° DE TRANSMISSÕES

Seu marido, Jacques Charrier, será

corporado, no fim do mês, ao regimento

Nison alirmou, ao contrario,

que Matiu e Quem oi fazem par-
te do mundo livre e que não

sr pode obrigar Chang Knl

Chek à delxí-las em mios de

Pequim.
A rivalidade ante os dois can-

didatos se manteve até o fim

do debate no qual Nixon pro-

póg colocar "a América em pri-
meiro lugar" Respondendo, Ke-

nedl com criticas ao programa
de Nixon. que estimou Insufl-

ciente no campo econômico e

social.

REPERCUSSÃO

HAVANA. B i FP) — "O mllio-

nário analfabeto e "gang-ter"

internacional Kenedi. que aspua

com Nixon â Presidência dos
C tade» Unidos, formulou uma

ameaça contra Cuba e apõla a

política, de intervenção", —

allrma. hoje, o jornal 
"Revolu-

tion". desta capital, comentan-

do as declarações feitas por
Kenedi a respeito da política
norte-americana com relação a

Cuba.
Salienta o jornal cubano. "Ke-

nedl referiu-se ã.« relações de

Nixon com o Urano HatLsta,

mas não esclareceu que êle pró-

prio tem ligações com os mo-

nopõllos e por êtae motivo po-
deria cometer os mesmos err<«

de Ntxon e de Elsenhower Kc-

nedi equivocou-se ao declarar

que "a tirania de Castro mor-

rerã nas ruas de Havana", pois
nas ruas da capital cubana
sòmente morrerão oh esbinoe e
traidores, que ousaram por o pé
em nosso território".

A Fábrica de Doces Ruth Itda.

agradece à sua distinta freguesia 
pela prefe-

rência demonstrada por ocasião dos festejos

aos gloriosos 
São Cosme e São Damião, es-

perando 
a continuação desta deferència 

que

muito a sensibiliza.

FÁBRICA DE DOCES RUTH LIDA.

Rua Diomedes Trota, 520

Ramos — Estado da Guanabara

MAIS DE TREZENTAS RECEPCIONISTAS

ATUARÃO NA FEIRA INTERNACIONAL

Quase tôdas falam, no mínimo, três idio-

mas - Objetivo: dar ao visitante o máximo

de informações sôbre os produtos

Mais de < rebenta? <;ecrpcio-

nistas, falando em média en-
tre trên e cinco idiomas, com-
íyrão o batalhão de primeira
linha no campo das informa-
ceõs e esclarecimentos róbre

óa produtos que serão mostra-

dos ao público pela Exposição
Internacional de indústria e

Oomércio Como e^tá plane-
iado, esta feira deverá ser
inaugurada dentro de pouco
tempo, restando apena< o tér-

mino das obras nr robçrtura
do eeu grande pavilhão para

que a data possa ser enuncia-
da. já que se poderá tornar

possível uma antecipação ouar.-

to è d»ta oficial, que é de/oi-

to de deíerrbro A:; recepcio-

nistas que atuarão no parilliio
da KTTC. diariamente. entre

quator/e e rir.te e dups tiora.1-.

íoram preiwads^ em curso

e:-pecial, organizado p<"la pró-

pria direção da í?ITC. visar.-

do ter uni "orpr, de especialls-
tas na difícil tarefa de expli-

car aos visitantes todos o>, as-

suntos referentes aos setores

em que atu.irão Ou visitantes

in-

PARTS, t fFPl - O solda-
cio Jacon*8 Charrier. marido

de Brl;ritte Bardot, ser» incOr-

por a do no fim do ctrrente mè^
ao Rwtnen;-» de Ti-ansmissõ-s
n." 18 e no tomêeo do proíi-
iro ano sairá com a. sua, uni-

d»de per» o deserto do Saav».
Os soldados do Regimento

1«, afluartelado «erri Spinal. a

nns S-V) qullftmefroj a leste
denta capital, já receberam or-

dem terminante de faijerem
d-is.parecer as numerosas fo-

tosrrafis-s de "BB", 
que nfei-

fam os dormitorios. os postes
de guarda, as guaiítas e °u-

(ras dependências oo qirertel.
Charier foi chamado à3 fi-

l»ir«s há «m ano, mai em fa-

ce de un a depressão nervosa
a sua ini-iv.-portcio foi atilada.

Muitos cpIntraEi. então, que o

.iovem gslã da tela tinha se

hwieiit fado tom o 
''faveritis-

aio" das antoridscies, mas a

veràade tinida nw-

vcn »?i»ádos, sem Jüvida per
cause, dos seus mo"imeniados

conflitos sentimentais com a

sus e.vnl^irr.1 eppõsa.
Também Bri«iti* Bardos d^-

ria estar afetada, pois faz uns

dias tentou 90k-id»r-se( cor-

Uncio as veias do pulso e to-

mando urna forte dose de ímt-

bitúricos A-ora "BB" 
passeia

em Sainfc Tropea, na Còte

o'A"ii' fvanca'a. com seu ex-
mando, o famoso expoente da
"no-* a wwi lo" fie cineaWan.
Roger Vsdinn. o "Pigmaliâc"

de "BB".
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própria —
hor*. dia e
GSAKDF 5S4 -

ülpidio Boa Mortr
— Velfínne — Pr»i.-a

da Randpfra

r»o,. lipiH/».
Ctrnsurtos na
RIA CAMPO

Rua
>:a

estrangeiros não te: .10 nenhu-
ma dificuldade em obter quais-
quer dados, já que estarão
apostes recepcionlstí, , que l i-
Iam as lfnguas maic usadas
atunlTiiente: portiuruê.1;, espa.-
nhol, francês, iri'?lê.. alemão e
italiano. Além di.'to, ainda se-
rão contratauas môças que fa-
Iam outras línguas, tais como
russo, iaponés, sueco etc

REGULAMENTO PRnPRIO
O Serviço oe Recepção, de

acordo com aí normas of'ciatb
baixadas pela «lirecôo da Expo-
'¦icão Internacional de Inrifis-
tria e Comercio, obedecerá a
um regulamento próprio, f1-
condo as recepcionistas c sei-
vico do< expositores, que a'
contratarão As despesas com
remuneração dêíte pessoal, at»
nmente especielirado, corre-
vão errlusivãmente por conta
do contr.itante respectivo. Po-
derá a. ETIC. a seu critério, em
casos especiais, contratei' re-
'.epcioni~tas para a prestação
d" serviços h expositores nos

"otanda" Deptíí maneira
tudo está sendu prepara ('o no
sentido de se dar a q>.'.em v:-
sitar o navllhão no antigo
Campo de São Cristóvão o má-
ximr. de coiifôrto e de escla-
rçcinentos. Dentro de rnais .tl-

puns dias. a direção da EIIC
loltaré a dar a conhecer a
imprensa várias medidas to-
mada neste setor Quar.in ,,-1
recepcionistas, no momento,
está sendo efetuado um con-
cur»> paia apurar a -Mias"

ETIC" que conta com jpo:-i de
um grande programa, d" lei»-
vuao do Estado da Guanabara

TR0CHM-SE MOVEIS

USADOS POR NOVOS

Aceitamos os seus móveis em

troca por estas importôncios:

Oormilòrio Ctájamlille **

Oormilorto Colonial w

Dormitório Rústico . . . IÍJB0.X

Dormitório folheado
»

Àala * lantar Chipandatt* «" 20.DDD.00

Sala de Jantar Colonial ^

Sala de Jantar Rústica 15 ® ®

Sala* de Jantar Folheada  . *e tWH

APROVEITE O NOSSO PIANO OE TROCAS

TORNANDO SEU LAR MAIS CONFORTÀ¥H

COM OS MÓVEIS MOOERNOS

tostámos {rande e *ariado estoque yara ponta atrefi

TACIltiaMOS O PAGAMENTO.

Assassinado o

bancário por

motiros políticos
CAMPINA GRANDE, S (As*-

pressi — Francisco Mendea.
funcionário do Banco do Bra-
sfl desta cidade, foi covarde-
mente abatido com uma
punha lada desferida nas eos-
tr».

Esrava o bancário em com-
panhia de «mlgo.-i em uma sor-
reterifc festejando a vitória do'
«rs. Jânio Ouadro.-! e Pedro Go-
din. No mesmo local encontra-
r»m-se alguns pnrtidárioí do
PSD e entre eles "Zé To-
ta", que em dado momento,
sem motivo, comec.cu a d'spa-
rar seu revólver contra Fran-
cisco Mendes, tste. imediata-
mente, procurou defender-se
saea-ndo de sua arma. no que
foi impedido pelo assassino que
o apunhalou.

"Zé Tota", autor do crime,
aproveitou-se da confusão pa-
r» fugir, estando a Policia no
seu encalco.

DYNAMOGENOL
—mm* à 1

XSTAUBA 
AS IWU

DOS MÚSCUlOt

\ i 4» '

IMtRGIAS DO CÉREBRO

S ( OO SA NGUI

ettiov m»<oi •
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PRESO JOHN BARRYMORE JR

A barba crescida do ator deu origem .í cena d|

pugilato 
— Sua noiva também foi encarccrad

(ONltA OOHS MUSCULARES

DIPUIA O SANGUÍ f IONIMCA

Ati »e ém S I f II I St

REGULADOR SIAN

|0~

Li

lodoi OA proprujs do m»ÍK»r,

¦n»rn M «IGRAS DOLOROSAS,

rs CASSAS .. IXCESSIVAS

ROMA, 8 <FP> — O artista de
t inema norte-americano John
Barrymore Jr, foi preso, ontem,
e mandado para a prisão "Regi-

na Coeli". enquanto a sua noi-
va. Gabriel» Pallazzolo era
mandada para a prisão íemini-
na "Mantellate", depois de uma
violenta cena que teve como
palco a sede de um distrito po-
licial de;-ta capital. O pai e os

Obriqacòes da

Cidade do Rio de

Janeiro

Será realizado no próximo
dia 15. às 20 30 horas, noauli-
tòrio da Rádio RoqueU' Pinto,
na Avenila F.rasmo Brnza. n"
118, 11." andar, o sorteio c.as
"Obrigações 

da Cidade do Rio
cie Janeiro", instituídas pela
Secretaria de Finanças.

SerSo sorteados seis prêmios
de CrV 22.814,90 c um dc CrS
114.014,00,

doih irmão., de Gabriel» tu

bem estão preio
Tudo come o ou om«r

meio-dia. O :• i' »r, aconio.<r|ip

do por Maurício > Krmann PT

luzzolo, irmàn; de G»bri(J

atravessava com < u autornoj

um bairro romano q lanrto i

.jovens, dc outio automóv» ;. (

meçaram a . ombar da

que Barrimore deixou cresc

por motivos t »!•«». . . •¦ 'i

deu lugar a uma brica violenj

A Policia prendeu o

menos o ato?'. Q'ie const^

íufiir.

A noite, Jolm Barrimore.
noiva o seu futuro ogro

pareceram ao distrito pa^ !

dir que Maurício » eu if

ióssem soltos. D u r * n 11

discussão que se originou, o i

e seus acompanhante ten

insultado o- oeent» • tcriii r

vido ate tiMf"1 <" l'"' ! 1
Gabriela. seu pai <¦ Barrirei

foram pre.so6 sob a aCUliOJ
"violências e de-acato »

ridade".

Va conhecer <x

Bairro

JARDIM CALIFÓRNIA

«m4s vem p>» ind CURADA

« m* é* Cr$ 5.000,

V. pkmm

sua casa própria

r

M

i

«MMciado «m io anos

• m cé«lr« «)• Uri***

I •• I

xolo, «w*s, érw

«stoM t«im, (M *

no local já tem

ÁGUA - «olorro

cluyvo

LUZ » ride ió ligodo

RUAS » obertO! c/meio ^
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LUTA DEMOCRÁTICA

vos domínios da fé
jMBANDA 

- ESPIRITISMO - ESOTERISMO -

TEOSOFIA 
- REENCARNACIONISMO

¦ino revierr iim ariqui-
XlllO * POLÍTICA

W-'1'1*. .t0erie,wia no
a iiece.s-írefaoY rie partici

miíõ"'cidadãos 
da vida pública dc nossa Pátrio pois

intfiririros e irmão*, mal infirmados. ainedftnnt nas
W 

tm vendilhões dtt Peite u. dos Inimigo* dc nosso libe.r-
'A,„;o-, 

o- quais pregam a quatro i-e.ntos que ntto deve-
'. ' 

.r ffn i-.-efn púbica de nossa terra.

,,, assim procedem'.' tlet sabem que o» REÍNCARHA-

rts incluindo ot irmãos espiritas, umband-.stas, Ouso-

L(,risíos etc. constituem a maioria d» no«sa nopulacão;
" 

'" 
, r/o em qne 

"->" fizermos entender, no efrn em que

KmM « riors irmãos, participaremos da tida pública

?"Z'rú< a ei pertencia de uma batalha tte i/nuse um «mo. e

oirtiri',» ''«""-» aorci-cita-la, coiiiiviiaicinos na luta vai.

fejrín-' •" iv titu:c,oes, promoveremos conferência*, tare»
** 

,t, t fim tle mostrar aos nossos irmitos o nosso Umcet

]Z, i sociedade pára com Deus, pois. como ensina Viveka-

Lrâl. oii.--'«"iC" curador a Deu* lemos âe servir aos romen»'1,
*LZ» 

"'«.o maravilho** Hcào do mesquecieel Mestre que
**~femo» 

nesta '»'« 1'elo esclarecimento político de BOMOt

ÍMOVlMtyTO CRISTÃO BKttfCAMNACIONISTA tniciou»

laio ptla 
•recuperação da fé e da confiança em DEUS' e

lÍi«.'fi ""¦"'¦ importante reunião na rede provisi.na a fim. de

(A r , mtinuocão da cainpattha. p-is dentro de mais dois

ZiirtmCf r.mti ehúcões.

tnetct' o ie!:;i:i" «Ia política, ofl melhor, separar a reliqwo da

ijinoncr. e, condenai a RELIGIÃO ao museu, e empuirc, o

5_ «.rj o materialismo.

A,, ,. d HOMEM, recuperando a IIEL1GIAO. Ate logo.
\QtV '< j_ 

___ tm*A*oJ» i».'„li 'J»?K. ¦- 
*J« H«>m. -

p-» !*•'¦<"
nmtras eleições

),j>ilit:< I mbandi-

tmtltt-lt«lu« que te d)rl-

Tl,r,iarl,. no hor.riu d* 1»'

¦ Mtu ru» I.vraO.t. 102. aeiü

^«ilat' 1-PÍ'i""' Uni*.

»nr»B»>inti1', «-irunda ur.-le

Sr.raia.tie e,|)ltltiul. premo-
. _.' Tnicja Mirim, eciiieinii-

L, in, M sni.er ério d; fun-

JJÍiVfmbKiidi 
- A «.Oe

Kn-m',, Crlítla R««.e*iut.*

i, nsbeu a rlalia rraMma
*Z*n» 

ü" " CtnmrtMo Ks-

£*. Uml-íiida. Dr. Henri-

rj7,0i , o cont.dor Dr. Per.

a. Ttrf» s.r.irt umuaneia.'.it. 
1'Pitl'. C««*« l-> «.riplara

JJjar, a ma 1>jI«. :i3. GAve».
ilda

roí itertoa para o
. «l.tle lentlml

o dr,, R,,,,i. inutet. lendo

Suo i- Almeida Filho.

t> :. i ,,,-iodlat com
¦,, („. Prdro Vieira In-

i tom Irenío, na Coaíe-

r. (,,u, lei ttunipi* Aluiu
•*-> dia 1 ultimo, umn lin-

de-eticiila IbeIJi, nia Ar-'

oor.. i. .laear.-ir.lnhu, «ob

do tMoaUò Nllton iSaie».

B.. „,,, ce Xi-niro — fa,,')

do i-atoluó Nilton 8i»le«.
ai, uo Ui-radlo íoa, sob..

ur te ,i ii,
, li'l,:„« li,,!.., lioe 1")

Sr.-a. r.n «ru Terreiro
II Ciou, /'.o. .-tri-dii eh» Burra

¦, - i Tomar ònibn, Bio
wij-l r «u>lt.,r a port».
cari ci ie sestie p»r»

|*ic» do Psra.
D. sebastião - So»

^vio fii I«ion\á üuloifiar San-
«,rm..«, XriT. Circular
rude- o» tillima de fc.

¦ f-.-U

, 19 Mor.,: n« tt de voif»

lt lansi fc-cr- a eiireciie,

cnadota. stliiiil.-, orumuiKl
n «•;-;i-:».s. kg 20.U0 ho-
ii"». Diliitur» Uii(i'ie «in

nu o E-rir dr Vunsá o «eu
i (IP VmbiiiJtla
blirlll N. B. de- f «liii...
rom Inicio «« 17 tiomn.

nelf nta Olivla Mula 1.13.
i"*, cima ;,raiuif" testa co-
:1« • I'»elroelrá. N. 8. «lt

io a otreçio (1h Yalorlxr

« unii\\
imClSNUIOMSTA

laiirii ::¦-,!, j'i,„,'lout»t» rl-
•«•. niti dia 17. «fíuiitíó-

o i' i-ro )"-, nt» Mu.. ih,s
. , rm Io, i ile l.rrr-. 1',

¦ ¦ s. dl» in,
, x.r.xi Sc-

- >, , -snixrci (Ie
::i Mlire»; 11. 

-20. rialuta-
o tontro Espírita Bervtdorai

l..l I-r» Nor»; eliie 24, Oril-
itj.nt. Bcarra cie Menc/ct.

cila II, o 1'rixro l.»pirita S,i-
d!i 27, dl, elo Mrdium. Se»-

«"pícl.*!, com paie*:cra ao jor-
» Luli Do.T,in,;tlf«. di» 30. l'l-
¦ Vltentu un Lu/, em Morro

%Wo. SAo ''(iiividados, lodov oa
lonisus 3 participarem
'« rrunioM "Kecupe-
'* • a i'onfIanf-a em

..HITII ISCOI Sft II.R t/ll l \
HEI k

A prafetfAra Mài^u. p"* now
internieuio agradece ^^•> lí-unuf.»..

tfmftOt qu<- lE# teni tnundacio vi-
(irt)t., innatuü ciiifbr«iíioi ftgratift*
o irmão, ar Paulo lopt-a. ptloa ma-

rftvlIbotKn lirroa qu»* mandou Con*
timieui titudantJo. a obra da kt*tw

Mire-la. Paia Iintclo Acloll. 376.
Praça tio Cnnno.

RKr*Nt\RNt«IOMS.\IO
Hoje o Movimeiiro 1'rin'Bu tteen-

coru*i'lunl«ltt tara renllrar Impor-
tante revmllo, » l!u» Ini-clo AciolI.

a7.,. erin.ii. do Gatuno, com iniciei «s
lti tiorp», Mfando convldadot to»

elos ü« irm», a olrlrrcnte» de ItiBtl-
tt.lr.úc» rifiiiri-rUKCíotilPtiia: unib«n-

dlttu, eíptri'.:-», e»ot»rl-it»». teo«o-

lli-lu» e dernni, reeni'nnii,,-lunl»ta«
e qunntoa de«ejem tralultitir i>nl»
-reclirieraç*io da fé e da c-utiain-i.

em Iistn' Ha oc«sl-,o serio tta*»-

do» ««minto» tle «l.a Itnportánul»
Uevem com|,iirecer os ootuelhclrot
Antônio Vaile; Joté Beck: Jonaulm

Toma;-, tttne Igr«nlel» Bíck: *3-

le-ln. Pmilo. Mme. Stela: U Dr-

«ulliim: rUhinlia. Mlmim. Otavla-

tio. Amènio «wvalelo Alve-»-. e quan-
toa irn.ioa dn ele-.i colaborar em

táo nobre campanha.
Tendi. E.pinta Caboclo .larasnaia.

No pró-rlmo dia -!9. Irá Inaugurar o

seu Ptvrt, Kini Almlrrinte Cnliielros
im Oratw, n M, erm Todoa o« S„n-

tos. sob a direção da Kbftoot V-a-

nilinaln. Por noan lntennf-illu ron-

\'Ula lodot oa m»'unpoa r filhou cii1

fé. Srrn nm» {rrnneie fp«Tri na tt

eie si.aito Oii"lre. Sarav».
'IVnda 

I. N. S. Granas Fe pela
l,nz — Rol- « dlrerlo de «,-ti tunda-

dor e- cllr»*cr. »r. Asr.-iicltuei Dantas.
.ui Auatln. rr.iiii'0ii-»e, ontem, uim»

liiieln re,tn coineinoratlv» an seu

onlver»«rlo. participa nelo da me-

ma a baiidlnha elo Ut Antônio de

Páatl» «ub » dlrecar. eis Prolrs^in,

Júlla Sarava

IHRMMtl IO ISI-lltlllXVI.

Escevan, paru Mesln- Orlando.

1^,1 ra Ua Vicenlie de .Canwlbo. 70

\*?/t Lóho, dimflo o nom*» ou êndu*

nino. Mantenhan»-W em cramunl-

ca,,io a« -Ti.;iiii(la«-felr:i«. e otmaiu

., Rãeltn Difusora Duque de Ofitla»,

u ,«xt«*-f«Irot, a» 21 lior-.i»,

tKMKO FMMKITl «ITARINA

DE SKNt

Sob o tlirecáii ela Irm» I-rrtziela

Re,-!:, rtu» Inácio Acloll 375. Pra-

oa elo Carruo. reall.'íi-«t! ersiãão de

caridade, eiuarta» e ,-;i;;*J:ida»-f('i-

ra.- com Inicio a* :ro linrn» Man-

tém Ewola PTlmfcrt» 'irsiAti':,»

tenda Sspirila S. Ji.rçe ílahtirli.

lachelra - Sob a di.-e -Io da Irmã

Fr*ncl«ct. atende. » B,tr«d« Vlcen-
'e de Carvalho, iiinro a lyreia do

Carmo, terças, quinta» r sàbudos

Baravá «'-. b'. f-Hclioeir».

Centro K-piiitia II 1'air.ntia da

Verdade - Ectlvemoa ontem no

Centro nmelado pela Inné D. Kair.

onde loiiio» leatlvamentc recebido»

Oi nom o* cumprimentos o agrade*

cimento* a boa Irmt c a Vovô.

«entrei Espirita Vi.i-ó Rei |:oii;.i

da Mala Vir»em - Arenifa Cítle»

Helsoto, 12. Botafoiio, «xb a dire-

pio eia InU.ri»:» reofll» Guilherme

qutrttt, e testtt-ferllt, <»

rundti, quan a, , ,--
S.30. oom M. larseiaai

lenrta ,:. n. *. d,
Ru» *. ,»« :•' Ot
(*o»ernarior. f-rriTid»
nu. e dem»'» filhe»»
o-,.,- ri. fr»,i8 rtia „p

;'itMrr*Íriáii —

in ni.. (lo

Irmão Ire-

ae.sao ella 10 or.SvImO. rm hom«-
naifrin a tiirbnnni**a dn E«atMf'n rli-
NT'>,¦.. Oerft!i-f. Arraf^emoa o ron-

l.-n.l» E. N. S. da fonreii-to —

R''l'íenic» riomHv'0. em i-iiint-aiilil»
tle Mini, V*«T*ft-rtela e outro l*mÍot
rpfn'nrnflr!cr'«taa,
Tem'» dlr'ti-1» n-l
TTr-ulir**, a n"f»i
vrc.delr. fe.t, cri»'l. A rl Ur,
Bulin», lrmlo WU», , d-mals tia,
hilhadnrfs t* f!,v*.o« da rtffoHfU
Tenda o» n»r«b.ina d» ILTA Dt:
MnnpíTT'*'*

«entTi. r. v. s da CMClcBo -

R"» 3, ;:."*> Rocinha, ciit ' rfan-
'Oii nma arranfíe tA»t» rlerlicada i
Ibeijl.

Onlro E «»nt» Pnrba-» Ru
?. em Rcr-inh» ' «70. Oiíve». rea
lixará, a'Jb % úlrv.ko do bab^-i'*
r-"ntlti1io. fe».« em bOBMC
«,„ rtt-„,o»«» .-¦. crtr.

Tene.» E»nirifri *. .1,-rònlmo —

BvtlTtHBOa ern viült-at a Tenda B. JO-
ròlilmo rua Ibimmirt*. -*<»b a <i\-
rocio do boba * «d ^T1s;^!p^. r*»ndo aif,
em Tteirli» M(r«iel« lertlrameiitle
r» ..i-|rin. «larrr* r-i», o-ader

Centro I. CtkBCIO P-rnl»ri —

Rt'« 1. n "tn. 
ílcc'T'11» sob • di-

ree*o do bib-Hó Rr.^val. reaii/tm
ur-» (rtanrle r.Kt* dlt 2. l.o

Terreiro R-lr.-Mar S. Mi-iiel -

ílalta •

lll»«T. HtDt

\s ^Jr t

I 
^^^7'

O.,.,.. »•• .¦• tr..*—.,,
,,.!•¦ O. ,INHA '

A, LOJAS " ¦»¦ oa** •**-»**** * «¦-

—MêsdaIWiaJ

LOJAfe
REGAI

MOVEIS
S.4I.AS ,i,-i»..  e pee».

aaflaaa com pomo aaa em

lodiM BB --:,!¦- e para Iode»..

<w pre«o»i. «ende-ae barali-
-¦ni» I' " • nr---. , |, ., I»; ir .

sista e a pra/o lti A KIT A-

í IO DK SA MH RI A BA-

HAIA i.ir.i iri. 147 RIA

OO CATCTB li* - I* «nd

j Humeopalia para todos
Pelo Dr, AMARO AZF.VFIM'1

^n^mUáé 
Oe fMetâ

LOJAS REGAI
iMft{tm»fCTA^ooartHHA

Ouitnt» t.,1. mm caeçn nt*.
"*** —" 

rtihj«r»j i
aMWBaCHHMp ttm gt:*m

* «oeas »S'tkril,« tt» Mt.N
» n,,i n,e> ir» '.»«,»'.¦ I nor,,

ElTRtli, tr, ll.l; *e | trt

I ASA LIKKKAI

OF MAQflNAS

Ru» sOiici» ar Be.utia, th -
Te' S4-1S9* • Hr» ViClT» M»4
*»» *.' d «ampo aatMni

(Perto *, , ¦ . ,

HOMEOPATIA COMO CIÊNCIA

Nevralgia facial
Com e„r* i-róinr

oérle de artigo* fel*'n. a rra^^^o
d*-- afaor.ô\t tia cabeça ttorfolf.»
literalmente lali.nelo. aínlfle» e.or

no nervo. *: uma
¦ ,.-)>.-¦ ¦¦,!,!**--: - erifermldxle e»pa:-

jMaj-k de 
¦ -n-Elt- 

qual-

P 
'""¦ p»rte 

rio »!»•
. 

^ ^ t«nift nerroéiO, am-

-á*^i
i

i»
-,,,.

d» Ialorixá DxrT.iiina duj San'oi.
reaileou uma cirande feota ^m ho
n-.ena-tem » I.UTA nFMOCKl tr-A
s-ndo aaudtrlo por Trtnio doa San-
toa.

Temi» E. S«nta Riti de Cássia —

Rua Itap'vu 544, ratumbl. «>h a
elirecío ri» lalorltt* Nalr Oulni*-
rã"8. roall^ou uma gimBalo .fVOta

MpMtUBl d'a 27

AMVERStRIO

Rer-latramo» o», «niversáno» do«
lovene ahmoa do Gnipo ¦¦OO-tor
"lir, «riel» Beek". Jorse Amovlm e
o lovem Azei Duar*e Roa*. fl'1*'J
rl" distinto casal. rosMtSBte * Rua
(lonc«!Te« 1«n. «nt 101 Ac, dis-
tinto Im-im «r-iver -»»i»t ' • o» m-
rabéni ela I.UTA Di:MOC'R»TK'A
nuf cumDr;n.en*a o ca-a) L*í»fs f-'cr-
nandes pele nascimento ela Helols»

CORRESPONDÊNCIA

Ot inn*o.«! apsm t^m eferito pe-
ei , n ei o mensagens c»pi* i'uai.s,
a-jnarelern, e-òtão **Ddo et vladaa

lírio correio. Sr. O^OO, HOOObO>
mos o telegrama. Sr. Paulo Lo-

pes. recebemos 09 livros e r*n prós-
pecto-í. mvlto obrl^aflo. Rr. An-
tncíllo rle A:'»»v*cto. não h* d" qur
ele-esçerar Aguarde lnatriic.6»* que
•nanrlnremos r>»lo eorrtrlo ron-

Hnuein envunrlo tOBt noticias

Deixem-n»» » p,i« ele» Anelmelas. 71
i otn o mexlre Orlinulo. com r »)ia

Ada'8i*a Confederae-to Fipírlta Or

Uinhanla ou F.straeip Vlcnfr dr

C»rv»lho. 7(1. Ver Lobo onde e».

lamas aos scbadofi ao d.8pOSÍ*?*.<
dc nosee* irm*os para informaco*"
¦õbr» regUtrO de Tenda. aa*eu+ft
mrntaa. 

"etc. 
no noiário de I9.::n „

SEI.lt ÒF.S ESPIRITIAI.ISTtS

Ouram hoje. «s 10 30 e diária-

mente tl 17.S0. na Radio Copaca-

bana, eom Nelson de Azevedo.

ISH1KAWAJIMA DO BRASIL ESTALEIROS S.A.

ÓTIMA

PREC

OPORTUNIDADE PARA OS
PROFISSIONAIS
FSPECIALIZADOS

SA-SE:

SOLDADORES (ELÉTRICA E OX/ACETILENO]

OPERADORES PNEUMÁTICOS (PERFURADO-
RES, CRAVADORES E ENCONTRADORES)

MONTADORES (CASCO E CONVÉS)

BOMBEIROS

CHAPEADORES

DESEMPEN ADORES

VANTAGENS: Estabilidade

Condução própria
Refeitório no local de trabalhe

EXIGÊNCIAS: Curso primário ou equivalente

Experiência mínima de 2 anos

Idade até 30 anos

» ATENDEMOS NO DSTALEIRO DE IMIAIAIA

PONTA DO-CAJU

«Mil T«rle'ri«. e

moriftlldader mata
ellferentea, Algn-
ma.? Ts:'es *m «p^e-
«ente. com Inten»-

lo» e a t',„r .- -rue » tr»Jeteirl» do

narro a>*aclo rreaueutetneiite
»'.» ee Inlci» por deb»l\o des» olhos,

D» r»*lto froní»! ou no próprio
oiiTlio. certa Tê*/e« ataca de nm

l»do, outr«a vtiee» no outro lado
e at* m-«omo tòtln tt c"ih**t;a. i* te»

resaando «n órbita» • o *U.bo
oc-il.r. V ela ura.iuj, p«J« lu*,

pe'oK ruídos, psio morlmonto, ps-
lo rom.r, i>elo lalar. pelo c»le.r.

pela htitníchwie r* a escolha da me*
d1o«(-lo «flá 1e|ti de «côrio cum

¦ «intoniatologia aprefentae:,i.
«Jiianrlo * revr»!s1» ftotkl rto é

debelaria com n»*nbuma medica çtc
to extíte uni oomlnho à sayiilr. sa-
rac'ar o remédio, procurar o 

"-J-

nullmlvm". nlíte caro • fi!h« nlo
-erla da Homeopati» e sim rto me-

dlco. A» . .-.i-.i -• en»la rre»o.ii-.n'e.a
i-io motittdu pelo frio iiitrni.-o.

mudarçoa bni.»:c.,.« ele trmpeia.u-

r«. golpe» de »r queria», eontttsóe.»:,

pre-wão e-:e-rr-ld« por tmnfjre.a, cá-
rie» eler.ttriai. slrmi-itts. B-r.i;,iii*1-
Ist e ate infamo outra? BAQlotttM

Inialltail»» em partes distinte» do

organKmu. A hrmeopalia ont}ott«
vando u Cn-act.rls-tlcae reslonals
fai'eiido o SStUdO da con^t.'Mitç.Ao.

temperamento, da» causa* o das
mod«lid»úes e «o «tli ^lr :» xer,e-
ri,!:d»d^s nto pode «er «l«—(Tel a

qualquer t-,c.i!á-jle, q"». atieai ,1»

n*.*d!-o, de»conhete as base.» cieii-

HllciS de au»' m.iv-l»'r«l eloutnll».

ts-m. remurila-, ei,te «er* «elmi-
niatrad. 'ER MRU.M ALSUM -

nah elòrr»- desgarrar.t ;.i ao lado d1-
reito do ro»to «tiiiRlnrlo até o ou-
rido - e.-ta-' dore,» rão tfco forte-,
e stetam de tal mc-do o stetoms
nervoso, que o p».-:ente tu* frio.
cl,e--'«ndo me.mo » Hcar 'ouço.

SANOUlKARU CANAI)P»7St: -

dor que coni»«r» pel» mtnlit «o le-
r.».niar. lnüo cia nuca a fronte, lo-
caU-/andu-,.e no 6U10 direito. Quan*
tio as mulheres nio perturbadas
nj seu poriodo monaol pela abv.n-

dãncla de fiuzort, queUiii.do-àe de

baforocJM de calor no resto e vpta*
HntondO a ¦'ntc.p..i.ol<gta s^lma

ftescrtto. a ftUS HtTl%l(la corre por
c nt* ei, um circo distante da
mbe-a qv.r- é o o-í.rii- - 8„na:"l-
naria Canadenue ctará IndtcSda.

(sT'Iei'1,IA ».vr'KKVA. oom» *•
raha»«, e«6re»i d* den'», n«rr»U»
f»i*t«l «aquerda, n«TrIt« *'!e« pio-
fa-1» por l»i»nr*r-t«e, A rior aa lo-
cstl-a no lado »equ«rdo « atra-,»

l-elo aienor fjldo RRUa TOX:
ilõr». ardorosa» tratlva» • dwtfar-
r»nt.s doa m»i:i«i»M dou nlfnsol-
***•* e do*, cuvldoi. A dòr afrata.

pelo repou o e melhora peío mo-
t rti»nto. t«l apfaraclo é ae-polr de.
m.ia-nolte. Bm.LAI>O^A - dâ-
re» mmjente» e de^a;«rr«nt* koh
•l«Sh\:loa ocularea. Ta!s ddrm ae tç-

rlflcam re^erítMiumenre; o pnulen-
te t» multo sen iTel: o!h'a lmore:a
» dll.fadoe. UiniWal AI Bt tt

Ataque.a perle«l!cOB ao r-dor otM
othoat e ns.s reglóe» temporaV:
•.-randa temor - anal«lad^ mental;
hsravaçoen a meia-noite; melhorm
com apSSoaçòas quente» s o do«nt^
«ant«-H prONtado. PHüflPnoRV.-»

do.*e»i ttsSafarnaatSaTi do-i ma^lla-
rea. rala do r.«Hn, llho» « rerleie»
tempera!!, la-.e eeleioaelad» « pá-
Hei»; r"imbl,j» no. ov.TWoa. A*r«-
r»oÃoa po'- mastigar, fslar r u>caT

M* fe,':í>«» «t.Unad. PÜLSAtlI,-
IA — A.», principalmente »o :*ào
direito da rabeca: cót*ú Aa^av-
rante^ que ra propagum do ma-
tilar à.-» drb'tía e re-fíloe»? t»mpo-
tala, A37a-:a a noite, em ambienta

quente, mehe.'-» «o «r r.ire.
Outro, medlcrnento» derem ser

eonttllUdO, t«;.. cemo: Ait*n|ttim,
c:»u,t!cum. t'hin». Ue!. -mium, Hei-

par-auitur, uerc-urlu, e Hstt-Vè-

NOTICIAS DA StlMAN't

A Pudera'-*o Bc«-r.e.ra de Ro-
maopatia, o,ue, aem oVivI-ia é%U->
mà vem ('ire-* ceu fio RMi a*tTlda-
ueti de ae eua rundaçío em ltt:V

MttoetM o pri/^rsma 
"A rot* eim.

Romeopatla" o qual «« rrraci:*» to-

úi.91 aa tf*fif1tf-fTln>i. daa 18,*;T i.-i
IMã pela Fl.lto Cop.ctbar.a. O

ir,-ier»ma 
"A Ve* d» Rorneopa»!»".

orlkfio do Or . Amaro A-/.er»eio,

pre-tou irr»nde3 e-enlços de dltul-

\ti rio h - «.-*u d« bom-oj>»rl*.
Ea* portanto. » H meop»»'» Bra-
Hlle.ra ii» parabér.i » «ImeUmc»

que a federar.o Br«*'te:r. es» Ho-

me.ipatia continue «em d«ai«levl-
11, n"'.* *».,, tr«b«Iho d* div !*»,-»o

rt« tt-raptutic» ele H«hnem,nn.
.NOTA: O leito- d*:-r.e Jdrr.al qua

apre^entir ":m e\emp:ar cCm OstM
crônica berá atendido, pelo pré-
prlo Dr. Amaro Azeredo e outro»
m*el:».oa IsoiBaopataa, s;-«»-ulr»men-
te no «agulnto hcrir!o:

*) - R'J» 7 de Setembro, 21» —

1." andar, d.r 10 ».. 13 horta •
dltrlamen-e da» l»J» , • 17 horas,,

pote próprio Dr. Amaro Aírevedo.
b) - Ainda aer*.., atendidos na

It-.ia Marta e Ba-ro», t.' T75 —

Plll ,'ii,«o fiirfee (lutnle — Horfril-
tal-tra o'a eie Uedleilna e CXrur-

Ita, u:ári»n,en1e. d«a 1:1 áa 14 ho-
raj. et-xe-o aci e:«b»doa, no Ara-
l)ir>*r,,rl») rte Uome .-,«'.1» por urr,«

tQlilpt cie « rr.ériico» hom»ep»t»a.

CASA OLIVEIRA
U11ATARIA V. C A M I s \ i; i

ÀC1T!'AM-'SK CÍ1RT1Í9 t FFfllO
* 

A VISTA t A PRAZO

B. RIA(1nl.LÒ, 162 B — EONE 42 :?S4

J% tt *********mta r*^fac-c*É:tatiaram «io §**rimnc»ie-ce gc*Mc

t <>a-aa -• • 1 *-*••£* ***i M***itt.á^W €UM

<> mt&va. Mtrsu t* ma *í #•«>|>§*

13 em 15

Virgem.

i.rz do
Na Rádio Rio

Sarava «eu Mata

Reencarnacionismo

tt» rx- (, i-mi-f-m intlhare* de i-re» tagucurem prto»
»-<» ' t-trada tem ter ende dormir e o qric comer: ao-

* «ten..:n. iam em muíi: seu.»' iiuido.,:.» irriiHo.. per^un-
¦a: qae lhes tá de acontecer ? Nada ? Então qual o pro-
»» eta os justos, par* os Iji-ns, para 0.1 sinceros, para cs
"r 

crérm nt exlstínda dc DSUS !? Por que a fllhlnna,

Wt com todo o carinho, a quem llie devotames todo o

•"> ser, cie-ciela, ao invé.s de devolvemos o carinho e as

W"»» em beijos, »bandcna-no*f onue eitál deus? En»

¦» outr».» dúvtdas e incei-íezas cruéis o REENCARNACTO-
mVO ttcltrece daí .ser 

"uma 
doutrina que salva porque

*kc'". L-crev-i oara Rua Inácio Acloll, 3"S. rvac.a úo
•"me, Vá ho'e, as iç hora?, e autista imrvirtantc reillillo

MAQUINAS DE COSTURA
"uIWaaV nu.i|ulna-s «V costura vendu dlr^ntrir

Wilieo. iHoj> r a fsa-olha da* bela* «Otro r 
*

''«•Hem 
1 partir

¦' CrS 300,00
'v~ 

w 
"' 

««C^

CRS 5.799. I M

¦>

IRIPÍ», Vitcrelli, Vi|or,

Não pa^ue luio

e sim o seu jus-
•o valor na Loja*
"A CAÇULA".

Temos as se-

juifiles marcas:

Phillips, Cros*

Uy, Leonam,

Minerva, Elj*in,

Grand. E lambem as

*¦'*¦--»» 
maquinas Zif-Zae, Mcdêlo 122, e Sin-

.JI1' yl*H, rtcondicionadas.

^ CAÇULA — Bua Buenos Aires, 313

le Santana. N.B.: entrar pela At.nidn

entre, o Campo de Santana, quase «•—

quina de Tom* de Sou«:l.

BRAH MA^m^p^^^^

(.)uando \ocè abre uma

'garrafa 
dc Brahma Chopp

e dá liberdade aos

sr.us riquíssimos elementos

forma-se logo uma espum.e

borbulhante qne toma

tonta do seu copo e se

transforma numa cristalin-

c aromática cerveja. .

que você começa a

'saborear" 
ante» mesmo dc

prová-la! E após um

bom gole ... que sensação

dc bem-estar... que

migualável qualidade!

tem o aroma do melhor lúpulo

tam a pureza do melhor fermento

tem o sabor do melhor malfe

* I O O ¦ t O BA CIA.j^

NÃO NICII Aa, -»«.o .
¦j«m;i.-'oo . ouça * -:.-¦> '• ¦ "Ino

ÍAOIO t»)ACIONAI . l*0O

*AAYtlMK VBK3A.,

-. -'....- . ^...-~,,.,.„,-~--~.-.r. -.¦¦--.---^^^-*~^.*~~*-~^^o-~m^



LUTA DEMOCRÁTICA
Ri°. ' 10 196fj

GRANDE 
"CRITERIUM" 

VAI APONTAR LIDER DA GERAÇÃO

RESULTADOS DE ONTEM
1." PAKKO — 1200 Metros — Pista:

120.00(1,00; Cr| HJtHM; Cr? 24/

L. ~ Prêmios: Cr

Cri I2.ooo.oo

7." l' im o — I 300 Metros — Pista: A. L — Prêmios: CrS

Críi 21.000.00; CrS lii.000.OII; CrS 8.000.00 | ( rS

4.

HOO.000

pmtWs *>¦ »*''s*,iHfi_M—

I " Ju«b«. A Heis  55 I pos — Tempo
1 " Korliallii. M HUtii  SS I

S3

Atramo, Avolon e Ali Babá, aparentemente os mais capazes no

decisão do ambicionado cetro —- Faustina, única representante

feminina, tem o melhor apronto — Anil é considerado bom azar

ntDez são os potros inaorlt

melhor prova eie hoje, ei O. P.
" 

Llneu (le Paula Machado'

(Ornneie Crileriiimi embate

uni» iiimiitarii o llilct iilisoluli

Un:

ro compromisso entre fys dc

seu .sexo e perdendo até p_»

Bellntrix teve o seu Insucesso

juitifieiielo pelo aumento da

distancia, que lhe teria sido

falai. Entretanto «ma ferra-

dura p. relida durante o per-

curso aparece romo princlpr"

;i " (_n*< kftu*. A. BftrrotK) ..
4" Suciifi.. 1. Silva  I
I" Paa.Uha A. Santo»  8*
• "Oravnie. M. Henrique .. tt

T." R»a Ohcie». A, Ricardo .. 53
i**o correram: Tlkii. —panlio-

IS • Montei.
BAfer—i;a»: J eorpoa e 1 1/2 cor-

tm* PARKO — 1 200 Metros

1.000,00; CrS ijti.OOO.OO;12(

1 " Oni.Rmore. W S

6" 2/s Vence- i

dor: iii 111.0(1 - Dupla: (341 21.00
Plaría (5| 34.00 t) (7l 14.00 -

Mciviinerilo fio púrio CrS

1234 890,00 .I11ABA: t. C, 5 ano* |
rui Orande do Sul  Filiação.

Shanghai Kld r B.irtlra — Pro»

prletáno: Stinl Dois Pierre — Trcl-

niielor Joee H ela tíllva — Cria-

Jor- Remonta do Ext relto.

Pista A. L. — Prêmios: CrS

S ::i.llll(l,0il r (rs 12.000,00

f\i>

1." X—lo. J feiimo. 
2" Xllo, O Queira* 
3« Detjoche, A. Bollno 
4" Lelolr, D. P. Silva (*) .
3" (iomurami. M Silva i*i

8" Mar CAapio, A Kicardo .
7" HervAo, 3. Si.ntiw 
8 " L infle.-*. 1 Soi—a 
9." Montenraal, P Pont

10." Oinlaw. J O Silva ....
ll"Xelro. A Barroao 
12» Edil. m Henrique 
U.o Uini Maurício. A Portllho
14" Retruco, J Netjrelló ....
15" De Drlo, R Penldo 
18.c Camelo. A. O. Silva 
17" Luctwnu, L. Santos

Nao cor—rum: Tnhiir Bluntl
eivi-rmy H.-tinl ¦ Kamiaa.

Dllennçaa; 3 4 de corpo e I I '.

coryom — Tempo* 81" — VrmotdOC

i»l 93,00 - Dupla: (131 afi.OO -
Pliicêa llli 24.00. (3i 5'J.OO ¦ il
14.00 - Movimento do pareô cn
7 28Í.780.00.

unos HAn Paulo - Filiação Prós-
per e Pallna — Proprietária zeiiu

O Peixoto de Castro — Treinador
Carloa oabriil — Criador: A 3.
Peixoto elo Cíustro -ír.

mostrou intua truta oue h tur

mu do sexo forte, embora te

nha --ido 
¦ filha de Four Hili.

mais cmistante em conservsr

titulo de lidei nu sua turma.

SE

8." PAREO — I 4(MI Metros — Pista: ,\. I.. _ Prémieis: (rs
80.000.00; CrS 24.000,00; CrS lB.iMMI.00; CrS X.OOO.OO .• (rs

1.000 00

2" Paaeal, D P. Biva (*

1" Q nrk U>ok. A. Hantos .. SS

4 " Natal Oraa«. J N''i/,reilo . 5S
3° C»i,li»o Mor L. Srtntoa . S4

(*i — di-Hcnuuiiicado do i.«
Umar

NSo correram. Bento, Queens-

towi. Camliuto e (lordlnl.

Dlr—T-nçno: pesco, o e vários cor-

poa — Tempo- 75" 2/3 Vci..-

dor: (3) 2J.0O - Dupla .24. Stl.00

Pllicê. (31 15.(10 e l7l lã.00 -

Movimento'do parco. Cr» 
4 347 740.00 QUICKMORE: M 0„

3 unos — Sio Paulo — Filiação:
Nnrnianton e Honey Olrl — Pro-

prletérlo: Stud Federal - Treina-

dor. Artur de Araújo — Criador-

Haras Santa Anita.

PARKO — 1400 Metros — Pista: A. L. — Prêmios: CrS

Cr$ 30.0I-.00: CrS 20.000.00 e CrS 10000,00lOfl.Ofl0.00;

1° Mt Dom. J. —n

1." Mu. 3 Silva  52 Vencedor: (10) 81.00 — Dupla
2." Pel Isco. A Hoderkir ... 54 (14) 83.00 - PlacéB (10| 2000
3." L Prlnce tt Cmiceiç— 47 (D 19.00 e (9) 17,00 - Morimanto
4 o Xe.im. J Ramos  do páreo Cr» 7.238 130.00 XII':
S." Procurador. 3 Tlnoco ... 52 M A a anos - SAo Pmilo - Fi-
8° Alrwaya, M Henrique ,. 54 IlaçAo Fanatlquii e Sensitivo -
7." Rarnplâo, L. Santos  54 Proprietária zeiia O Peixoto de
a" D»rdowell. M Sllv»  58 Castro - Treinador: Maurlll0 d»
i" IhJISo O Almeida  58 Aimr'tla - Criador: A. J Peixoto

i"' ¦ indi ll< f Ba» o-" i2 de Castro.
Niío coiTstasa: CKA i Tahac

nif,»d Mov. de apostas Cr» 50.517 .840.(Kl
DUi-r.-iii.aR: 1 |/a corpos ,. 3/4 Concursos  1.306 125.00

— corpo - Tempo: 87" 2,5 TOTAL »l 824.— 5,00

2 ¦ onos, M anva 

3» Ponta Necra, D P Silva

4"H»rpe. A. Barroco 
5 '' Fuicltire, A. Bollno  ,íi

NAo correram: íapt—eza. Pi' r

rette c Zanga.
Diferenças, focinho e vários cor*

pos — Tempo: 87" 3/5 — Vence-

H
dor (ll 21.00 -- Dupla: (13) 18.00
- Pliires (li 12.00 e (8) 12.00 —

Movimento do nareo Cr3 
j 223 440,00 MV IIOLL: P. A., 4

anoa  «üo Pauln »•¦.¦,. ...,-

Sandj-r Jotoum — Proprietário:
;.u,I Tre.- Brulllihoa Trelraelor

I ben Blh - Criador: lima»

Faxina.

4." PARKO — 1 100 Metros — Pista:

120.WIO.00; f—| 3li.000.00; Cri, 24.1

\. L. — Prêmios: CrS

00 e CrS 12.000,00

'•'.'

59 . Tempo: 87" ? 5 — Veiio><lnr: (31 I

55 15.00 — Dupla: 1231 36.00 Pia
silva 

J.'» Tiichaiia, J. O. Silva ...

:i.i Nectsr Dourado. J. CHrt
4 " ftolden Toy. F. IriROyeo

5.° Oororó. A. Ricardo 
8" Festivo. A. Barroso 
*".« 

FÍ8»ro. J. Tlnoco 

cês: (3) 11.00 e (5) 17,00 - Mo»

mento do páreo: Cr» 7 015 120.0
1L1VAVS: M A.. 3 anos - Bi

Psulo — Filiação: DraKon Blarir

Oceanide — Proprietário: Stud I

de Paula Machado — Trelnn-lc

Ernânl de Freitas — Criador

nu, Sao José c Expeâictus.

li.

i." PARKO — 1SM Metros — Pista: A

80.000.00; ( rS 24.000,00; CrS 111.1)00,00;

4.000,00

«B^^yMr^» mff.^yn-^-.i-

*t*WmMWm.m

L — Prêmios: Cri

CrS 8.000,00 e Cr»

Betty, 1

INDICAÇÕES
1." — Quotidicn — Abril — Clirciro
2.° — Tarso — Nino Bien — Bronzeado

3.° — Bellatrix — F. Kindncss — F. Kitten
4." — Peregrina — Zariba — Paddy

- -tramo — Avalon — Ali Ba há
M. a Mano — Narcissus — Zum Zuni
Kalin.c;a — Fusca — .Miss Bonccu
Zim/.um — Expert — Kpsom

(Grande Criterium)

Melhor prova para os produ-
toa da nova Rernçào nu primei»
ra t—iiip.iiiliit, o Granai' Prêmio
"Llneu 

de Paula Machado"

representa Justíssima homtna-

gem ao saudoso luilman" a

quem se deve o Hipódromo da
Gávea e várias outras provi-

delicias de grande valor para
o turfe nacional. Dr. Llneu de
fí.ni.i Mai hüClii fui. Jiiiilameu-

I-i nu ; i"'

min

1.» Uiraru M. Silva 

3» CHIarlrm. M. Henrique

4" Donasni. F. Mais 
¦.i Mcntegê. I. Son— 
8" KatiiH—:u, A. Barrono ..

7" V»»»|—'tina. A. Nahid .

»." Udlnc. A. Santos 

9" —noa, L. santos 
10° Lasiandra. J Nesrelló .

11." Mlraiua, A Ollvares ...

12° M»üds. A. M. Csmlti—

d.0 PARKO — 1400 Metros — Pista: A. L. — Prêmios: CrS

120.000,00; CrS 30.000,00; CrS 24.000,00; CrS 12.000,00 e CrS

6.000,00

:"ii:'iiat—i e Jurunaea.
Diferençai; 2 1/2 corpos e 1 1/2

coi pos — Tempo: 82" — Vence-

dor (7) 3500 — Dupla: (23) 27,00
- Placês: (7) 16,00, Ol 15,00 c (1>

29.00 — Movimento elo pAreo- Crt
(I 940.490.00. MELANIA: F. C. 5

anos — Paraná — Filiação: Madri-

leito e Melancólica — Proprietário:

Haras Harmnny — Treinador: Vál-

ter Allano — Criador: Evaldo

Mehl.

i*Vtim.tk em Francei e Aragon
i—• Mt—ni em Flett Russe),

umbo.s premiados nu Exposi-

çâo e magníficos corredoies

Foi grande proprietário, teiid-i

a jaqueta ouio e costuras azuis

brilhiitlo desde os aureu.s tem-

pos e encarava as derrotas com

ijue via as v.iori.-s. Sócio de

muito presusio do anüfo Jóquei

CJuhc Fluminense, foi eleito

pi r sldente tm 15 de marco de

1921 e em li— considerado be-

nemérito. Quando regressou,

em 1920, dre Europa, trazia o dr.

Lineo de Paula rAichndo uma

idéia a executar: o Hlcódromo

da Gávea. As obras foram au-

torizadas pelo Decreto Munici-

pai n." 4 134 de 18 de setembro

de 1921 A monumental real!-

iaçAa, feita sob o pessimismo de

muitos, viria ter o êxito ex-

tra ordinário —iue ultrapassou

as fronteira* pátria:- Em ho-

menagem ao inol vielá vel
"tur—jan", foi instituído em

1934 o Grande Prêmio 
"Lineu

de Paula Ma indo' rvad.

1 o r_—n»nte. A. Bollno .... 55

2" Al—l. A Santos  55

3.» Astóriu. .7. SUV.i  55

4," Aurorii. Ia. Santos  54

í." PatuinB. M. Silva  58

6" Nearamln». M Henrlcjiii- SS

7" Quellaela. J. O. Sllvn .... 55

8." Jtwie Byre. J. Tlnoco  51

9» »a«r Klm.-r, A. Barroso . 53

10 " ejiilçeiba, J. —,mns  S3

mbo oiu-reram: Arge, NbkII e

JEIlen Cholce.
Diferenças: 1 rorpo e 3/4 dc cor-

po - Tempo; 87" 3/1 — Vencedor

(2) 28,00 — Dupla: (12) 32.00 —

Placês: (íl 12,00, (ll 13,00 e (81

17.00 — Movimento do páreo: CrS

V'».S( 1NANTE:

3 anos — SAo Pi.nlo — Pillai;—:

!»airy Kl»*. • Morena n — Pro-

pr—*rlo; _.ra» Ipiranga — Trel-

nador Claudemiro Pereira — Cria-

dor: Earas Ipiranga,

Or José de /Ubuquerque

JI«Mii efetlvu (ta aiicle»—. de

Seioioaia d« Pari»

mtKPH A-s SEXl AIS OO

HOMEM

R. no laoaArio, 9b. de .13 às IS D

A A 0 U I N A S

SINGER
ECONDIQONAUAS

tia iioderits nrtniiirn
I .nilll.no de entr.ids

mensiii» - A VIS1

CASA POPULAR

DE MAQUINAS
RUA IIAIIIieie K I.OHII «7

TKI.1'1 -I1M-: W-H714
lorap' ttnus maquinai usad

de aaalqner tipo»

I aos preulutcis de 3 anos. tendo

I Jlibeirão sido o primeiro ea-

¦ nliador, deíendendo a ——leio-

nal jaqueta ouro e cosi uras

azuis,' também vitorio.su com

Tacy, Fumiv Boy, Tóe,a,

I l/Ailantid, Bii; Khot. El Faro,

Jabuti. QuatiasMÍ e Van Dlele

De CrS 30000.00 foi a primeira

dotação, sendo a atual de CrS

.—1.000,00. Foram os scjuíiUi s

os ganha do/es do Grande Prê-

mio 
"Lineu de Paula Maciia-

do" desde 1934:

1934 - Ribeirão, A. Silva.

1935 — Tacy, O. Ullôa.

1930 — Funny Boy, L. Gon-

zalez.

1937 — Toca, A. Molllia.

1938 - LAtlantid, A. Molina.

1939 — Trevo. P Gusi—

1940 — Big Shot. L. Of—_Isc
1941 — Crlolan. 8. Batista.

1942 — A— Hoyal. R. Freitas.

1943 - El Faro. A. MoUna.

1944 — Typhoon, J. Mesquita.

1945 — Bacharel. J Mesquita.

194H — Barbosa II. L. Rigoni
1947 — Hamciu—, L. Risoni.
1948 — .Jabuti. O TJIIóh.

1949 — joeosu, F. Irtgoyen,
1950 -- My I,ove, t. IriRovcn

1901 — Prosper, E Castillo.
1952 _ Quinto. E. Castillo.
1953 — Retiro. J. Manha 111.

1054 — Quatiass»i, O. Ullôa.

lü.iri — Imbiiy, ü. Diaz.
1—6 — Jarusãi. E. Castillo

1957 — Ver—, J. Marchant.
1958 Xadrez, M. Silva.

1959 - Vsn Dicit, O. Ullóa.

Como nos anos anteriores, ás
lu horas de domingo, a direto-

na do Jóquei Clube Brasileiro,

ira ie necrópole tle São João

Batista, onde depositara Junto
ao túmulo do lnolvielável

turfman" bela coroa de flores

naturais, A essa romana rom-

parecerão, também, a família

amigos e admiradores de 
"Lin-

mu do Paula Machado".

que náo vem acontecendo no

lado oposto, ..in:. a ausência de

Ali Baba, ensejou a Avalon e

Atrnmii, este mais recentemen-

te, a posse do titulo entre o

elemento masculino

ATRAMO ESTA BEM

Mas passemos » análise" de

possibilidades entre os 11 con-

correntes, respeitando os no»

mes de maior evidencia e apa-

rente chance na prova Come-

canelo poi Atramo, começamos

por um dos mais. certos candi-

d»ios ao triunfo. A ultima cxi-

biçào do tilho de Suallow Tall,

ocorrida um mês'atrás valeu

pel liai. nine,. 111:1

que 101 de Avalon, naquele

final renhido onde Atramo.

descontando com vivacidade

em fulminante atropelada veio

dominar em cima do espelho o

teimoso detentor do 
"Stud"

Paula Machado, que dominara

a carreira desde o pulo e Já

aparecia como o ganhadoi na

prova Verdadeira negação

em terreno anormal Atramo.

quando em forma se agiganta

numa grama seca. parecendo-
nus estar bem situado nos

2.000 metros, que Irá conhecer

esta tarde. Aliás, trabalhando

na areia, o castanho do Mun-

dtsir não té* feio, terminando

com 133" c duos linhas nos

2.IM0 metros tia volta fechada

demonstrando ter gostado de

enfrentar um tiro loni;o Sem

chuva* c num percurso normal

Atramo. hoje, pode ser coaside-

rado o melhor nome do Gran-

de Criterium. tendo tudo para

ratlticar sua posição de lícle-i

absoluto, pois ganhando na

tuiuiú, estará raspando o titulo

de Ali Babá até aqui um líder

em trânsito.

DUAS ESPERANÇAS

Três são 00 representantes do
"Stud" Paula Machado, ano-

tadou no Grande Criterium.

Avalon e Ali Babá, contudo,

rolaráo na incumbência dc rie-

Irndei a jaquetu ouio e cosi ti-

ias azuis, pois Acará, ainda

sem conhecer a crama. deverá

1 icrir na cocheira. Avalon

sempre nem dc estado, parece-
nos a ameaça maior ás pre-
teuisôeí de Atramo, tendo obri-

gação de correr o melhor que

sabe, a fim Cie recuperar o ce-

tro recentemente perdido em

íavor do filho de: Suallow Tini

Em trabalho Avalon mostrou

que mantém forma soberba e

terá papel destacado na luta

pelo triunfo. Largando no lado

de Ali Babá, êste Igualmente

depositário de esperanças, pois

está muito exercitado para esse

compromisso, Avalon lecliou a

volta em 135" e um quinto, tt 1-

minando com pequena dlferen-

ça sobre o companheiro, que

nos pareceu ter sido "cozinha-

do" nos derradeiros 500 metros

elo percurso. Mas AH Babá,

desde que estreou, tem mestra-

do ser animal bem diferente no

momento da corrida, largando

para a frente t; até aqui tm-

pondo condições aos adversa-

rios.

MELHOR APRONTO

Faustina, única represeiitan-

le feminina no Grande Critt-

num, tem sua apresentação de

hoje cercada de Justa expecta-

tiva. Fracassada no derradei-

ilha in

Hilis

nmpre

1 renascerem as

seus titulares em

mutação, o que eis

notá-la no severo

o de hoje á tarde.

ré a não está longe

de se tornar realidade, pois a

valente defensora do "Stud"

Ipiranga, que mantém toiina

exuberante, tem em seu favor

o melhor apronto para a car-

rena Largando da seta dos

1000 metros na areia Fausti-

na eom desenvoltura descon-

tou o percurso, terminando em

62" i" uma linha, deixando

magnífica impressão H a me-

Ihor indicação para os azarls-

ta, e para os que gostam de se-

guir retrospecto Irregular dos

pupilos de Claudemiro Pereira.

OS OUTROS

Olhando o programa, temos

justas razoes para considerar

com chance, embora remota o

alazão Anil _;sc lilho de Fu-

natique em Sensitiva, que dei-

xou ótima Impressão na receil-

le vitoria de Atramo, quando
entrou quarto no placar voltou

a trabalhai bem tendo mana

idêntica á produzida pelo ci-

lado adversário: 133" 2 5 para
a volta fechada. Num final

brigado. Anil podera eslar acío-

iirtndo • obre os ponteiros e la-

zer seu o domínio dn carreira

Muito fraco consideramos

Baronrt. embora corra bastan-

le na grama leve, Fuji-Yama.
' 

polro que está tinindo mas pe-
dia uma raia de areia Ararig-

boía e Lord Vermouth, êste um

perigo certo se chegarem as

chuvas e a raia estiver pesada.
Num critério ju.ito. pesadas as

possibilidades de cada concor-

rente e analisadas suas perfor-
mance.s anteriores, cremos es-

tar a decisão da vitória enlre

Atramo na raia de grama leve,

e a parelha treinada por Er-

D_li de Freitas.

PARA VOCÊ

Uma ponta:

1,11 I ATltlX

Duas duplas:

2." páreo —

ii." páreo —

Três placês:

ABRIL
MANO A MANO

EXPERT

GAI0PAND0...
lf PAREO — Cami>o equilibrado nessa turma de perder»

res, cuide Quotidien, Clireiro, Bhico c Abril, ,,,, 1;. ni, i,,',,
certos ao primeiro triunfo, havendo esperanças et.i Clarliiet»

e Far West. Obrigados ao estabelecimento de uma íormuja

ndieamos Quotidien, que vem eie tens/, persegi içérj » Altrin

endo melhorado, bastando que peRUc a relvti Abr;l e Cllrem,

ficam na poniçáo cie riva.» maiores, Tnlendo c-sa ordem p»,,
0 final.

2f PAREO — Tarso è bom animal, sempre confirmano
atuações e gostando de brigar numa reta Elribora BUbindo ot
turma continua adversário de rsspsito sendo candidato ¦
novo triunfo Mas Nlfio Bien. que depois de perdei pura Ta,.
so, voltou com ganas e anilia lou fácil triunio. anteontem do-
vãmente e levado como artigo certo na carreira Aíikíü Hrm..
zeado, com trabalhe- animador e Ingun. bom figurante ele hi
poi uo. mesmo forçando turma sao competidores certos Em
análise final apontamos Tarso c Nino Bien, difícil entre ,*
dois a vitória Bronzeado no terceiro nome

3.° PAREO — Face ao que onda correndo úlUmanrwtti

principalmente depe.L-, do recente segundo para Químbetl.
Chegando á frente de Faustüia. ficeu na ve/. a BeUstrlj , 

''

ra entre adversárias camaradas Difícil esta a oup!a _—i
tÜHCldo o e-quilíbrio de possibilidades entre Fair Kitren Ta
Kindneas e Ellen Choice, teidas com rendimento •xcelent» n»
pista gramada e credenciada.»: por boas marca.-; anotada» r,
matinais. Vamos ficar com a dupla trese.

4.° PAREO — Sem chuvas c na grama, fndian Flower nio
alinhará para a Prova Especial Nessa raia porem, terá seu
número ótimamente defendido pela Peregrina que e a (iejiu
aparente da e:arreira a despeito doa 83 quilos Com ali» earga
a filha de Bnterp—W, mostrainJn que classe é cN<se Ja bn.
lhou em mais de uma oportunidade» na Gávea, hoje novamen»
ta levando a noasa melhor indicação Zariba. deselt que cor».
firmo a derradeira atuação, aparece coino rival maior da p--
lotada de M. Silva, podendo t/>rnilnnr stirpreendendi P—ei»
receli.ndo quinze quilos ue Peifgrina, r terceiro nome nt

prova

5.° PAREO — E ehexHinoh a carreira que revelará o líder

absoluto da nova geração Der rec-onherlelo.»' craques estarão

alinhando para essa poríia ao longo de i.' 00'i nie-tn*, tio eu,,-

po incluindo-se Faustina, única representante do sexo femirl-

no a lutar em def».-.a dc sua ela nessa i.»-ipeuçac Em pista
leve são niell.ores nome.- Atramo, Ali Babá, ést» reto»—anjo

muito preparado, e Avalon que lloreou agradanno Em plano
seguinte aHnatW Fa.ustlna e Anil, melhoraram pnra Lortj

Ve.mouth e ao inverso para Atramo, caa> vetihaie. a.s ehuvai

e a corrida M desdobre na arama pesada Vum» CO—id—j

carreira difícil entre Atrai—i e Avalon terceiro nome o tor-

dilho Ali Babá.

6." PAREO — Handit—p especial na grama, com 1 na nu-
cionais em confronto, parecenw-nos que a vitória deiera «r
decidida entre Mano a Mano. que melhorou bastante. Nar-
eissus. Zum Zum Zum e Nameer, isto no c_o de grama leve
Fm regemos vo.<>ti melhor voto ao Un dilho numere um. mai
com reservas, pois consideiamo; grande rival 1 Narclsau,
mcsm.i agora concedendo sete quilos aqur>'e adversário Zutn
Zum Zum é eT»>inplemen'c a nossa lórrrlul

ü PAP.EO — Kalingu ficou na vez, tendo tiuii, para stn-

nalar bo« viloria em favor das cores do Stud Seabra. Ora-
inálicg por excelència. melhorando de oorrioa i*air corrida e

agora ,-eim mais dusentci metioa em seu favor, jifii ilii.tute

será batida lair Fisea, um perigo nesta oportunidade u.i

Boneca 011 Zumbais, esta cem 89" de trabalho nos 1400 me.

tros. Vamos com a ordem citada, que nos parece « mau ri-

zoável e lógica.

" PAREO — Na jre.a, essa carreira dc encerramento on.

de Zunst—1, Kxpert e Kjxiom. todos grandes apreciadores (lésR

ter—110, aparecem com tratores possibilidades que os restar,•

les, pelo iilenos apareiiten-ente. Zuiizuni, que na última apre-

sentarão ocorrida n» griiina, só perdeu para o Revolto aba-

tendo Expert na diference mínima, ê. a indicai áo que ae Im-

põe. i—vera, porém, correr Uidc o que sabe, pois está na conta

o Expert,'qua perdeu carreira incrível na úíti—a. Epsom, uai

sentindo ¦ longa ausência, estará presente á luta final pelo

triunfo.
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A CORRIDA DE HOJE NA GÁVEA

KOLAVINA — TÔNICO

NAS CONVALESCENÇAS, FSTADO DE DESNUTRIÇÃO,

FALTA IM APFTITE DEBILIDADE ORGÂNICA E

EMAORECIMENTO

l.» PAREO — Aü 1.1,411 (ti.fis
- I.Í0II METBOS — Cr» I20(MMI.(HI

Ol. h -

l—1 Quotidien, A. 8«nto».. 3„
2 Clarinete. O Morgado.. 8 SS

2—a Cllrclrei, W Andrade .. 1 SS
.;—o bhlno M SIívk  8 S5

4 Far Weat, D Morelrti .. 7 SS
6 Kiln, B Penleln  4 SS

4—7 Abril. 1 Ramos  SI»
H Donri.rio. J Marchant.. 2 59

l* PAMO - AS I4.lt» HORAS
i Sun ME1 lios - ( rs iihi.ftiin.iiii

(Ir. Ks

1-1 Tarso. D P —lva  8 3*
! u.uKiiiii. m. aiíva  7 sa

t—J Elljeltlldo. A Ricu—o .. 9 56
4 Nino Bien. 3. PortllUo 8 52

i—ii Zumbo, A Barroso 3 56
" Don Alexandre. P Ltm» 4 56

I—-ti tuiíuá. P Alrneldu .... a 56
V Bronzeado, O Almeida.. 1 S*.
8 —ia. A Santoii fi 56

POLICLÍNICA SÃO JORGE
DR. JAIME GUEDES

MÉDICO ESPÍRITA

DA TENDA ESPÍRITA TUPINA.MBA

CONSULTAS CRS 150.00
COM RAIOS X

DORES NO PEITO E COSTAS, FRAQUEZA, INSÔ-

NIA, ASMA, EMAGRECIMENTO, TRATAMENTO

DA IMPOTÊNCIA NO HOMEM E NA MULHER —

DOENÇAS VENtREAS

Diariamente das 14 às 21

AV. BRAZ DE PINA, 1309 — VILA DA PENHA

RECORTE E GUARDE

DR. J. CROHMAL

Via», i . .ii ni.i-

li,., ... Sexuai»,

RIA OA I.VPA -

;mirinn. quartei <* Rutt.as-frt*
i diir- o ta ia ^ ,\n, 14 àa 19

horaa

FONE : —•SUS

I.» i-iimi — AK 1» ie HORAS
I ..nn Ml 1 IKi» — Cri 14«.*M,MI

(AUTDNOR LARA CAMPOS) — (4."
PROVA IM'1'lll oi: ll" «<>¦

Or.—i
1—I Bcliatni. J. PortUBO.... 1 >1

:'. Otljiu. R. P—_o  4 SS

1—:i ra-.-Ui., RAo oorre .... 5 3ii

4 Fnlr Kitten. M Silva, ... «56
3—5 —ir Klndues», J O Silva * >i>

6 Nagll. A. Barroao .... 8 50
4—7 Ellen Cholce, A Ricardo fi .16

R Lever, T. O Silva  X Sõ
'i Opulalr, P Pontour» ... 7 51

4." PARP.O - AS 1.1.10 ili.r.i-
1 IDO METROS — í't% IÜ0.IKMI.H0

(PROVA ESPECIAL)
Or. tin

i—1 Zniibe. I. Sou»  7 56
• Drósera, P Lima  a) W

i—ii PertiRrlna, A Barroso .. A 65
" 

Indlau Plower. A. Barr 4 SS
•—4 Ziirml, J Hllv»  «57

i Paddy, P Mala  ( 51
4—«i (vueíciinrl, A Ricardo .. t 53

1 Mias Fortuna. J O Silva 5 31
fl Kanaaeva. O, Dlaa  1 51

i>. Pedro dr Aibuqnerr»-»*

VIAt» (JKINAK1AN

APARELHO GENIT-L

MASfüLINí)

CltnIca r Cl—irifi»
<- -M*r»n*T»« .irPÜ Wi I* lí! tt» tt

Até você já conhece as válvulas ICAM...

A FABRTCA PROCURA

CAI.DRIREIROS para tubulação de 
*rr-f>rva.jriog

SERRALHEIROS para estruturas

SOLDADORES piun solda elétrica

A firtiia oferece boiv? salários, ótimo ambiente de trateilio c
II—i na expeeiicnlc aos sábados ¦- ADrCViltar-s»' nara fielernn
no ITOS-INSTITUTO TÉCNICO DE^RIEnVÂ^AO E SELE?

ÇAO a Rua Teóíilo Ol.ini _• 123. 8." andar, (rrupo 803

b.» P.iHhO — AS l'>.40
— 'J(K» 

MR——8 - Cfl

(O. P "LINHTtO Dr: PAI

CHADO") - (CLASSICOl ¦

tt* CRITKRIIMi - (HCA Ul

NliO lli: PAILA UAI IIADOl

I—1 Atramo. K Ctistllio
'1 Baronet, I Bousn .

t—i PiiJl-Vamo. J O Silva..
" Faubtilia A Bcillr.e

3—* Anil, J Marchant
í» Lord V'Tmo*tith, D

0 ArarWiola. A Woa

4—7 Ali Babá. M Bllva
" Avalon. A Sar,tos
" AcarA. M. Sllr»

Mor IS

PAREO - AS »*.*••

I :—I METROS - TrA I

(HA.VIIICAP MPECIAL]

1—1 Mano * Mano. .1 ei i
" Jackmar. J Tlnoco

%— :i Tender, A S.iüteni

-um Zum Zum 1 Ê

DenüO. J 8IKr, ...

3—5 NarclaaiiB. C Dlaa

Vulgo. A Hixl.-eki r

Namcer. A O Sllv

4—* Swaml. M Silva
n Itahlno. J portllho

10 Rnnai. A. Barroao

Barroí.0 i

rinoco •¦ '

Qiiolrôf. »•••

M PAREO - AS '".\"T

ISmi METROI - Ctl IM.I

(IlETTINf.)

I—1 Raltnga. A. Ricardo

Fuacn. J Nenrelló ..

Pamona, D. P Silva

%—4 Brlsanu.r. P Uma .

S tnêa. H tterjelo ....

(I Zuca. J O Silvo

3—7 Mlsu Boné
8 Zorrn, J
» Kalcça, G

1-10 Z—ibala A Santii.» .

II Telmoaa, A Bela ....

13 Apollonia. .1 rortllhu
" Fauvette, M Silva ..

8.. PAREO - AS «*J****
I4.K, METlieis -. 

ÇlSWW
(BETTlNGl - (AREIA)(

I—1 Zun—m. .1 Marchant
" 

Za«o, li «uelroa ....

t Plc-Nlc A Santoa ....

'-;< K]»)„ P Lima 

Mondo. Nio corre 

Muacarl, A Barmao ...

t -ri VI—, M Silva ...

Tio Oocloy. J 
jnw

Moonaeed,
»_!l _pert. 3 an™

10 Zil M Henrlqu

11 Poudre. J. O 61

Moreira
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LUTA DEMOCRÁTICA

COM ZIZINHO NO COMANDO, BANGU ENFRENTA 0 FLU
go Januário será o palco do clássico da rodada - Completo o líder - Suburbanos estão confiantes

(oram reali-.ndos,

..uguriudo 
a primei»

*""?. 
_returno 

do I Cam-
**.*", "f 

mteliol d" Estado

Wí.r__r». No entanto, a

. <'  . . nc li rodaria

^Lnroad" 
n« »*"»i to

* í ...ndin «o Vasco da

»*-. 
o») o ci»**'-"*1- r*-"**-"-

r*** 
'Z- 

represantattvai 
do

•*28¦¦ ¦•¦¦•""¦ ('lube e cio

Atieticn
•'-18t.il''

Clube. Desta

nao se apresen-

ituralmente. pela

negativa que vem

ntaiido o quadro ban-
-' temporada,

, o afastamen-

, emaiKi Elb» de Pâdua

7 consequentemente 
com

*_„tacáO le.entemente do
••*, 

craque <•<¦ passado 
-

Boate*, da Silva — Zl-

I.IDtJR

peleja das mais difíceis. Isto

porque o conjunto alvirn-bro,
a rixor. só conseguiu realizar
uma brl!l*ir>iile campanha em
Nova Iorque e ate o moinei.to
náo confirmou o feito dos la-
lados Unidos E' verdnde que
os companheiro» rie Zó/úmo

iniciaram o

com cinco

deixados pei
entanto nmi

certame e-anoc»

pont«>s p irilido-s,

N «.'plrar.tes; no

fireram paia re-

DUpetar o terreno perdido e

muito menos para iuar.lficar a

campanha dos EUA. Pelo con-

trárlo, o Bangu transiiairoii-

se por complete.. » Ponto de

baqueai diante de aiuerisarlos

...islderados - 
peeiuenos-. 

E. o

que é pior, lã mesmo em Moca

rJonlta

Ai tr-tá. portanto, a ai ande

"chance" do Bnim". oue entra,

no retumo de técnico novo e

EM FIGUEIRA DE MELO

xmtixto
irirolor carioca, que vem

•ma forma lisi-
¦ 

que por isso,

nc ocupa a in-

rie litler f invic-

rr.po.nato. l»dendo ser

de o

npelria
boje (rente ao

,al|. 1,'ai qne amanha.

principal 
do Flumi-

estará viajando para o

."brinde do Sul onde. no

,1} darã combate ao qua-

I jo Orrmio.^Pôrto Alegre.

i disputa

.niio rie

0 
"Trinio

II Taçi Brasil

Zezé Moreira

«st»' tarde, t
-Uu- efetivo» tio qi

i Chaves.

f,l TEM NOVO

TMNH.I

Moca Bonita

aUr um novo

«dor peira substituir a El-

ide Pádu.i I ima. ou seja o

,".,. ífioil...-.) Tomás Soa-

Sil.-a (Ziainno), que por

tempo vestiu a camisa

.meníto e passou algum

-orno oefenaor tio Ban-

w»fermdo-*e posterior-

tte f*x* 
* Pauliréia.

iBnhn f»ü sua estréia co-

iW—dor eio Baneu, numa

O São Cristóvão recebe

visita do Flamengo
Reabilitação, ordem geral no rubronegro — Duas estréias

entre os alvos — Voltam Ó.on e Babá — Início às 15.30 h.

O Sao CnsU-Yão rec- beiá

hoje à tarde, em Figueira oe

Melo, a visita do Flamengo. O

prélio deverá oferecer uma

disputa renhida, embora o Fia-

metivio sc-ja o favorito. Sabe-

JIU-JITSU NO

BONSUCESSO:

FADA

A Academia Pada de Jiu-

Jit.su. dia 15. estará se apre-

.sentando paia o quadro »o-

ciai do Bonsucesso. ¦*. C. que

este me» está completando o

seu 47." aniversário de funda-

cão

O professor Osvaldo Fada

elaborou utr vasto programa,

para esse dia e proprocionará.

aos' amaines do esporte elo

quimui-o de rmaiie as maiores

emoções, coutando para isto.

com a apresenta, ao de: Jiu-ji-

t.su teminino p masculino: de-

fesa pessoal, teminina, ma*-u-

lin» e mirim, além de luta li-

vre américa e » verdadeira

briga dp rua.

mo-, 
porám, 

aue quando um ii-

me Ohamado pequeno alua em

seus domínio.--, enflama-se e

torna-se um forte obstáculo a
-lualquer clube de superie-i oa*

teRoria
i;ka'iii,ita«;ao. ordem

O rubronegro entrar* neste

retnrno com objetivo de total

r.iabilltaçao doa últimos l_TO-

ti muna, paia que possa almejar

o cetro máxiuio. Durai,te i,

semana que hoie finda, houve

reuniões de dirctons e jotgí-

dores, quando o» primeiro, pe-

ílii\'m, aos sepunüOh. UtítàM tm*-

peiifoo, a fim de ernpr, «der

uma total c uigente rectrp.-

raçáo Os íogadores, na pes-

tua do ciiitio Jadir promete-

ram que mittto se esforçarão

procurando alcançar

p-*-*onna«ce.

DUAS ESTRÉIAS ENTRE

OS ALVOS

No prélio de hoje o Sã

Crlstov&o apresentar» duas ei

tréiao. Trau-te de Gainba

übirajara, u- mau rcceiiu*

aquisições «1«> Grêmio dc ri-

Kue.ra dc Melo. Os cadetes

prometem multa luta muno

empenho, c e-e eslorçarào

enlreiitaiido c poderoso e.iaua-

clràt. do Fluminense.

Pnra o rliisalro inaugural do

returno, entra a» eaul**>ts do

Humlnens** e do Bni'ju, nue

terá como palco o Estádio do

Vasco da Oama, em substitui-

çáO ao Maracanã iquc e.sla eu-

tiegue ao Superior Tribunal

Eleitoral), estarão cm ai^io aa
-.eguintes atletas:

FLUMINENHE - fu. tillit»

tou Vítor Oouaaleai. J.ur M.i-

nnho, Pinheiro e Altair: Bd"

milson e Clóvis; Miiurtulio,

Paulinho. Valdo. Teló « fa»

curiulio.

BANGU — Ublrajara: Joel,
Mário lito tf Nilton Bantol

Hélcio e Zó/.lmo: Z«* Maria,

Blanchtne, Dorval, Válter e

Décio Este-re».

Begendo determinação tio De-

partameiitfi Técnico da Fe

deraçád Carioca dc Futcbo'

serão cumpridos, a partir de

agora, os horários de veruo. ou

.seja, 13.30 hora» para os as-

plrante» e 15 30 para n peleja

principal, *sse horário lá foi

observado r.a tarde dc onlem.

JL _) © S*^* 3%

O quadro do lider enfrenta hoje o r^gjij-j^amt amanhã para_«^ s^**^_*^*__.

encer o lim< de Dida

VOLTAM OTON E B'\BA

ormaiain na

. retorno d*

•rmanecendo

.'mia

Seuundo nos

fiavea. é e-erio

eiton e Bi.ba.

oo tora o meia Moacir. aui-

ti. e-.n 
'período 

de recuperação

física.

QUADROS

Assim sendo e Flamcn.»

lor-nará com Mamo: Bjleio.

Mo.lln e Jordan. .'alr e C.u-

linr.os; Luis Carlos, ôton

Hanrlque, Diela e Babá.

SÊo Crist/jváo; Orlando;

MÍMit, Renato o Osminn.i;

Valdir e Medeiros; Oeraldo,

Ublrajtno, Gambá, ftuaso e

Oli.ar.

O cotejo principal teia ini-

cio ás 15.30 enquanto a pre

EM GENERAL SEVERIANO:

llll Ml:.I 3') ho

Vasco da Gama enfrenta
Bonsucesso para Piccbea ver

Despede-se Eli -- Picabea observará os seus comandados — Volta Sabará —

Incerto Wilson Moreira — Bonsucesso quer bisar — Vasco nào pode perder ma.s

ponto no atual certame - Início do prélio às 15.30 horas -

CICLISMO

ista manhã o circuito

de Bonsucesso
Competição fat parte dos festejos de

aniversário do Bonsucesso

dos festejo» co-
-ativos tle mais um ani-

do Bonsueeaso Futebol

j sr. Bernardlno, dire-

ciclismo «lo srêmio leo-

triM, organizou para lio-

grandioM) proirrama cl-
•ro, 

com a participação tle

clubei. como parte do

(io comitê ano, da

Carioca de Ciclis-

mocáo tia dominguei-

miite- do esporte do

il pertence ao Bonsucesso

U Clube e o programa es-
¦tim 

oi i : 
-ido.

'prova: 4» tatc-ioria — 20

ii. abrai-.-iendo a>; ruas Cal'-

i í» Morais. Bonsucesso e

i Forte?:

2* prova: 3* catenoria — 30

voltas jielo nif.nio percurso:

3» prova: 2 rat.cporia - 35

voltas ainda nelas ruas Car-

clo<=o rie Morais, Bonsucesso e

Bias Fortes;

4* prova, a principal para os

Mtlaladore» ela primeira caie-

r-oiia. num total de 50 voltas,

pelo mesmo percurso.

O inicio da prcipramaçào 
esta

previsto paia as 7.30 horas, sen-

do oue os ciclistas do Bonsuces-

so vão lutar para manter a li-

deranca da Taça Eficiência, no

cm-

b,", Bonsucesso.

ma, Porti.eiifsa,

ver. JacarepaRUii

Vasco «Ia Ca-

e-oinicara as lá.

1
Henrique, que formará entre <)ton e Dida

no

Bonsucesso e Vasco prel.arào,

heje a tarde cm General títvi-

riar.o, completando a rodada

inicial do retumo, aberta na

ia>de de- ontem. O prélio em si,

terá duas autênticas nllcacões

para as cru/.maltincs: 
— degpe-

dida de Eli e presença de Abel

Picabea (»«ti r.s observando)

EM NA DIREÇÃO TÉCNICA

Embora já contratado, o tée-

nico Picabéa ficará observaiidei i

o-- seus novos pupilos, enquanto

Eli dl*-ielrá, pciu última ve/

(será?), os iot/aclores vp.-cafnos. ]

picabea assumir.1 a direção a

partir de têrca-feira

REAPAItSCli: 8ABABA BE-

UNI AINDA DK FOKA

No -match" deta tarde, o

Vasco contar! com o reapareci-

mento de Sabará. que dever!

atuai na meia-direita Belmi

ainda eontínuará ele fora. per-

maiieceniio o baiano Dario

Quanto n Wilson Moreira, é In-

certa a sua presença. Furi.. hoje,

fie manha, um teste ele onxttpo

Caso aj>rove. Jofrará, e*-t8nelo

L 8 » r t e dê sobreaviso caso

nâo possa atum- Wilson Mo-

BONSUCESSO QUER BISAR

FEITO DF DOMINGO

O on/e dirigido por Oradtm.

está oonflante cm reeditar a

sua atuação de domingo passa-

do. inclusive confiar na vitória,

sabendo entretanto, nue lm ea-

trentar um Vn.sco em fase oe

rt-cnnerarâo e em reforma têc-

II!."'.

O ambi«'ntp na concentração

d» Rua Teixeira de Castro, e

d- otimismo Todos os craques

rubroanla estão cônscios de seus

deveres. aguardando com sere-

niriade o cotejo desta tarde.

VASCO NAO PODE PEHDÍ.U

MAIS PONTOS

O grêmio da Colina, entrara

beata turno final do campeona-

to sabendo que não pe-dera pet-

der mais jionto. a fim de que

possa alcançar o titulo.

Aj-sim, o pensamento geral

em Sâo Januário e de urgente

ifLCiiprraçáo.

QUADROS PROVÁVEIS

BONSUCESSO: Bruno: Ba-

rtaon e Severiano: Mirinho. Sil-

vio e Adelino: AUfUStO, Artole.

Manuel. Cassiano e QutDea»

VASCO: Tta: Paulinho e Da-

rio: Ecio. Orlando, e Coronel-,

Vanderlci. Sabará. Wilson Mo-

reira «Lacrtei, Valdemar e Pin»

ga-

O prélio principal tem

inicio prevuto para ai 15.30 lio

ras, jogando na preliminar o

aspirantes, às 13 30.

eu

Em branco o marcador de

Madureira x Canto do Rio
Jogo fraco de técnica e de entusiasmo - Outros detalhes da

peleja de ontem - Recado para o senhor Amadeu Nunes

(Escreveu JOSÉ FILGUEIRAS)

IEM JOGAR TUDO QUE SABE E PODE

AMÉRICA VENCEU A PORTUGUESA: 2x0
IMeja fraca em técnica - João Carlos e Anroninho,

-oda passada 
- O vento prejudicou bastante o |ogo

Sem |ojai tudo aquilo que I
•«epodp. o América enfren-

(venceu 
pov 2x0, na tar-

Went-tn cm São Januário,
""¦ip* 

da Pni-tusuèsa. Foi
¦""match" 

t-ccnlcBTOC-He ttM-

IW-s-nUndo um América

Jwo. 
txmi falta de sereni-

'" t !<)!;:,iiclo 
111 um senti

*« coiii.in-0. k verdade qu«'

pop-ttente iipresentou pou-
tfm iimlí-na de futebol, mos***i 

Msta chegou a equili-
» prélio. Nos primeiro»

»tetit-i e riiico minutos, vi-
¦«rn logo dc defesa, os ata-

^"''-"i 
pi-oduzirani, e ne--

¦ lí-t « Pm-tuRuèsa esteve a

J*e 
oe iiiiiuuiu-ar o marca-

*¦ 
tnandii Pompéia pratícou

"«itia-niiíicas 
cielesa.s, e con-

J 
'«"ia com uma bola cm

°L"a'-e. 
nío otaatante as

«fir.'„.,;,., ... cf.nt.rada>. pela,: ' ' ¦ o ftmérlca também

esteve na eminência dr mar»

car uma ve/ por meio dr Ca-

la/is. duas l>oi- meio de* Ante--

ninho e outra nos pc.s dc Qua-

íenUnha.

Durante todo o deaenrolar tio

prélio o vento prejudicou 
sen-

slvelmentí as jogiuias pelo ai-

to No primeiro 
tempo, quan-

do a PoitiiRuésa atuou a fa

vor do vento OS defensores ame-

ricanos se de»dobiaram para

evitar a queda do cidadela de

Pompéia. pois as JOfada» 
ela

•¦lusa" sempre levavam perigo

A 

' 

PortugU*»» pecou nesse pç-

ríodo, por persislir DO joco pel»

!,lt„. onde a defensiva rubra M

aaia a contento porque M leu»

.,aKiiei.-o.s são altos No penodo

complementar o time ele Joi 
¦¦•

Vieira procurou explorar o jo-

rÒ com lançome.ilos cm pro-

fundielades. explorando a cor-

rida ele Calai-as I Antonuiho.

. I l.l !'

•ndo Quaiiiitiiilia n«

Foi assim qi e o Ame

rica 00—MfUlU quebrar o blo

tiueio ela deefnsiva ribrov»'-1

outie aparecia

os goleadores 
- América repetiu a má atuação da

- Regular a arbitragem do sr. Frederico Lopes

(De MAURÍCIO BARRIAS)

centro-médic

riclli' r elo seu qm'

rii-oi, c os-ma ar o

ro RÓI. Com a coi

te lei;to. o Américi

en primei'
«uisla dtv

se atiroí

o venço, ivã recebeu ¦ i

circulo central, driblou

contrários e a estenleu a Ca

laias. Êste lançou a Ounrenti

nha que vinha na corria

centro-avante

a ii»

doi»

para o ataque procurando am-

pluu a diferença, o que coi.se-

(tuiria noi últimos minutos do

embate. A Portut-oésa ainda te

ve ale-un» lampejos nesta i.c-

guntla fase. Se não conseguiu

marcar o seu çol, acradeca o

América á atuação ele Pompeia

que esteve em tarde dc fran*

de inspiração-

O primeiro 
"goar da tarde

toi assinalado por João Carlos.

quando o América explorava o

Íòro cm profundidade, 
aprovei-

tando o que lhe proporei-ir*

emendou forte

iwner defendeu

c Tai-Rou, "uritodo Antoninho

oue estendeu livre, para João,

Carlos emendar um porte pe-

tardo e assinalar o mimcno

"itoal" rubro

O legundo e ultiin.

partida surgiu a»- '

nutos. Já no periott.

conto, quando o publ

xava o estádio

aproveitando o vci

siva rubra iév un

em proiundidarie, 
Calazas e

Antoninho fizeram tabeimlia.

terminando com um uotenle

¦mo tia

Novamente

a dcíen-

nçamento

_!' + MM - - 1**-Uv..~*

^^....l^X-W^V V, _lkf^lF1i__^__W^-- •£•.-*.:,

Ísu 

rm*r^*, ^^A^^3_Pr ?U __£
• --- ' -^M*-»-iS-*--•.* :h sss-.

-¦.-*--,

7 , *mérlea «le autoria de Anloninho e uma difícil intervenção de Pom-

s meatram o segundo 
"Roar ''^ 

iAnm1rn^..ld*0":. 
da por Weiia.

arremcaao do meta, oue venceu

Váoaei iuapelàvelnieiUe

Náo houve pratlòamente me-

ihores dentro do gramado, e

sim os menos ruins. Eles fo-

ram: Pompéia, Djalma e João

Carlos no America — Wilson,

Hélio c Welii na PortURiic a.

— Os quadros formaram: Amé-

rica: Poiiipi-in, Jorge. Djalma e

Ivã: Amaro e Wilson Santos:

Calazàs. Antoninho. Qiiarenti-

nba, João Cario» e Nilo. —

l*i.rlui*urs.i: Váimer: Flod«.aldo.

Crah.ino e Tião: Anlõnio e

Wilson: Wcl.s, Pinheiro. Fo-

guéte. Hello e Mário.

Na preliminar os aspirante»

do Amciioa venceram Dor 1x0.

e a renda somou a imtxn lati-

cia de CrS 104 280.00 A arbi-

treacm elo sr. Frederico tx>pe»

peide ser considerada de re;;u-

Ajxis o término do Iõko a

euforia reinava no vestiário

1 libro. Agora só faltam 
"dez"

Viiinu-, lutar p'ra cabeça - di-

ziam os craques americanos. A

única baixa foi o centro-av.uue

Quareutinha que ficou contun-

dido no dorao do pé direito.

Amanha o avante ira: subnn-

ter-se a exames, acreditando*

ae que esteja apto para o cole-

io contra o Olaria.

Miiduieua e Canti. do Kl»

prellaram na tarde de ontem,

em Conselheiro Galvâo, inau-

gurando a primeira rodada do

returno do campeonato üe tu-

tebol, i-ealizand» uma peleja

(--MB de técnica e despida de

qualquer entusiasmo por parte

dos 22 jüuudorcb A rigor, o em-

pate sem abertura de coma-

Bem. diz bem o que Ioi a 
"pe-

latia" autentica que assistimos

entre o» dois rivais.

Nu primeira íase. a única

coísh que pudemos presenciar,

digna ele reelstro, foi a entra-

ria do Jogador Omena, em lusar

eie Apel. quando Lourlval Lo-

renzi té? u.-o da discutida re-

gra três.

FINAL EM BRANCO

Para o lempo final, esperava-

mos aluo de mais interessante

que pudesse compensar DOMOa

csforçivs na ida ao lotiinnquo

estádio rie Conselheiro Galvâo

para presenciar tão inexpressí-

va e pálida perfe>rmance, tanto

dos tricolores do subúrbio da

Central como dos niteròienaes,

q»c atravessaram a baía da

Ciuanjbara para retornar sem

assinalar 
"nenhum" tento e

nem se deixar bater.

Conclusão: empole ele 0 x 0,

paia dois -teorns" que se preo-

cuparam pxcc-*sivaniciite em Jo-

irar na retanuarua. dantlo-nos a

lmpre-f.0 de estar com mé-do

um do outro.

OUT1.0S nETALHKS DE

MADUREIRA x C. DO RIO

Local — G nsellieiro Galiao.

Juiz — José Gomes Sobrinl.e.

com 
-ioa atuação, uma vez

que a fraqueza do eipítácuio

ela atuação dos dota conjunt«.s

ii.iila pede e*\i;jir do s.s

Renda - Crt 14.450.00 - Ar-

recadaçáo ideal <fraca. para

um .íòro monótomo e fraco.

Preliminar - Novo empate,

desta feita dc 1x1

Quadros: MADUREIRA

silas: Bitum. Salvador e Dctio

Brito: Nelslnho o Apel fOme-

na): Paulinho. 7.e Henrique,

Fernando, Nair e Osvaldo.

CANTO DO RIO — Franz;

LlWianO, Almir e Flor-ano; Má-

rio e Nézio: Célio, Fcrnan.).*.

Zequinl.a, Ferreira e Jaii
"BARRADA" A TMPRENisA

Deixaiwxs iironositalmente pa-

ra o final do noaao oomentano

um rcRistro a contraRosto. pe-

ia maneira deselegante como

temo» recebidos em Ootuelbel*

ro Oalvào. pelos dirigentes do

Madureira 
- não vamo.s citar

os homens da FCF

Culpamos os tricolores por-

qu- já esKOtamos tedo» os re-

curso- possível*, para que °

-permanente" do Madureira

chegane 9tt te nossas mãos.

E.st.imcs cansados de pedir e

tudo fica na promessa.

Queremos Umbral ao ditnio

presidente do Madureira que

os nossos leitores não ficaram

nem ficarão privados de nossos

comentários, iwrquc. enquan-

to. existirem tagreasoa » venda.

para o publico, nos também se-

remo» público, pois. compra-

remos nosso entrada para exer-

cer a nossa função e... aumen-

tar a renda dc um clube que

parece precisar de mais 60 ciu-
¦/ei ros.

Amanha: vale-tudo no

Carioca E.C.
Novo espetáculo de luta livre americana

— Quatro lutas no programa 
—

adores Uni

modalida-

Terá prosseguimento 
amanha

no ídnásio do Caricsa Esporte

Clube a temporada de luta-li-

vre americana que vem sende

levada a eíeito pela orson

táo carioca de L

do.s. oue congrega atleta;

j)eciaíí?atlos nessa

de es|X>rtiva.

O espetáculo tem seu início

marcado para a.s 21 horas c

comporta 4 lutas.

Êste e o programa aprova-

do ix-la Federação Carioca de

PuRilismo:

Primeira lula — Odir dc OU-

veira l Academia Guanabara!

x João Luis i Academia Niiio

Brasileira.}.

Segunda luta - Valdeci Fer-

reira i Academia Nípo Brasi-

tetra) x Valdir d<> Espirito San-

to iAcademia Milton pereira.

Tcrc-lra luta - Jos" Barbosa

da Silva «Academia Nipo Bra-

sileira) x Luís Deusmar fAca-

demia Osmar Marcelosi.

Quarta luta — Hélio dc Lu-

cas i Academia Brasill 
-t 

Luis

Elias Mussauer i Academia

Milton Pereira!.

Geraldo Gomes x Renato de Morais: Tv

O programa de hoje na Tv-Rio

CARPINTEIROS

Precisa-se de 6 bons oti-

ciais. Paga-se bem. Tratar

a Rua Torres Homem. 860 -

Dois choques de amadores r

dois de profissionais 
será» le-

tados a efeito esta noite, no

auditório da TV-Rio. No com-

bate de fundo, em oito assai-

tos. o meio-pesado carioca Ge-

raldo Gomes, enfrentará o pau-

lista Renato ele Morais, que es-

treou no boxe remunerado ai-

cunçaiido inesperado vitoria so-

bre Hirá Campos Na semifi-

nal o meio-me-dio Luis Soares

aa Siha medirá forças, em li

DENTADURAS A PREÇOS POPULARES
KM 1'REhlAe.oKS MAX1MAI 1)6 Cf» **».»*>

.nn.u--i.ir srin «oi — Ponln — Com»» a» •uro —

TSSSma tStZ o. m. - »-»«">»-*"<; S^ÍS?
l-í.os tlr .crtlt, < on) - rt», »lt«. »*•»* «" .K'»<-

CLINICA níNTARl.» 
"POKTL*«

OB-.s.rniTNTV VAPOAS :«3<*l! - I» «.NDAP - rte^BT. S4-«8ia

linpis rn*)-'!4"^**^"

O PROGRAMA

São estas as lutai programa-

das para o 
"Tv-Rio Rinc Oás-

sio NÇuniz" a partir das 21,15

horas de hoje.

I» _ Penas — Amadeu Pe-

reira «São Cristóvão' x Srve-

rino Moura (Vaaoo da Gama),

em três assaltos.

o» _ Mcio-Médios-Liseiros
— Gideltro dos Santos i Forças

Armadasi x Wilton Rodrigues*

(Vasco da Gamai, em três as-

saltos.

3.» — Meio-Métlios, profisslo-

nais — Luis Soares da Silva

«carioca i x Percídlo Rocha

(paulista), em oito assaltos.

Na reserva estão os amado-

res Severino Pereira e Osvaldo

Xavier. niédlo»-lift*eiro.s do Cás-
••;o Muni» e do Vasco da Ga-

ma. respectivamente.

Judô no

Jacarepaguá TC
A Academia Ren-Sei-Can

promoverá no dia 15 do cor-

rente, na sede do Jacarepaguá

Tènil Clube, um espetáculo qu«

empreenderá judô e defesa

peaioal, Nesta oportunidade o

professor Takeshi Ueda realí-

zará uma competição para se-

lecionar os seus candidatos •

faixa» pretas, Vale apenas re-

gistrar que somente arrora. de»

pois de 7 anos de trabalho

eficiente é que Ueda escolheu

aqueles que estSo verdadeira-

mente capacitados a se candi-

datarem ao jirimeiro clã.

Dentre os concorrentes, des-

taca-se o judoce Pacheco, t*í-

ce-campeã) carioca faixa

Durante todo te** período,

Ueda vem recebendo a coope-

racáo elo seu atual instrutor

Enir Vacari. faixa preta, pri-

meiro clâ. No dia da compe-t*.-

ção, estarão colaborando como

julws, além de Enir, os pr°-

fessôres Antônio Vieira e Tó-

quio. Ao campeão absoluto e

ao vice-campeâo, serão ofere-

tidos troféus pela caia Cosme

e Damião e 
"Sport Tlclano",

rcuecUvamente.

flagrante



MENINO PARALÍTICO ANDOU
CENA EMOCIONANTE, NO LOCAL ONDE TANINHA EOI SACRIFICADA

JHHHHnMHHHK''' * **M

Ocorrência impressionante

foi constatada ontem, no
"Campo elos Milagres", onde

uni menino piirnJitfcei) canil-

iilicm. para emoção «crul. 
"Mi-

liiirrell! Meu filho está an-

dando!" foi o grito, a t"do o

pulm&o. prolerido jwr d. An-

tónia Jacinta da Silva (Rua
"D", ltil - Padie Miguel,.

que chamou a atenção dos

presentes, para um pimpullio
de dois anoa lAdail At.iiiia.sio

d» Silva), que caminhava com

dificuldade, como se nunca o

tivesse feito antes. E d. Antõ-

nm com voz embargada pela
emoção, explicou:

HA dois meses meu filho

fora acometido de uniu enfei -

inieliide estranha, parallziuido-
lhe us pernas. Febre alta e

dores fortes, dominiivani-no.
Pobre, náo pude procurar «BaV»
dico». Com o recurso dc que
dispunha, lolizinente salvei-

lhe a vida, mus não pude ev>

tar fJUB ficasse paralitíco. P.'s-

soas amigas me aconselharam

, recorrer a Tanlnha. E meu

filho agoa caminha como an-

tes. Deus seja louvado" —

concluiu

D Antoniu Jai-unu cnerrou à

rústica capcllnha, no terreno

do Matadouro du Penha às M

hor,,, Conduzia a criança DO

colo. Prostrou-se, de joelhos.
ao solo e orou. Em seguida,

tomando certa quantidade .ie

água dos vasos de flores, bu-

nhou »s perna» ela criança.

Colocou por fim Adail ae» solo

r éle, para espanto e. alegria
rio sun mãe. e júbilo, ainda.
rie todos os crentes presentes,
caminhou. A criança voltou a,

aorrlr.
PAGANDO PROMESSA

Ao local compareceram lnú-

meras pessoas pura pagar pro-
m I .ias. per graças recebidas.

« ..... i,,i na 4.* pág.)

•WTEMPO

viü.iivm
OMiraJCm 0/\S JC>*.l*cTrsa-lAl

JNFOPMA

Tempo bom
Temperatura instável
Máxima, 37.5.
Mínima, 22.6.

VESVJVIO 7 DE SETEMBRO
Rua 7 cie setembro. C-i

VESUVIO CARIOCA
Rua da Carioca. 35

VESUVIO LOUBET
Rua 7 de setembro. 202

O menino Ailuil qiiiinelo «avu os prtiiicir.is passos

______ ____
Vm Jorn»I de lut* feito por homens *j«M lutam prlo, que nâo podem lutar

Diretor-Responsavel Redator-Chefe

TENORIO CAVALCANTI SANTA CRU/ LIMA

IM, VII — Rio d. Janeiro, domingo, 9 de outubro de lDtill — N." 21*50

HÁ 4 DIAS INSEPULTO
Excesso de zelo do diretor 

"o 
Hospital Getúlio Vargas,

a irresponsabilidade de un. médico e a desumanidade

do delegado Padilha fazem permanecer o corpo da

criança na geladeira do nosocòmio

Tentou engolir a nota

adulterada
Pilhado ao passar a cédula de 10

cruzeiros como de 500

Jo.sc; Bruno

Na tarde de ontem, o serra-
lh?lro José Bruno .preto, -sol-
teiro. 25 anos. Travessa São
Sebastião, 288 Coelho Neto),
tentou panar uniu nota de lfi
cruzeiros adulterada paru 500
num armarinho localizado nu
Avenida dos Italianos. O dono
do estabelecimento, sr. José Je-
ronlnio, notando u falsificação
sn-osseira. deu a José o troco de

l Conclui na «*,* pãg.l

O excesso de zelo «,„ diretor d

Hospital Gelüllo Varga», a irre»

ponsab lldade de um médica, ch»

fe fí> equipe t1a<|iit*l,* nogOcÔOM»
a deiutnanldad, <».> de!ef*e)o l)«

raldai Piaelllha. titular do ti.» Dl.

trito policial e a burocracia, ri

Kstarifi»» da <.ii.,i, itrira, acabam r

criar mais uin tM seus hahitua
•rasos" l m menino «Je dois ano

ai» meio-dia ile quinta-feira pam
da, morreu no II(*V, duas ho".

após ter ali 'ia-,o entrada. Seu ro

mi Barra «1» l'ir

um médico da l.eiíiào llrasileira de

\sslstí'n»-la. em B.-llor K>>x<>. Na

quinta-feira, sua màe, d. .losefa

Maria da Costa (Rua Kie.ieirocln

Ma«alhâes, 838, »|iart»meiito IIOl).

tilinava para Belfor Roxo. Levava

Kdiiardo ao rolo e eile-.ml, ava-s,-

no ínterim de um ônibus, nuando

o menino sofreu um «.«'•¦ maio. _^
-vniRius"

l in passaiieieo. notando a atli-

cio de dona losefa. deu-lhe 88

cruzeiros, mandandu-a tomar um

iCnrlui na 4.» pág.)

Ainda em mistério o

assassínio do cineasta
s. paulo. 8 (Aaapresa) --

Ainda continua em denso
mistério o homicídio de quo
íoi vitima o cineasta Geral-

da Jttnoaclra cie Oliveira au-

Subiu a calçada

derrubando a rede elétrica
Depois, o ônibus colidiu com o muro -

Nào houve vítimas e o motorista fugiu

Ontem de madruij.ida. por
\olta das 4 horas, o ônibus

placa 8-24-88, ordem 41001,

pertencente i linha 11? «Hos-

pitai dos Servidores-Copaca-
baaa), trafegava pela Estrada

do Engenho da Pedi», ottanein
«seu motorista, proCaira;.áii> úm-

vinr-se de um buraco, atirou-,.
de contra uni posie de ilumi-
nação, derrubando-o. Em se-
«ilida, foi o pesado veiculo ba
ter no muro ds residência dc
sr. Abdlas de Holanda Cavai-
eantl, localizada no n.r fltiD, Uer-

(Ccn«»!«JÍ na if p=s.)

tor da 
"Kirongozi, 

o mestre

caçador".

Os 5 laudos periciais fo-
ram entregues ao delegado
Francisco Petrarca Leio, ti-
tular da Delegacia de Homi-
cidios, que até agora nào
conseguiu uma só pista que
servisse para o esclareci-
mento do misterioso lvomii-i-
dio. Talvez, com o envio do
exame cadavérlco, alguma
coisa de nova possa apare-

cer.

Faz precisamente 15 dias.

que Geraldo Junqueira de

Oliveira fora encontrado

mono, num lugar desabita
do do bairro do Morumbi

com seis tiros de revólver na

cabeça, projetis estes de ca-

libre 32.
De acordo com as decla-

riiciões do titular da Delega-

cia do Homicídios, os auapel-

tos, em número de seis, s&o

, (Csàüciui liai -i.- pág.)

D. Erciiia e o pai «ia menor MpUelada

QUEIMADA A FERRO EM BRASA
SUBMETIA A FILHA A TORTURAS DIÁRIAS - FUGIU COM

A CRIANÇA, Ã APROXIMAÇÃO DA POLÍCIA

RENCA DO SUBDELEGADO DE COELHO DA ROCHA

^WSay' ,. í|___F^_* '

•_s*____B 
I

As autoridades policiais de
São João de Meriti receberam
a denúncia de que Maria cia
Conceição Teles, residente na
Rua -k", 4, rm Coelho cia Ro-
cha, mantinha sua filha Ismi-
ra da Conceição «6 anos), em
cárcere privado, além de sub-
metê-la aos mais perversos su-

pllcio», culminando em negar-
lhe alimento e queimar-lhe as

mãos com ferro em brasa Vá-
rios policiais foram ontem, mo-
bilizaclos para aquela localida-
dc, com a incumbência dc pren-
der a mulher. Ela. todavia, in-

formada do que se passava fu-
¦tu, tomando destino Ignorado.
Levou consigo a menina. Sou-
bemos que Maria cia Conceição
estaria lximi/iiidn na residen-
cia cie um irmão em Vila Isa-

bel, neste Estado.

PAI BA MENOR

Nossa reportagem consegniu
localizar o pai da menor mi-

pliciada. o sargento reformado
da Policia Militar do Esiado da

Guanabara. Lício Augusto Ro-
drlgues (preto, casado, 54 anos,
Ruu Belqul», 172 - Coe'ho cia

Rocha). Contou-nos que, an-

te, de contrair matrimônio vi-

vera, há anos, ínaritalmente
con) Maria da Conceição, ten-

do nascido Isaura dessa união.

(Conclui nu 4.- pág.l

Brioa de qarotos
resultou em morte

BAURU, 8 (Asapress) - Os
filhos das srs José Marques
Prado e Mário Costa, vinham-
se desentendendo ultimamente',
fato este desconhecido do pri-
meiro. Ontem por volta das
18.30 horas, Os incidentes se
repetiram o que foi levado ao
conhecimento do sr. José Mar-

quês, pela sua esposa Este se
dirigiu à casa de Mário Costa
a fim de tirar satisfações Hon-
ve altercação entre eles. tendo
o sr. José Marques feito dis-
paros lQoplnadamenta, segundo
se apurou Dua.s balas atingi-
ram seu oponente e uma sua
,spôsa.

No sentido de capturar o au-
tor do crime, está diligencian-
do a Polícia local, o qiiç espe-
ra ser conseguido em pouco
tempo.

O marceneiro suicida

ENFORCOU-SE SEMM0TIV0HPOT1B
O marceneiro nada deixou dito, que

pudesse esclarecer o seu gesto

. Eniorcando-se com uma cor-
da no banheiro de suu residen-
cia, suicidou-se ontem, o mar-
ceneiro Bento Cuba (branco.
solteiro, 39 anos, Rua leumi-

Lavrador assaltado

e agredido
Queixou-se às autoridades policiais, que

não tomaram qualquer providencia

Manuel Marcai (branco. 29
anos. lavrador, Estrada das
Capoeiras, s/n), ontem, no Lar-
go da Catingueira, em Campo

Estudantes espancaram

o condutor
PROMOVIAM DISTÚRBIOS E NÃO QUE-

RIAM PAGAR A PASSAGEM

I). Josefa Maria ila tosta, a maior vitima

0 governo de Jânio Quadros poderá

causar um retrocesso social
COMO OS JORNAIS ESQUERDISTAS ITALIANOS COMEN-

TAM O RESULTADO DAS ELEIÇÕES EM NOSSO PAIS

ROMA, 8 (FF) — Dois jor-
nais italianos dedica*»» hoie co-
mentaiios a respeito da elei-
ção do sr. Jânio da Silva Qua-
tiros paia a presidência da Re-
pública dos Estados Unidos do
Brasil: o "Avanti". órgão do
Partido Socialista de Pietro
Nennin, e o "Paese". 

Jornal
ertnt o-comunista.

Afirmando que ainda e mui-
to a-tiiio para analisar os resul-

.tados da votação dos biasilei-
ros, salienta "Avanti" aue o sr
Juscelino Kubitschek. atual

presidente, náo apoiou a fundo
o candidato do seu partido, ma-

rechal Teixeira Lott. "tendo em
vista garantir-se uma áureo-
Ia de homem neutro aue pode-
ria facilitar-lhe. em futuro pró-
ximo. a volta à suprema ma-
gistratura do Estado" Declara
em seguida o órgão socialista
cia esquerda: "E' fácil prever
as alterações a serem impostas
ao pais. Antes de tudo. a au-
daciosa e por vezes caótica po-
litica de investimentos come-

cada por Kubitschek sofrerá
uma repentina contenção Re-
nlmente. Quadros parece con-
trário a qualquer intervenção
do Estado em matéria econò-

mlca e está mesmo decidido a
apoiar a iniciativa privada.
Aiém disso, éle é um reprasesn-
tante dessa 'sociedade 

que-, no
Brasil, corresponde à alta bur-
suesia européia O Bra dl tem
necessidade da ajuda estran-
gelra. Mas, enquanto o presi-
dente Kubitschek se esforçava
em dirigir o a exílio dos gover-
nos amigos por meio da ativa
participação do Estado. Qua-
dios transtornará essa situa-
ção deixando toda a iniciativa
ao capital privado 

"

Escreve 
"U 

Paese", de seu
(Conclui na 4.» pág.)

fim, I0i>7i, cujas identidade»
são. ainda, ignoradas, na tarde
de ontem espancarum immeiio-
samente o condutor cie bondes,
Daniel Paulo rios Santo» (bran-
ca. casado, 57 anos, Rua São
Sebastião, 69, casa l:t. Sao
Cristóvão), regulamento n°
3 769. produzindo-lhe vários
hematomas nos olhos e esro-
riaçôes pelo corpo Fugiram,
enquanto a vitima recebia so-
corros no Hospital Sousa
Aguiar e, em seiruida. apresen-
tava queixa no 16° Distrito Po-
licial. Segundo apuramos, os
agressores, Jovens com a Idade
média cio 18 anos. viajavam
num bonde da linha 60 (Tiju-
ca), no qunl D-inicl trabalha-
va. Promoviam distúrbios e ne-
Kavam-se a pagar a passagem.
Diante disso ouando o elétrico
passava em frente ao 1C° Oi-
trito na Rua Conde de Bon-
fim. o condutor saltou e quei-
xou-se, ali ao comissário de
dia. Os estudantes turbulentos.
revoltados com a atitude de
Daniel, deixaram que o boncie
se afastasse daquele local Pa-
garam a passaeem mas. logo
adiante, na esquina da Rua
José Hieino arrancaram Da-
niel do estribo e iniciaram a
covarde agressão.

conciucau que u levan

residência, foi ,;;,',

dois itesconhecidiis mi'

maiain a importância
cruzeiros, agredind -u

Os assaltantes lt,.: . sn

ma solicitou socorro i

da Radlopatrulh-,1 dt

mas não l»i atendido

itlllK-lllí 111 1.

VESTIDOS EM G

MINUTOS

LONDRES, 8 ,11" - 0JB

máquina de coser eleir-W»

e oompletamcnte M<n«m

que pode lazer todo um ve»

do em seis minutos e melo W

inventada !„•:
tánico. Menu, ll) '

Possui um 1'ércb
o controla ' Ito """ 1,:'. 

,'j
cendo na «/eludiu » r1',;^

cento as ,ii.„- Wr™%$_

levou cinco anos '-^JZ

e vai ser lançada no uim1-

Forte te-nor-rol em

S. José dos Campos

aJO^IXÍSC^HOM-
»(A»apressi -W ...

desabou sôbr, « -:l

volta de I..»1 '''

causando confia

zos. As águas mv -

sas comerciais, „ "

rendo em divers,-

causando ai», " -

população. TamW 
* 

,,,.
seus estragos urrai .m

norii j f.mraor») f<" *
A duração A t"1, , mo-

3 horas, náo »r fiwo 
_' rl,,-a

mento. uma av;«UM*) V

do prejuízo.

L....^.^. - — - •— ^^¦)aiJnajl»l_jaaaj|B»|_


